
.Levar às massas as resoluções dos Partidários da Paz, ein Slocolmo
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Os Povos Proibirão a flrma Atômica
ARIO NACJONAL

II bw k Estudantes
E as Lulas
De Likttòçã Hacínnal

ESTA SVMANA, 50 m-l ginasi«uio,i
cariocas estiveram cm grcvo do 24 horas
protestando contra o aumento daa taxas c
anuidades escolares.

A greve íoi total cm 30 estabeleci-
mentos, parcial nos demais, onde a presen-
ça doa alunos só foi conseguida por meio
de violência*4 o inl*mid»ções da policia,
Ainda assim, os jovens Se comportaram dig-
numente, enfrentando o* revólveres ua
gestapo do Dutra, vuiando-a» apedrejando-
a e mesmo po»u|o-a cm fuga, com0 se deu
durante uma passeata de grevistas. Mui.
tos jovens na maioria entre 11 e 18 anos
de idade — foram machucados, feridos e
pregos.

A greve foi um vigoro movimento
que honra as tradições de luta da raocida-
de brasileira. Sua significação, porém, não
se limita a este aspecto da çombatividade
da massa estudantil.

Os jovens lutam pelo direito
á instrução, quo constitui ura fun-
«lament. do regime democrático e que a
própria Constituição dc 1946, elaborada no
essencial de acordo com os interesses das
classes dominantes» proclama solencment».

Á greve veio demonstrar, que não -jó-
mente este direito i*ã0 existe para 03 jo-
vens brasileiro» — o quo todo mundo po-
deria constatar sem ela, ante os milhões de
menores que «mi nosso pais. não pctlcm.
freqüentar escolas e nem mesmo têm es-
colas para freqüentar — mas g,ue, tam-
b«án, a ditadura de4 Dutra tenta esmagar
com' o terror policial a luta da juventude
pela instrução e a cultura.

Por que isto acontece?
Porque a tirania de Dutra e as cias-

ses dominantes do pais de tal maneira se
colocaram contra os interesses nacionais, a
serviço dos planos de colonização e agres-
sâo guerreira dos chacais imjierialistas de
Wall Street, que tremem e se desesperam
diante do levantamento das reivindicações
não importa de que setor da
população. A mesma policia de bandidos
que é jogada contra os trabalhadores Para
sufocar suas lutas pelo pão. a paz e a u-
berdade, atú-a-sé contra os estudantes em
greve, cÁntra o funcionalismo Publico» con-
tra qs inarinheiros que reivindicam melho-
res vencimentos. A reação imperialista e
v«2nde-patria compreende que cada- uma
dessas lutas pelas reivindicações é um »m-
pacto na sua politica de guerra e avassa-
lamento nacional Compreende, por exem-
pio. «que oa jovens que neste momento es-
tão lutando pelo barateamento do ensino*,
por mais escolas gratuitas, pelo direito á
educação, terão de verificar com as expe-
rieneias da própria luta, que só. farão sa"
tisfeitas as suas reivindicações com a der-
rota de uma politica que em vez de esco*
Ias e ensino gratuito procura dar á jü.~
ventude a farda dos agressores imperialis.
tas para morrer, como carne de canhão,
por Wall Street.

Mas- e. isto decorre do feroz antago-
n^m© em que se coloca a ditadura ante os
interesses de todo o povo, na medida em
que lança mão de mais terror e violência'
para impedir essas lutas reivindicatonas,
mais amplamente as massas populares ve-
rificam que nã0 podem parar nas lutas, pe-
las reivindicações, que é preciso ir mais
longe, até- a completa derrota dos respon-
saveis pela situação de fome e miséria em
que se encontram. -\

(Conclui na 10.a Pag.;

DA MESMA IMPOR-
TASCIA htoUir-ca tIue as
nnteriore* íoi a terceira
reunião plenária do Comi-
té do Ctingrea-to Mundial
dos Partidário» da Pa*i nm-
Uxado em matados dc mar-
ço. em Estocolmo.

Suag rt'Soluçfx.% pela ju*.
tesa da causa que defen-
dem e pela objetividade
com quc ae dirigem a todo,*-
os setores progres»lstas da
humanidade são, nesta ho-
ra, um poderoso meio do
ampliar o movimenlo mun-
diai dos partidários da paz
e para a conquista de no*
vas vitorias na luta sagra-
da contra 08 chacluadorcs
dc povos.

AS RESOLUÇÕES DE
ESTOCOLMO

Duas re*oluçõea funda-
mentaiá foram adotadas na
reunião de Estocolmo: uma
sobre a luta de massas pe-
Ia interdição das armas
atômicas, outra, convo.
cando novo Congresso
Mundial dos Partidários da
Paz para o quarto Irime4-
tre deste ano» na Itália-

A resolução central 6
sobre a condenação inter-
nacional da arma atômica,
e está assim redigida:

"Exigimos a interdi-
ção absoluta da arma ato-
mica, arma de terror e
exterraiuio macjço das
populações. .

"Exigimos o estabeleci-
mento de um rigoroso con-
trole internacional que
assegure a aplicação des.
ta medida de interdição."Consideramos que o
governo que primeiro Uti-
üze a arma atômica, não
importa contra que pais,
cometerá um cr-me contra
a humanidade e deverá ser
tratado como criminoso de
guerra.'"Chamamos todos os
homens de boa vontade,
em todo o mundo, a assi-
nar esta declaração".

A resolução está assina-

TODO O POVO BRASILEIRO DEVB SUBSCREVEI* A SOUiNK DBtXtt
RAÇÃO CONSIDERANDO CRIMfNOS O DE GUERRA O PRIMEIRO GOVER.
NO QUE EMPREGAR ESTA ARMA DB DESTRUIÇÃO EM MASSA DAS
POPULAÇÕES - ALARGAR CONSIDERAVELMENTE. AS FILEIRAS DOS
PARTIDÁRIOS DA PAZ NA CAMPA NHA PELA INTERDIÇÃO DA BOMBA

ATÔMICA

da por grande numero de
famosa* pet*aonalidade* mun
diaií, como Jollot-Cune,
Fadacv, -J.G* Crowther •
outras.
O USO DA BOMBA ATO-
MICA. CRIME CONTRA

A HUMANIDADE
A lota pela interdição

da arma atômica é assim
colocada como a campanha
do massas central dos p '• -
tidárioS da Pat.

Qual a sua importância
na luta pratica em dcfc-ia
da Paz?

Em primeiro lugar e"»-'.
campanha 6 um extraordt-
nário fator de mobilização
de massa.*, de alargamento
dag fileiras dos partida nos
da Paz.

A arma atômica 0, como
bem assinala a resolução,
uma "arma de terror e
destruição maciça das ro*
pulações". Seu emprego é
ura crime contra a humani-

dade. quo deixa m»»«i„ .,»»*.- lançada pelos americanos
go a fria perverfidâdc d^I Sobr« c&*a cidade japonesfera* hltleriurt**. Olhe.**-* oi dc 400 mU habitantes fez
tetrico exemplo dc Hlro." 200 mil vitimai, das imig
shima: uma única bomba* (Conclui na io.* i»á *j
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Uma Gloriosa Jornada
RMIÃ

Anil-lmpeiiaista
A CAMPANHA popular

contra os manejos de Ken-
nan e Miller reforçou a lu-
ta anti-imperialista e ser-
viu Para educar as niHs-*iS,
pela pfopriu experiência
nas lutas., onde mostraram
não «temer as arbtt/arieda-
des da ditadura e 33 cho-
quês violentos com a poli-
cia. participando de todas

Maurício GRABOIS
(Ultimo de nma série de dois artigos)

FUtSIfS m 012: CONGRESSO

(ínrre 2 e 5 do conente;; realizou-se o 12.° Con-
gresso Nacional d<*> Partido Comunista -francês, cujas
resoluções te ác. sem duvida, Importância funda-
merítal pa*a a !ura do proléta»*iado e do povo fran-
cês tro defci da paz e da independência do pais.

Ao Secretario Geral do Partido Comunista fran-
cês M&urice Tborez, enviou Luiz Carlos Prestes a
seguinte mensegem:

"Saudámos calorosamente o Congresso do
Partido Comunista francês^ expressão combativa do

povo francês.
Vosso Congresso
representa poda-
rosa contribuição
para o fortaleci-
mente da- luta
dos povos do
mundo inteiro pe-

Ia paz e a independência nacional.
y

,ass.) - LUIZ CARLOS PRESTES
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as manifijisiaçòes apiüruí do
aparato bélico da reação.

O reiurçamen^ da luta
anti.imperiulisia nas jorna.das poinilares contra a reu-
nião . dos agentes do De-
partiimeüto de Estado se
caractcriz.ju pela melhor
•urticuluçÃo das forças de-
mocratiuH.s, som o èstabçie-
cimento de ema verdadeira
frente anti - imperialista
composta de várias organi-
zações de massa, de incon*
testa ve. prestigio popular e
de âmbito nacional.

Assim é que con-
tí"a a presença insólita de
Kennan e seus par-
ceiros no pais. se coüga-
ram eai frent- unies o Cen-
tro dc Defesa do Petr« leo e
di» Economia Nae»onui,v a
CJniao Nacional dos Éstu_
dantes, a Liga Brasileira
de Defesa das Liberdades,
a Organização Brasileira de
Defesa da Paz e da Cultu.
ra. a Confederação doa
Trabalhador*.!-- ao Urasil, d
Federação <J&s Mulheres do
Brasil, ii tirião Brasileira
dos Estudantes Secunda-
rios. apoiadas por dezenas
de organizações proletárias,
populares femininas e ju-
veni3 do Distrito Federal,
como a Liga Anti-Fascista
da '"ijuca. a Frente Demo-
cratiea de Copacabana, o
Centro Democrático Catete-
Laranjeiras, Uniões Femi-
ninas, Clubes e Comissões
de empresa.

Todas easas organiza*
ções atuaram de comum
acordo, coordenadas na rea-
lização das tarefas, signifi-
cando esse fato um serio
avanço "b sentido da estrp,
tu ração da frente anti.im-
perialista no pais, tendo ein
vista ampla organização
anti-imperialista capaz de
incorporar grandes mas»as
do Povo brasileiro na luta
pela expulsão dos imperia-
listas e pela nossa comple-
ta libertação nacional.

No entanto, apesar da
intensidade e da repercus-
são da campanha patrióticacontra Kennan' e Miller,
ela atnda não correspondeu
ás necessidades da luta pela
paz e pela libertação nacio»
nal,"'nem ás possibilidades
existentes em virtude da
radicalização crescente das
massas, da sua combativi-
dade. do seu. sentimento an-
ti-imperialista e do seu ar-
dentt desejo de paz.

Houve, é certo, bastante
agitação e propaganda des-
mascarando e denunciando
a atividade guerreira e co-
lonizadora de Kennan e Mil-
ler. mas a mobilização do
massas foi relativamente
pequena. Se de um lado
houve uma ativa participa-
ção das mulheres e do:; jo-
vens. na campanha, por ou-
tro lado a classe operária»
que é a força mai= Qphse-

(Conclui na IO.11 Pag.)
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rüifSÍ' O Congresso do P. C. FrancêsCaMÍ„sdodo Reforça a Causa da Pai
T"M i

EÈr "V

«'.ÍHCffl
ITALIA

0 lie Congre*»*** «Io Partidu Comui>í*»ta frttiefe reu-
2 o a do currenie. se r»?*»i.«i num momvnto

.<
I nido entre 2 c

a j-ua guerra eontra a Un*Ão Soviética « as Demo, r*»» ^
Populares.

i culminante d» luta da cl»*** opersr»j mundial pela su«
Ru. virw*i<- «ia noücw «J* iiut-riacAo da «i-cnividao capltallata. Nfto fHir ara***,, o o*.

te tamltóm um «.«>* momvutos mw»* graves da h'si«> m
da humanidade, preelsamente porque a class»* condenadaparUtui do primvirt

matenal de»ca*-rf,}f»i««' uo
jíitorra •».¦* Estado* "*«oJ, s deaaparccimento e-trcbucha nos ummos w-eno».-* nr
para a ?J*-^V2T<£ 

^«^ 'deseap^adamenle 
a «der «eu lugar 4 ela*ie <H.

Sf°r^nlto m^iZm. Un«da a iu«*4Mas o proletariado
S?iia P«3líro Nennt. decidiu m a Importância, nfto so para a França como para

*it»«..i*ri. Ío»»»*» a* *'-'***** .^¦«?*« *-*-» ....vai.. ,i >*. ««vo Conirrcsso do Partido í.oinu-

pac
a
se oi»t<

'.y?** •**

Taopuiir.* nar*. uma
eomum comm o **%£*
t# da^ nm,» norto-amari-

J-TIANÇA

S»»l) a pifctóêò*!*» *•** **ií,a*
nci* Hi'»ri«. Hder dn» tra-
iMlhá«lort.M francaies, reali-

. zou-e o J2° Ccngr»*' Na-
.,-lonal v » Partido Co».»*»f

ln ...» França» N» *«i»o »»,a»-
tmral 'o histórico concla-

ai»re*ei*;.ou um
dc 11 ''*tos'

Salema» 
"Ja- í'o«tíea "..e-

ri.n- t* Interior, «M.trc os mi
aviilto, o [.íroblp-**-.
$n d*»-P.-i:t."*

i ve, „TUoress
. .'''^roarvn**

nista francC»*-. 
*Klo 

marca uma nova etapa na lut.» da das-
se oP*"***1»*'*» contra a guerra e o imperialismo. I)c**t»na-so
t forialfcer as ações concr-Has. -Jo inatas, para faxer
abortar o* criminosos planos do guerra e dominação mun»
día| dos Estados Unidos.

O programa de 11 pontos exposto pelo Secretario
Geral do I* C francês. Moüricc Theres, no «eu informe
ao 12.° Congresso, dá bem uma ídeia da» gigantescas ta-
rstas quo »e atribui 0 proletariado francês Pára dirigir

K-ift o proletariado francês. e*tá o l»vo &™f**V*•
citado a (ovar á vitoria o programa du luta pela w* *

IndepcDdoncia nacional ap*reeentado i»fr- ggjg-»
Oh exemplos inaravilho«os de combativiiMUe da &§*•

. operaria o «Jo** demais patriotas franccse* «a defesa da
paz e contra o Inif-erialismo americano nfto deixam du.
Md» de qua a vitoria final lhcs pertence, O PyvoTraa-
cê* lutou como nenhum outro eontra o Plano Harttail «*
o Pacto de guerra .* agrcsfto do Atlântico Norte, E tem
sabido elevar continuamente o nivel de suns lutas pa»
paz, píixsondo dos protesto Inicial** ás domonstn-çfics de
rua. .a* greves gigantescas que honram 0, proletariado
francês e finalmente ás AÇÕES CONCRETAS em defe»
sa da paz. Recusa-se a desembarcar materiais de guerra
mandados pelos Estadas Unidos Para a França* Ncga-so
a ernbnrenr suprimentos para a "guerra suja» d„ Viet-
Nam, estorva a partida de navios que transportam tropa»
mercenárias,para lutar contra o povo vlct-namila. ».<

Durai-te o 12.° Congresso do Partido Comunista
n levai* á vJtotfu a luta pfla paz c pda indepcndenciu na- ^ncês um enorme dístico ornava a sala cias sCjpas*.»
cioinaL Denuncia do Pacto do Atiamic0 c do Plano Mar." „ *~gj» 

dístico *«*•* \*m estas'palavras. "O POVO FRAN-
sliol., respeito a Carta da ONU. reafirmação da aliança •* Eés'-JÁMA1S FARÁ' GUERRA A* UNIÃO SOVIÉTICA"'
entre aKranca òa Uuino Soviética, proibição do arnfa* " 

jsjgj-g .•Sa^SaÚradu-.pm a mnls qlta profissão, 
"dò 

fían.
:it"onPca,'cônnusào de um pacto de par entro .*•» clnc^;* "If-iru-sr^eirftn 

instamenro no pais; aó Q«'al os*catiih.íií* jiwiC
fccT*

.l»> •lefò*

*-.*

• .-ai-UNGRlA"

Grande» coílierrroracofc**
Nâo .Sv.-do realizadas cm Bu-
danoáto por-mol*v»» da pas-"Tingem «Io quinto, anlversá-
rio da ÜbfrMgâo da cldnue»'partlolpain das grandes tes-
«Vidàdes figura» destacada-*
da URS3 o das D nocraclas
Populares, «•o!i<-ntan<Jo-sc:
Milioil Andrejeylch, secre-
lário da üoinilé Ca trai do
PG* (b- da URSS; Oto
Grotêwòld; prlíneiro mmls-
tro da Republica DÔmbcráti-
{;a d*» Aiomanliã; Ana Pan-
kc.v, iriini3--.ro do éxCérioi do
RMmariia; general Li. ik
Svoboda, ministro d.t> <l«f'*f'a

*- dn TclíccoslovAquia; tenente
ü-er.e.Ml ' Pin.Cnáng-E^u. da
Republica da China: Wüold
Praiitsek jozwiáfc -Io Con-
s-fihó Sttpremo dc Controle
da Polônia

BÉLGICA

0-. trabálhador-is 
" belgas."do 

quaSi ioda"-* às avfyidades
profissionai*-; ençòu'rom-Sc
chi àssêiübitíias p<

ííi;ân'd'.s'pptencias, resnoito Bos Acprdo-l dc Potsdam, re*
cóhhecimenlo dn Rqpublièa DÜmòèraticn Alemã, relações
comerciais normais entre" a França e os paises ila Euro.
ipà Centrítr"e*Õrien'tíil. Paz no.Vict-Nàm^ sâ0 os; princil
país jionlos pelos quais se' batei ào òs comunistas france-"ares no tèriviio da política exterior, ao"mesmõ tempo quê'defenVIèm' um programa de aumento de salários o venci»*
mentos* ruduçAo das de-ípes»as militares, 'defesa, das über-
dades democráticas na politica interna.

E'-todo nin programa que visa o rèerguimento da'
Françij, o afastamento da crise econômica a que ela está
sendo arrãsttfdaf porque, sem nenhuma duvida, a execu-
çáo de t;i) programa implica na formação de um governo
de-união délèociiitica e. portanto, na derroto, da atual ca-',
ma rima*dó quislings" .'americanos oue vendem a Franca á!
W.-.ll Su-ect.

E' *'.-) rne3mp tempo- consequentemente, uni prográ-.
mu deslinado a reforçar a paz entro os Povos, porque â'
sua vitoria sii|niflca rftirag, das parras.»'dos imperialistas.
americanos uníà- poHiçã.o. eminentemente estratégica para

.tc^mericanõs .atVihu-rnm a tarefa iiigloria de for*»<.
Soldados .para. siía. aventura imunda contra a Papai .Só
Socialismo. »Spo palavras que desfazem íiéla base*^&
(los .planos,.-infames, de Wall Street 'c d0, P^cpánamen|o.
de a Estado. Significam, em resumo, que.o» iinpcriíilistas
nao contarão cpm'ris trabalhadores e o povo francês para
a guerra contra*a URSS e as Democracias Populares;"Internacionidista de verdade é aquele qué'tleíeri»ie
a Uniffp Soviética.sem reservas c por todos ós meios" ---*•
afirmou Thorez no Congresso do Partido. E' se tovnh
sçiidã vez mais claro para as pessoas hon*estas dc fodo
o mundo que a defesa da URSS é a defesa »la paz mun-
dial. a defesa da. soberania nacional de cada povo, á ía-
rantla de um futuro de liberdade e bem-estar para a hu-"manidude. 

porque a URSS é o baluarte mundial de(--*a
ííi-dnde -luta.

.. Os partidários da Paz no mundo inteiro .olham, aí-'sim, o Congresso do Partido Comunista francês éòino o
PÒujtQ de p-rtída de novas e decisivas lutas eontra- u gKo»'va dos. trustes è pela consolidação da paz mundial.

CVftn
li ,..*».** n»in:^i. U .*-¦¦¦...»

a.», tas-d da*u**8 do aovpruo st*
KMiin.niM ,m Mavao», «ma $*%lt
l.t. .-..£.. rouPamlo ndlharff
do U.u o» dr .-ir!:«•». ¦. h Hm Ü
qu« ° Parltilü d*> a*»vcn»o el
uiiito .:<¦ forme .*>.¦•»>!•.•*
noa nrôxintAi cP*!»» 3. *,»P*,«*-*"*
innuo ts» fa*^*r dc um Irmie
«lo pr-iltlí-rue dn Hq.ulii.eay
candidato •• PrttoMum •'- •«..*
van'», * «ais imi»ortaiUf* 4#
pi»'*). ¦i V ..

¦W...I.M i*V\
*" 

¦ • -* *

ll.-»VII».l,l-.,!!»lo 1:11 >UI».* .**•*

d» 30 i. -. *, por dia •*•'"• ulm
rios. mínimos, Qieram mu.
greve de •' i Horas os nortutV*.

* fa.- ,».:<..:»»».(••. !'... 'J7 DãtviOI
do alio l»or.lO,* .,|.rn:i.s 18 t'or,,u;
carrcgatlos e UcscorrejíntlOi nOf¦ porto.*,. E dos 47*>**-**ost-flroff

. ni>euas ,-• foram«âfui*d.«los. &
m «reve. atingiu, t-mlVT.v *o pi*s«
^flOaJ (lo» .ebocndprcs. Por oe*

tto lado, aos 1"* n»ill-jaivodorcique ,-: ii.., ii.^in nas.docui, ape-*ua» 000' piestáran/súrviço, as»
Airirmcsnío 8ol) violenta* cõac*-*
Policiar '

.4 .*. *- 
* •* *• '

COLÔMBIA
O conhecido-* elsçii-or . C

E.- Nic-to Cabelero, ntó ba potin.co tempo t-mli.ii.xíí-i,.: da ..Co*»,
Jombia no México, t-.i... ili-min-
dando pm uma s^Srle de cartaj
pub] cntla8 e d-íundidas ^clan-idostinaraente todos pn dísmaa*.
ào- è crimes -!o góvenip Oapi*.
na Ptires. Numa dessas••«.•a*.,'..**í
aquele escritor e politico •«fe*»*'
il sombria emboscada em qu**.
íoi assassinado. Vicente 1'eORrf
dia. . "'•'•>

..... .,.*.
' <• 'GUATEMALA . •^•'#- ! '

•jormanen- "
Tgicanien- 't»1.*!, .oporido-^e ene

te à vol-;a do-rei T-op.:vlo
JU.- O» teabailbádoreL eSião

v decidido", su : -icecs.-á-Ho, a
r-ièsoi-i-efc á grov.-- gor.il.

* ••*^Jy;^y#^M??)jksÍLXiS^<y€^f3ílzM&:!&m4fa

'^:s^y&0y

A UBERTAÇÀO DE
BUDAPES1*

') Povo' Uuíiííiio comeÁorpü
a . do Corrente o 6*" an.Y.éísá*
rio da liWrtófiâò Vde/Pudappst
do dòmiiiio naüista* ''om jus*
tos motivos; o governo pÒpu*
lar da Hungria festejou a
Siatide data coino uma fo\A
nacional, convidando o:; t.o
V»-i'noS ainigcs »la URSS, da
'('liina c .(Ins Democracias Po-
píilare? Tara ""e representa''çm•
em llntiar.est.

I--' que n Hlièrta.çTiõ tle íjii-
dapcSi ii.sSii»;i!ou a fase ciilnii-
üiiu.tc ha v,riwii-a nog 1'alcfis,
com ti derrota esmáôádpra dos'L*xdiTÍtos tii.tíer stas P.ejâs 'ov"
í,*as "ibe-rtíid »it;.s da OniSÒ Su-
•,-iólica qu.tí iharchávam incon-
tivclmciitu i-iiino cí Rerljai*
.. A: entrada do l^érckr- Vér;
mejlio ci))- HudapeSt • tinha as-
siin um significado; intc-i'nacio-

i na| de importância histórica.
, Era o esmagamei*tO li<' uni
I 

'opressor cruel t[iió subjugava
J <5 povo -'bunsarii, Era ao Pér
|; mo tempo a 'riuui-a -das' ca*'
j iiciíís com (\ur' gs yçlíias classes
>- dominantes liiiiigàvas opri-
! miam liá setuldS o proletária*

doe o pov,o.' Kra a our0ra'
*ie novos tempos pnra um pais
que l'ôia condenado Pe*os gru-
pos "imperialistas mundiais a
Hf.rvr dc repaáto a«*s trustes e
monopólios.

N'os d as dc hoje, os fosteios
comemorativos <ln libertação de
íludapíst valem como uma ho.
menagem do poVp liunf»ai'o ao
Exercito Soviético, rolembi-ando
oportunamente sou pagftl do
cXcrcjtO de liberta ção de povos.
Devem-lhe a liberdade nacional
que bojo usufruem, áK'm da
Hungria, na Europa, o Humanit-.*a Tcbeeoslovaquia, a Polônia, a
linigaria, a Albânia a Repúbli-

ç Pc'inocrât'ca Alemã: "Os po-.
vos desses paises so.nl)eram pres-
sèryàr .'a independeucia recon-
qtfistãda/'a custa dó -sangue de
seus molho ms filhos qne luta-

ram ,. morreram ao lado cíq j^lo-¦ri-tVsÓ Exercito do.,.Stálin.
Os -povos de'lodo o m'und0 seic-jubila.ni ao lado- d0 povo' hun-' 

gafo. E fazem suas as palavras
proferidas cm Budapeste peloberoico coinhatente soviético Vo-
Ocliilov: "E'- nosso dever para

com os heróis mortos que deram
sua vida libertando o pa's não

permith-.quc haja outro guerra''

- Triste Anivrsário **-**
Os aSentes d*J Wall Street nO

governo americano comemora*
ram festivamente o. segundo
aniversário do PJan0 Marshall,
Até o fracassado antecessor de
Acbesou Veio á tona para fa.
lar das maravilhas da "ajuda"
americana a Europa ociden* .
tal* Marshall, no entanto, foi
comedido nos se"s ; c'o*í'os aos
empreendimentos de. guerra e
dominação que traz o sc-' nom-j
Preferiu fazer ameaças e apre*
sentar como "saida" ri guerra
coiiti-a a União Soviética* Ache-
sou não foi mais otimista, cousí.
taiando que "grande, parte da ta-

•re-fa ainda cltá'])0rvácr;empre--
eridida"'*-

Recòuhecçm aSsim 0s maiorals
da politica de gum'a dos l-'sta_.
dos'lhiid'0'á qüe'0-PIaf.oMarsball
não está dando *oS-frutos que
elcs-espcrav*.111. jN,Ta verdade,
pssPs senhores tem do recoiihe*
Ce)1, (pie fracassaram no Seu obj
jetivo fundamental, cpie ,era lán_
car solidamente as bases do
guerra de aííressão na Eur0pa
Ocidental. As'.bases estão lança*--
das, mas sobre terreno move-
diço; escorregadia e'que levará

ds provocadores dc gueiTa á dcr_
rota eompleta* Jamais foram tão
gigantescas as forças aue iutíim
em defcSa da Pa*7* e contra o
imperial-smo ianque, tóo SO na
Europa como uo mundo 'n*
teiro.

O que os imperialistas -ame-
ricanos conseguiram foi ex-
portar parcialmente : ,\ -cv^c
economíta que-lavra o uucleo
eenti-oi. do sistema [capitalista*.,
líevéjajsc que mais dd 8 bilhões
dc dólares cm p.rodútòs aníei
ricanos foram màtídados ' Â'
Europa Ocidental hos "2' »ilti'mo's~
anos. Mas sonieute'iio' ài*o pas-
sádò o desemprego aumentou'de 35Ü-Ü0Ò para 452.90Ü bafltó
glaterra; de 98-600. pai:a • lóíECOf».
na Trança; .de 32,700, para.; ...
áO.OOO na Holanda; de 25111000
para 309.00O na Bélgica, ,Sendo _
qué nos Estados l/.njcl.os 'í|uj>íj*,.'|

.-. cou. ' ' (\

Evjileiitemeute, . oá. , capital is* ...
tas americanos l/O/lejn, cantar r' Joãs ao'' Plano W.ãr.slifilí; .niàV í
os trabalhadores dc';to'do'"' ó'|
mundo .è' sobretudo'' os dá''Eu- •¦-?
ropa tem motivos>d(> sohra'pa-"''
ra lutar cpüti-a e1èv' como 'ufn ;
plano dc pri*evitei fome c m'sé- ]
ria. . 

'¦¦¦¦:: 
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O ódio do p0vo ,".u.»icniak*i-*
ro contra o imperialismo nor^
te-americano escorraçou de 5CR.'
tcrritor0 o gr. Richard Patteií**
30n, embairador dos Estadcf
Unidos, que foi ás pressas chs»
mado a Washington. Ag aU»
toridades do Deparu-.mc-uto d€
Estado expressara^ a s"U£"preocupafão e mal-e-ítar" pg*
lo que qualificam (IP "atu*|
sentimento anti-norte-america*"
no' na Guatemala" c disSeraat.
quo essa 

'repulsa se fazia pa*
tente contra casas comerciais tf
cidadãos norte-americanos. ' ' !¦

'¦&. vinda para.o Brasil dos
.e-l>iões iía- iiii^âo Ko.maii-
MJÍicr revoltou' profundamen-
t'e';'-o's'. SL-niiinònioH patrio.Ucos
tl.;.--'-M'òsso • PoVÕ. Es(a revol-
ia,--, como .-'- não poderia dei- ,.
>:ar (le.¦ .;;ei-.; iraiisfprnipii-se
rar.'da..j(-n.-:.>'cm manifestações
publicas contra', o iniperiaUs*
mo americano; que está pro-
cnr;v.i('o por jfcddos t.g meio*'
aprofundirUáiVJa mais o seu
domínio sobre as riquezas d* .
no.-.sa. páiris1, impedindo o sen :
deí.'!UivoJ\rihe.hÍo -t econômico ..
«procurando'-conservar nos- .
sc' i.ipvo iv\ niajor miséria o
ígnô&ariciav Nã'o' íicain porém;.
Éo^iê^'.;..viiesté./'tsrreçLO! .,as ^
prófensSfis v^riqHei.'.-.Eni./:]seu

H í|e3eí^ê)*'ò f$e&% cVl^'{ein«; qua 
'

:-jK4'f pjirphtrám -;: ^wálih^irt*?,, ^
v ¦'.. _,!..> ***!' "'- '--. *,— " *****-*.T5V*t*»"*' . t;*

.1

proeiiran) deseitcàdéâi' mna
guerra contra a União Sovic-
t cá. ipi-iiiçipãl . baluarte
da -Pas mundial, o contra as
Repúblicas Populares* Para
esta aventura precisam .de
nosso povn .. para carne- de
canhão, o .do. nossas riquezas

¦'minerais para fabricar s-eus-
instrumemos de destruição
e de morte.
••' ..Compreeitdcntlo que;-cssa
fissão,-. vinJía.. .ferir., profuxtr
darí)ehtf- os .sentimentos do-
Paz »ia'mulher e do povo.

;'torWiléiro,7\U^i}é>'**ção ;do.,*Mfà-.

iheres do Brasil e todas -as or-
ganizações a ela filiadas parti*
ticiparam ativamente. das nia*
nifestações de repulsa aos
cspi»3es ianques,

palestras «debates foram
realiza-los nas. organizações
femininas .para evar a9 co*
nhecimento das massas íemi-
ninas o perigo que represen.
ta para a segurança dc nossa

BERTÍNA BLUM
Pátria e o bem estar do nos-
sos filhos essa: reunião do
embaixadores .americanos na
Capital de nosso país, Com-
pi*e«ndendo o seu papel na de-
fesa de nossa soberania, as
mulheres compareceram ás
.man'festações que go rcáli-
zarari^ em y^ríps.^pontos do
país, àfrontóndo ^corajosa-
mente a sanha da policia de

Rio7 $-4-1950 - y0Z OPERARIA - F»g» 2
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Dutra, que. como sempre* es-"
tava preparada para dèfen--
de aqueles que pretendem'"
esciaviza- o hdsso'¦ povo.*'*-;¦

Atemorizados com o desen-
Volvimento dos trabalhos fe---
minines nò; sentido do^escla-.:

. tecer a . mulher ,brasileis.a. .

. para a. luta.. em. defesa,;, .cio*
seus interesses de Paz é dç;,
vida mais barata., desencaf...
cearam contra suas organi*..

. z*t*ioès'"^; 'màisi íTbMtál'-' rèaçaoV;'-^-J?o;'Rio/.v.7 :'"r|-pfesch^,át*eg
•jda^.-Ã^bciáção v^;'^cfflininâ'.Tàc

r.^*4t'r'rt9--fèM&^Wjú- a#.

sas em frente aó. Itamárafj;
.quando tomavam parte ní
concentração promovida pe»' ío Centro de 'Estudos e De:'
fesa do Petróko e da Ece.<*
nómia Nacional para entre»*
gar ao Sr7 Raul Fernandes1.*
ministro da "órbita do cio*
so", a mensagem do'proteste.

; das organizações pàtriotioa*
contra a vinda da. missão
Kennan-Miller. Três delal:
foram.violentamente arranca*

•das dé um bonde..em movi-
niento. Havia Wti-e cias..um«i
Senhora' què 

^deixara'.: em estâ
nin • "filhíhho de '' três 

' irieií»íS
íipenás, qúe estava, amàmes- tando.-- A çriaiiça "iicou 'sèns

^*^*ã(v|^;^á^^>í3óis &lt?r
:/mibcm:- inuitóè "--protestos W

... t^j *»¦ yBSi?t*3*t*-+

:¦ ' 
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FAZER TRIUNFAR A VIDA
^;. üilcidio JURANDIR; i)t\ •'»•»¦ ter m maior•piau as roaoluçoe* finai*

14o'- *¦•»- nn uliimit reunllo
u0 Comitê Mundial dou
Pc4ri-d.il"»-- da !\i.* imlisa-'da sm Bgtooobnsb Nosso
jfcvíf, huma ultimo dever
•I )n»pr.MÍ'i/.í"lii!i em boletins,
««nifíMitis, carta!, conver»
*»> t-eleurama", artigo*'
revista*. eoloes/Jai á porta'daa fabricos, das oficina*
Mos Õdegiò* e nMoclaçtJcs,
na» parede*» cstaçôe* du c**-
«rada ile ferro, postes na
aid*(ie 6 nos '"uminhos di*.

tante*. Nosso dever ê Ah*
ctitit a su* sijrnifiriiçAo» ler
alto .».,« ho**ho« Minigo" o
apelo qae fnxt»m o* parti-
duri•»- pai., que no* una*
mos e fxij*«f««^ a proibi*
çáo da bomba atômico. As
roBOluçOei slo elaras e bro-
ves. Podemos saber até de
cor ti* "ua** palavra**.

Não foi t-m vã» qut* o
Comitê Mundial .1.. Parti»
da rio» da Var, se reuniu na
capital lúeca. B- tal a gra-
viiiíd.* dn situação e tal o
perigo il» guerra que todo

I BBSH
m^^*^^^^^r^^^^k^^*^^^^^^Ê***M,*^^*mm^i**w^BÊÊtB

i AS DECLARAÇÕES de ar, Osvaldo Aranha, en re-
«mw entrevista pubVcsda na «IMPRENSA POPULAR"
-^êooniaando um tratado da pa*- e * destruição du nrjna

Honles. sio bastante significativas, Elas rej-reiemam cm
primeiro lugar uma contribuição valiosa á causa doS par-
tidár-os da paz em nosso pMs. porque partindo <te uma
oerJoa-ilidade assiíri coahecida incluMvc intcrnactor.nlmi.n-
teTter». sem duvida, uma grande e s»lnta.\ repercussão*
AÍ-mu disso - tais declarações ajudam * desmascarar «
iorpe campanha dog traficantes de guerra q«e Procuram

• -apresentar como comunistas todos o* combatentes da pi?
com o f«to de isolar e destroçar o grande <* gene*os0 nio-
f<JKmeato dos que*se batem contra um» -nova. heeatombe
•guerreira, f.' ' 

j' . ! '"
Finalmente as declaraçõe*** do st". 0.*íViildo Arann«-

ittdioam a pujança jã adquirida pelo" movimento, n0 "Bra-

-dl e ao mundo, dos combatentes da' paz." movimento que
*»ta empolgando e reunindo ná mesma frente ampla «le
luta todos quantos prezam a i-az e a liberdade, indepou-
Identemeíitc de raça, classe ou convicções políticas» e ,ie*
ligiosa*. Fica assim demonstrado mai? uma ve/. que o mo-

mmíhé consume oprime de uma n0>a guei

» r- #nm^«***«***v*#

esforço i»i*Íj 1*1* tem que
merecer profuud* ateoçikt
e ser divulgada pelo mundu
inteiro v próprias resolu*
ções ao convldaiwi ho»
mem e mulheres, associa*
çõe» © partido*» para o Con,
gro*so Mundial » rt-alirar.
so na Ituha tu» quarto tri-
mostre det*te ano dírem

• 1 ..rauifiM»»: aConvÍdamos
iuua ch*,. t'ongre*St» tentas
ns coletividade* sociais, rt-
ligiosos e culturais, toda* *
>*s. pessoas de bem. quais-
quer que sejam suas opi»
ni.w»*- sobre a origem da
atual tensão Intcro-iciona!»
que se preocupam »• d»-•;.»-
jam sinceramente o reata-
beleclmento das j ei <«*¦**•*, i»a*
oi fica* entre <«.< nações.

Como vemos n-,da ma»s
amplo numa luta, cujo uni-
co interesse é Impedir o
extermínio de massas he*
manas pela bomba atômica-
a destruição do trabalho «*
da cultura do homem, .
Quem deseja a pa/. virá
conosco. Quem nio deseja
a paz confessa que quer a.
morte de m;m»5es de iúo*'

.oentes, quer vor í-uuia é
cadáveres* Poucp.né lhe
importa viver porque cer.

, tamente ;«eri também atin.
gido pelo guerra

Os que desejam a paz,
não precisam ler ."toiidas.
idéias políticas, ler dputri-
nas, participar de partido!"*
politico*"* analisai* profundo,
mente quais aa causas da
guerra. E' claro que essa
análise é'necessaria para o
melhor • conhecimento do*3

e* para uma

.¦!»•• ou i' •!*¦¦¦» com
puras e tranquilna aspira»
çôes.

O hoiniMti !¦¦• -• imagi-
im»;»" runscieneia i* roati*
de e tmlos o* rocuríotJ par*
viver o manter-se em pa*.
Jã <MS» - O .- 1 -.Il->!!!. ligo
mais no i'>i"! on •*iii!'<
mente na cabeça do*» so.
nhadores, H.tiste "em car.
n*e e osso", em cidades, fa*
/«•iuta» coletivas, i.i>»i.
cas e tiuiversidades. cre»*
cendo sempre. No •»(«• aii»
mo d *n*r há de mais pre-
cioso «• a vida, porque nela
se '-dilua a felicidade para
todos. Km grandes áreas
du terra, começu o trabalho
a deixar de ser um castigo
divino para transformar-se
em prazer humano* maior
poder d0 homem *obrc a
natureza maior fonte' Ua
(Ia imaginação c da vonta-
•le do homem* Se temos-ins
trumento", cérebros, re*UI-'zacões» Idéias, força1» e«or
mes para exigir e sustentar
a' paz. por que vacilar na
lula** contra o perigo dr
guèrraV Se podemos cvi.
tar qúe uns bandidos de
dinheiro possam lançar
bombas Atômicas sobre jaT-•diiis de infância e mater-
nidade**. por que fiCar'-*ca-'
lados diante da ameaça 'e

cruzar os braços diante da
ação necessária Pela paz?

Saberemos fazér.-trluhf.-ir
a vida. Há um grande*eo-

, ração batendo e qué o mun-.
do intejro escuta:,é à

fl^ate Or$^nmAft da pa*.
Hmm cot-» "• ii»«.i.--: dt
e>l»ttia*- „ mhm, n*«n- *• -»'
c noiva* dlwin "não" .. »*
batftUdôs « entoam o cawíe
universal? Naus* vida *
na,*... mkn querem a pa**.
Km wí d** Uiiiit*. atoml-*
ca*, queremof lams. Km vfi
d*» .-: «n.'i^ e torpedos¦i*.H-r.*iuii> beijos t? eançè**i.
tivioit •• musica, queremos o
eeu na*» t •• 08 cam|»o* • m
flor. Queremos tr.»bulho
sem inquietação pelo fttHi"
ro,

Ku porguuto, leitora* se
i-ii ii*-»*»,, me lês; tens
talvez um noivo* um bem
amadu. quere» estudar, ie*
Kin, um» carreira de li;»»***• -
Iht» c de i»studo*? K*»ze*
pi.ni'».» para a vida e n&o
escondes ódio ou amirgtt
ra pelos Vu* semelhantes?
Conseguirás tudo * *n» Com
a guerra? Poderias, de re.
t>çnte. nnui-laj; teu bem
amado assassinar alguém
ou vê-lo. rasgado por uma
bala. com os intestino»* de
fura» ao pé de utn charco
de sangue? Aceitas a possi*
bilidade de alguns mbns-
tro*1 poderem lançar sobr.»
a tua casa, sobre a tua ci-
tlade, na hora em que estu*
das e Csperas 0 teu amado,
uma !»«»mba atômica que
destruirá a tua vida, e o
teu amor e milharo" de noi-
voa e noivas como tu?

K* a minha peiganta
simples e é com o meu co-'
ração ino te falo. Tens que
lutar pela paz. leitora ami-
ga» leitora irmã. Tens que
lutar pela-paz,, leitor ami-
go e irmão. E trtunfare-
mos porque. « vida t ín.
vencivel.

n»;

0 PARTIDO DA TRAIÇÃO.Á

Sena

PATPJA

injusto dizer queos proceres dãXMKN., e so.

quadrar essa traição numa ¦•doutun.» Govi-éia e Cas-
João Nevesuacirar es*-u u«»v"* »»-¦*** - ¦ , p,..^-.\ „ João Neves

Uo, o Suípr da carta de if**J° 
f ^ _,4^> da «alie:

da Fontoura, que defendeu a teon« ««TO* °

nação proBvessiva da 
grania 

-»^^f^£

dominante. Mas.coube á U.D.N.. ess» SWgP^J .
«»*.<yn-rr^ fornecer á execração•¦ publica espcoimens tomo

derando.a soberania como um «dogina^gS^^

to») ás mais infames ações, realizando, tratados le ie.

Státff còm o*, imperiatotas ^^0*, subovdman^ o-

da a poliiica exterior do governo aos 
^«^.WPPm

tamenta de Estado norte-americano. Esse mesm0 ban-

S>rqüem forneceu outro Calabar, o tal que. chegou a
S&ÍSr a mtervenção armada ianque na va imped>r as

tro, seíviça^s de Wall Street. Falemos cio; proprk) l^dei,
'fâfamW 

na Gamara dos Deputados, o antigo- procura-
tíor geral do Estado Novo, Gabriel PassoSvmie teve ;o
¦Spudor de subir á tribuna para defender.da:.acusação
IS. o Sstro Raul Fernandes. ,15 o; 1 «er u, en*
nio procurou negar o mMàWm^é^^^
ditadura Dutra. Ao contrario, procurou foi. justitiçav a,
i-caíçãp,, mostrando assim que é capaz de comete-la abei:
tamente. - • .. Vw ;,' r^i • i

E; preciso- recordar, aliás, que o ^qujslmg|. Gabriel

issos foi como emissário da.ditadura, á reumaç;. de Bo

ia cowocada'"*pelo govemo oòlonizadòí e , guerreiro dc
'«malpafa 

:daí#|iyas d^tas Wjiá&t&S^,
Whes da America^Latina. . De regre?9^^^m
aasos: apresentou á. Câmara um prpjeto^'í!Mte|^^

. (libr. ainda mais a penetração do*capital monopo^sta,
tnque 

'em 
nossa pátria, isentando do. tobutos na ent :adj

na saMa os-capitais:.de Wall Street. Em;spmi abnnda,
s portas-do pais para que os ladrões do ,.\V ali,Street en-

d-em livremente saqueiem á. vontade nossas riquezas o
regiijssèm, de saco na-s cosias, sem sequer -serem ^poi':,
tunados. peia alfândega. 

':;

;• O despudor com que agem e com que falam esses'
traidores, iá está passando muito além dos • l-nutes. Mas
èeses .^quíslíngs" estão enganado^** Os bandidos :rmperia».
listas serão.expulsos, dfe nossa terv»; E os seus lacaios re-
ceberão o castigomerecido. ..".; ¦'....;.'¦'.,¦• 

' 
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orientaçã0i no exame da»
verdadeiras causas da atuid
tensão -internacional. Ma?
cm principio quem deseja a
paz, pode e deve lutar ime-
diatamente contra a guer-
ra* Desejar a paz* é apegas
desejar viver,- é prezar -t
sua iuventude ou ter dias;
calmos na velhice,-é ver fe-
liz o sèu füho ou o seu

Nossa
Luta

histórica
pela P

"No iiiomcnto atua', em.,que vemos
aumentar grandemente o férigo de uma"
nova guerra e crescer a onda de provoca-

. ções e • terior da ditadura guerreira de
Dutra e compreendendo a grande rcSpoíi-
sabilidáde histórica qúe ternos no Brasil,
convocamos' todos os comunistas para rea-
lizarem com firmeza^ decisão e audácia as
seguintes tarefas fundamentais:

1) ~- Trabalhar com maiòy tenáeidu-
de ainda para ampliar-e consolidar orga-j
nicamente o movimento dos partidários da

¦» ni»*»' ***»*«—« »>*»i*i*»»»*»*««*>«*W*WBMWMwl

5si \i m
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ESPIRITO SANTO
Durante uma manifesta,

çâo t*<»ntri« a <"..r<rHa da vi*
da, o governador mandou
capai.* i inumeraK mtilhe,
re* que «'»•!« iiartMiitivam,
lavuiitandu oate ata iudlg!
nado- Protestos em t.rfh» o
K-tHflo.

PARANÁ*,
4*

Km Londrina <»s trau*-
)hado*es do * •••ruiu, de Avia-
çào. que nio recebiam «eua
su lário*». resolveram reter
as maquina.* como garantia
do pagamento, organizando
uma comissão » frente Sa
qual se colocou o vereador
Noivton Câmara. Durante a
noite, um agente da emprê-
sa tentou apoderar.se da*
maquinas, mas os opera-•rio*, de »obicavi.**o.en*C'>!a-
ram o agente nat*'<mal

BAHIA • •

».. Os estivadores bam<.,.*»»
constituíram uma comissão

.para lutai contra o paga-
.mento do imposto sindicai.
À comissão, em manifesto
ab proletariado da Bahia.
caracteriza como verdadeiro
roubo aquele tributo e con-
cita os trabalhadores a *t»
recusarem a pagá.lo-

SÂO PAULO
'.'*¦*¦ .-._...

Em.Botucatu o ju.'/. José
Mi anda Leite absolveu os
vereadores comunistas Nes-
tor Nune."* de Oliveira, e
Francisco Ramires> além
dos ferroviários que toma-
ram parte no uitimo movi;

•mento grevista verificado
na Sorocabana. Em soa
senjença declarou o magis.
fado que não sc pode Con-
siderai- ninguém criminoso
por fazer greve, direito
garantido na Constituição.

testo,, a impressão e difusão ide volantes,
manifestos e literatura denunciando qS.
preparativos de guerra, a coleta de fundos
para sustentar financeiramente a luta
pela paz, a denuncia,"assim como a orga-
nização dò boicote de filmes jòiimis, li-
vròs,'- revistas, estações de rádios, in?<itui-
ções e personalidades que fazem pròpa-
ganda em fayor da guerra.
7! 5) — É' indispensável também saber
fundir à luta pela independência nacional
com a luta pela paz, denunciando-o cara-

CEARA',
** ' .

A seção cearense da AS-
sociação Brasileira de Es-
critores, em assembléia ge-
ral extraordinária elegeu a
delegação que a representa-
Va no III Congresso Bra-
sileiro de Escritores, e qúe
ficou constituída dos escri-
tores "Aloisio MedeiroS/
Ifran Martins. Jairo Mar-
tbis Bastos, Eduardo Cam.
pos o Braga Montenegro.

paz, atraindo P»ra ele sem di.stinção: de ter de traição da política do governo de
crenças religiosas! de opiniões políticas, to-
das as pessoas honestas e de qualquer fi-
liação partidária. fu:U

2) —^ Organizav rjápidàmente o. nVaior
nuinero.de ámpilàs comissõfes de defesa ,(la"
paz nas "'cidades e no campo, nas* empresas
e em todas âs concentrações populares.• 3) _,,Opôr á. propaganda de guérr-a a
mais ampla propagantla a favor dc uma
paz sólida e duradoura entre os povos: de-
núnciando ínfatigavelnfehte a

Dutra, governo dc burgueses e latifiiridia.
rios,'agentes do. agressor e opressor ian-
(in)3* ; .. - ¦ •

, Será esta á maneira de. reunir Iodas
as forças; democráticas e patrióticas .para
a luta" pela. paz e contra a .crescente escra-
Jvizaçáojde nossa pátria pelos imperíalis-
tas ndHe;àmericanos. Para todo* os comu-
nistas patriotas 

"e democrataSj para as or-
ganizações operárias-- populares e diunouw
ticas, a luta pela pa?.' deve ser* o centro

¦ 

-.-
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agressiva de blocos e alianças¦<milita(:es^'"^ d'e síiàs atividades, pois esta [uto é condu-
especialmente o Pacto* do Atlântico^ nome dos vitais ihteres

í^^r -2»fin \Qr-f>^__i_^*^_____ar^ ^^m/11-'Jt^*t.^"^ ji^v ii*a^a

o chamado Tratado do Uid de -Jaiieir0' e
todos eis ácòidos secretos':de giieri^ íii*ma-
dos pêlo gòvbino dê traição nacional .cie
Dutra com ps • circulo*? dirigentes dos ;Psr
fados Umdoáv •''•v; .' • %i -., - '. ,••-, S

.' -4) ^/'It^drrér a^òdaa] ás.:-f6rmi*s. éfi-;
cazes e' WovadáV d-éeluia,|>éla pàzí 'tais-ço-'.
me* es 'ímeÉ^rilI^níaW pre-

zidaem nome dos vitais interesses de nos-*
so povo, em no|rne de sua vida. e de sua

-í^tt^^hjpnciã.*':?.''*; . ",

• :>. ¦ (Do,- documento *— í;Novas Armas. Pa-
V -rá a Luta Pela Paz e,a Independência

i ,,'¦':Nacional", ^assinaxlo p.or;. Luiz Carlos
.Prestos é óutrdK dirigentes cpuiunis-'-,-u 

tas;'•pú&u&<i» >iáiy; n^ 4a da. XQ?>)

I IJtW w ¦¦
I vir. . i ¦ //

^Sm\\*mm\m^^m\^^Jm*\r
4n_____V-^*__ 7 «IS^WM» »^i>, ***?***<
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VIDA
Noite-Americano

fissões Amplas
Defesa da Paz

FORMAS DB
LUTA CON-

TRA A GUERRA,I
Bi\. UE Ah U RSFÁÜ •i-.-niad-.t

»r Pr.*iirj e ouUoa dirigente* comunis-
«'* . a$» levar a vitoria a luta pela poi, tem
MiH-rt'icl.i fundamental a imcdi.ii» cria-

íão uo -moigLpumsro d. amplas comi*-

campos. n«s empresas *? em too»s a!S t'0"'
eeiu ai-íri*. populares".

A dr* «IHtfn «I» sHU*Ç*o mundial •

nuai.de sào inu.or«s »lo «liw »*mca of P."•
a.i2 du guerra a luta pel*» paz esta s
CA'g;** cia»* do <|iu* simples protesto-, ab»»-
jw5.'S.n-.dos ou volantes, Esta a exigir
tudo i.s*o * «•• ,:t,,,> ',iv,c«' MaWBS C0N"

CRKí\A.<, DE MASSAS. CONTRA CADA
WKDiDA DB Ul.l-.KltA DOS BANDIDOS
ÍMPIfiRlAl-ISTAS AMKKICANOS fi
PBüS S0G108.

Dai Prèjjteâ chamar « aUfriçâo dos Pa-
triotas paru if organização de comissões de
defe a «ta paz. A f*m» comissões e»be_ •»
•tareia de dirigir a luta diária e as a$6t*-
cone etas eonti*a a guerra.

Xinguem Ignora que o- traficante*» tíe
guerra dos Estados Unidos carregam dia-
riamente do'-Brasil toneladas e toneladas
de materiais estratégicos para a «ua guer-
ra: manganêa. cristal de rocbu, areias
motiitzitieas e cntro$ produto» da* nossas
minas e jazida.s sãò entregues criminosa-
mente pelo governo Dutra a seus patrões
ianques.

Nflu podem*,* permitir que o saque *e
prolongue. U»ge pôr tvrmo ao aaaalUj

M***. iitoladnnmntu ninguém faz uada
r*m defe-*a da P8Z. E iwr i«sü *lue Prestes
mostra a necessidade imediata da forma-
«,ôo da<* comissões de «tvfeaa da paa cm cada
fabrica, ofiema. emprôM, mina, ertradu
de ferro, eacrttorto, para a arrcgiuientaçao
«le todo* o« patriota* contra a guerra.

As medidas de guerra sio e«*Ja dia mals
c:lnicas> mais descaradamente agressiva!*.
A-wm, a luta contra a guerra necessita ba-
*ear-«e agora em ações concretas dc ma».
sas que motrem aoa imperiali«*tas que nio
concordamos com a guerra, que lutaremos
contra ela e que finalmente pegaremos em
arama eontra os que desencadearem a guer*
ra.

Na França os operário*» destroem ar.
tnameutos «andado*- pelos americanos. Fa-
vemos aqui a mesma coi<*a. E imediata-
mente precisamos impedir a venda de Wo-*
•intos vitais para ã nossa própria defesa,
produtos que escasseiam, como a monazi-
ta, destinada ás arma.s atômicas.

No caso. a ação concreta deve come-
çar na mina e terminar no cais do
pofto. Nem mais uma grama de minério
estratégico para Qs gringos ianques! Re-
ousemos explorar os minérios com esse. ob.
jetivo. Recusemos embarca-lo. P<u'a os Es-
tados Unidos. Será esta uma valiosa con.
tr-buição á causa tia l>az e da independen-
c»a nacional.

Us portuário» «Ia M»-
;, a dn Itália, da Holanda

e da Noruega, «JStflo decidi-
dos a nAo de*embarcur
material de guerra enviado
pelos imperialista.* dos Ea-
tados Unidos para vu:; pai*
«eu. Material d« guerra ¦
loldadoa já deixaram de
de aer embarcados pnra o
Vlet-Nam* .

•
Soldados franceses j&

st recusaram a lutar no
Viet-Nam contra as força*
patrióticas que lutam pela
libertação nacional.

ELES PREPARAM A GUERRA
E O CONFESSAM...

-— «A ÜW&ÜM ÜEVE-
ra' continuar a con-
cbntrar.se em ar-
MAMENTOS" — declarou
O Sub-Secretario du Mari.
nha dos EE. UU., Qan. A.
Kimbal), a 23 dc m-jj-ço ul-
t-mõ.

— ..» -Jecisão ae *abn-
«car a bomba de hidrogênio
foi perfeitamente sensata''
-— declarou o almirante
ianque Chester Nim»tz. fa-
lando a 23 de março na
Universidade da Califórnia.

£k~~ ftA segurança absolu-
ta dos Estados Unidos
contra um ataque atômico
«ão poderia ser obtido se-
não pela dispersão comple-
ta e obrigatória da popula-
ção e da industria ameri-
Cana" — (Palavras de Paul
3, Larsen. diretor da Ks-
critovio dè Mobilização Ci.
vH dos Estados Unidos.
Larsen calcula em 300 bi-
Ihões de dólares a quantia
necessária a es^e empreendi
mento, esquecendo porém
de que também Goering so-
nhava com a "segurança
absoluta" da Alemanha na-
zista-

de de -Columbia, a 24-3-õü.
Por "ideais de homens li-
vres"i Eisenbower se sefe.
re com certeza aos "ideais"
expansionistas dos magna,
tas de Wall Street, ao ra-
cismo odioso que esmaga 15
milhões de negros nos EE.
UU.. a "superioridade"
norte-americana sobre to-
dos os povos.

-»- "0 objetivo do Pacto
do Atlântico é obter a paz.
pela força" — declarou o
Secretario, da DefeSa do
Governo, dos- Estados Uni-
dos* Louis .'Johnson, a. 29 d*
marco findo, em Haia.

I W*' ¦ ^?¦*al ¦¦eu**.,-; • wai
mSkTv: .immmiétjrwm

• 0 P.C. do Japão está
dirigindo orna campanha
contra o pagamento de im-
postos para a preparação
guerreira do pais dentro
dos planos do impcriaüs-
mo ianque. O n&o pagamen.
to des imposto», diz o jor-
nal japonês "Bandeira Ver-
inelha". «contribuirl para
a paz. a independência na-
cional e a formação de
uma frente democrática
unindo todas as forças".

Operários italianos man-
tiveram ocupada o sem
produzir, durante^ vários' dias uma fábrica de arma.
mentos nas proximidades
de Roma.

•
Cidadãos norte-ameri-

canos estão 6e recusando a
pagar impostos de renda
para a guerra dos trustes
contra a URSS e as Demo*
«rocias Populares.

m0mmmmmmmmmmm+m^0mm1mmm*mm-mmmmmy\-lflllmminw«'iu i. ¦ > » --

RETRATO DB UM ESPFXUÍ.ADOR
DE GUERRA

Hj ULTIMO d.a de março. Mr Bcmerd Bemch br*r

- M*rr.i* pefcerdo a guerra frio! Os Biadc* Uni-

doi avaiccT- <?e ciisc cm crise!
E .xr.«cemou c velho profiteur de guerra que para

gánU . guer,» fria o, EHttdos Unido, fmm^jmmA,
um Eirci- Moio: oV pax dirigido por homen, da tet^

pari do gcnercl Ma.shall". o fracassado anteceder do

nãc. m.-os fracasfído Dean Achcaon.
Birtich lembro, c «no ds China onde aotrwjw^ «i

Imperialittos omeiícsnc*** - N. da R.) uma S«^e ^r"f*
Co.ro so vd. o auto. do projeto dc "controle pe'o»

BstodOi Uridoa da energia atc3mica, deseja apenas a guerra
- porcp.« tudo o mate tem sido feito pelos-imperial, s-

tas de v/all Street: chsntogcna, pressões políticos e eco-

nômfeas, planofc e.vpansionitas e de submissão de outroe

pm» como <• dc Pl.no Marih-ll) .té . P*«P««-|*-

guerreira e as guerros looolixsdas (Grécia, Indonésia.

Maláia. indocnina. Birmonla), sem fa»ar na guerra ci-

vil oue --uMenraram na China, e onde. realmente, con-

torme a confissüo de Mr Bocuch. sçfrsrom. tremenda •

esmagadea derrota.
Mr. Baruch só vê agoro uma "saida"; a guerra

quente, ;> guerra de agre«ão e rapino contro a Uniaa

Soviéf.ca. as Demccradas Populares os povw eolomaw

e dependentes que lutam pela sua líberteçao..
Bernad Buruch opesar de octogenário, ainda sonha

-•viver os feitoa oa idade madura, quando çombwava
sua atuarão de homem do govimo wilaon, na primeira
guerra mundial, e especulodor de fornecimentos milito-

res Foj assim que fez a sua vida. Era, oficialmente re-,

gulamentador da moustria de armamentos doe «.UU.

Sobre êl«? escreve um jornalista norte-omeriçono: *Ber-

nord Baruch é um desses homens de finanças típica-

mente airericanor qut proclamam com orgulho sua qua-
Iidade cie asoeculaderes e se jactam .de haver feito fortu-

ne por meie de especulações". Na 1." goei-ra, Baruch 
já

eslava.intimon-.enie ligado a WánVStrêèt. Era grande
acionis>o daVAtoba Mining Co.", (tun^tênioj ,'Jigan-
do-se ass-?m-diretamente á industria de guerra, Era aao-,
nista da UrMtd Stytes Steel, outro' grande, truste.,de guer-
ra. Do seu posto no governo, conhecia os altos e baixos
da Bois* e jog^vo sempre na certa. Ç-anhou. miihõe». To

mou gôsfo pela aventura lucrativa da guerra, '"
.-viesse velho gar.gstc-r de Wall Street femos uma mi-

nií?tura dos" mDnstros que se cevam na guerra e provo-
ca-n a guerra, sonhando com o dominnio do. m.undo pe-
los Estados Unidos.

-DESTRUIR fl BOMBA ATÔMICA

.— "E' preferível correr
os riscos de uma guerra de
anicjuilamento a aceitar
uma pfiz que seria o ani-
tfuilamento certo áos ideais
dos homens livre8" — afir-
mou o general Eisenhower.
ern discurso na Univeróicia-

De Jorge Malenkov

« Passaram os tempos
cm que os imperialistas po-
dir* ni preparar a guerra em
rigoroso segredo e cm qne
a guerra se desencadeava
inopinadamente sobra os
povos, colocant/o-os dian-
te do fato da guerra já co-
meçada.

«O poderoso movimento
dos partidários da paz mos-
tra que os povos constituem
uma força capa1* de freiar
os agressores».

Kio, 8 4-1950 U VOZ OPERARIA - F^o i

"Se fôr necessário para o bem dos Estados Unidos e se.
as democracias do mundo (isto é, os privilégios dos capi-
talistas--— N. da R.) estiverem em jogo, eu não hesitare»
em. tomar novamente a decisão de-utilizar a bomba ato-
mica" ¦,;¦¦¦',¦

Assim falou o mais graduado porta-voz dos trustes r
monopobos de Wall Street, Harry Truman, presidente: do
governo dou Estados Unidos, a 7 dè abril do ano passado-
bá um ano, portanto. "

Dai para cá, Truman lançou mão de uma nova cfean-
tagem: a bomba de hidrogênio, desde que, se convenceu da
quebra do monopolip do segredo atômico pela União Sò
viét-ca-

140.000 VITIMAS
Apena» com 2 bombas, criinbosan.ente lançadas pe-

io» imperialistas americanos; sobre populações: pacificas,
em Ifiroshima e Nagasaki, no Japão, em 1945, foram eli-
minadas ..maia de 140 mil vidas humana». Houve 100.008
mortos em Hiroshima e 40.000 em Nagasaki.

e: uma arma de crime
A' margem as. fantasias da propaganda imperialista,

reata pouco á bomba atômica como arma de guerra. Tra.,
ta-se.de uma arma de criminosos para destruir vidas hu-
manas. Não decide qualquer operação militar, sobretudo
quando é certo .que o pais que primeiro utilizar a arma
atômica receberá a réplica. ¦¦

Assinii trata-se de uma arma terrorista, tipica dos re-
gimes burgueses, cujos governantes têm medo do povo,
cias Ê-randes massas operárias e populasres.

EFEITOS MORTÍFEROS
Oíj efeitos mortifferos da bomba atômica, entretanto,

são incontestes. Qualquer, pessoa que se encontre a menpS
de 800 metros da explosão, em sentido contrario ao vento.' 
e à 3 quilômetros e meio na- direção do vento, será atingi.
da pelas emanações radio-ativas da bomba, radiações que
provocam a morte. Três anos depois da explosão de Bildni,
ainda existe uma pequena zona perigosa naquela região.

A propaganda ¦ imperialista mostra claramente que o
que interessa aos trüstés de guerra é destruir vidas huma-

nas. Ainda há poucos dias. os chefes militaré-i d*?s lis-,
tados Unidos anunciavam que estavam proe-Begumdo ot
trabalho» em armas microbianas, bacteriológicas e Suiimi.
eas, em território americano. A este respeito, dia. o profes-
sor Ghrisholm, diretor geral da Qrganizarjio Mundial dt
Saúde: "Ao ladG das armas bacteriológicas, á feomba ato-
mka é uma brincadeira de erfança"., .'*( ,.;

A AÇÃO PE MASSAS DECièiB:
Assim, numa nova guerra mundial» as principais v-ti-

mas serão as populações pacificas dás grande» cidades; Os
objetivos dòs provocadores de guerrp ^ào claros: eliminar
vidas humanas* $<¦, ,

€? que importa, portanto, é evitar a cuersa. Impedir
qpeela seja deflagrada. E' isso evidentemente não se fa*
com o simples de»ej0 de que a paz seja, mantida. ET pre-
ciBo lutar contra os provocadores de guerra. Benuíic-aJos.
Tomar ações concretas e decisivas que demonstrem' o odí»
doe trabalhadores e das. .massas popiüaa-GB á. guerra im-
perialista. AÇÕES CONCRETAS — ei» a solução. Não
desembarcar material de g li e r -r a. Não embaiv
car materiaj? nrimas para a guerra» para a fabrica,'
ção de material de guerra. Recusarmos, nós, no. Brasil a
entregar nossas areias monaziticas — matéria prima pa-
as armas atômicas — aos trustst americanos. Recusarmos
explorar e embarcar nosso manganês para. a United States
Steel, que produz para a guerra. Recusar entregar nosso
petróleo á Standard Oil, monopólio de senhores, de guer-
ra, que esteve ligado estreitamente a Hitler durante a se-
gunda guerra mundial.'

As ações de-massas é que decidirão dá 'manutenção e
consolidação da paz, afastando assim o perigo de morte
de milhões de criaturas pelas armas atômicas e bactevio-
lógicas. .*. ,- .

Ações de inassas pela proibição da 'aVma atômica.' a
principal ameaça aos povos nuiria nova guerraV/ Apoio resoluto ás recentes resoluções do Comitê Mun-*
dial dos Partidários da Paz, considerando- criminoso-de
guen*a o pais que primeiro utilizar a arma atômica con-
tra qualquer outro pais.
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W/ ^FABRICAS
CAMPO DE CONCENTRAÇÃO. A CJP&R, i

EM RIO CLARO —
0 Rtivaun. u-ju»mmentu dc iKMtsoal Inlrodutido ¦

pai* "Cia- Paulista cio kstradaa dc Ferro", cm Rio Claro,
fcva So auge a revcma doa trabalhadorea. KalAo «*l«* • su-¦»»«.* »i exigenc.as Humilhante»; a n ¦«iui<l...it* cem *n.r
ecnt*-, o cumprimento dos prai-an fixad«»s na* fichas do
Uroduçfio, praxoa absurdos determinados pelos chefetes
para a execução do» trabalhos. Além di**o« a.s folga , re.
muner-ida* sio ouspen»aS a qualquer pretexto, enquanto
um vcrtludciro contingente de policiais vive disfarçado

Centro da empresa para impedir todos os protesto* doa
operário**. Diariamente, os chefetca do turma dão "notas'-
pus trabalhos oxccuiauos. tomando em couta a atsidulda-
•fle, o comportamento, a aplicação e a produção do cada
t&pcrat-K *$¦> evidente quo tais not^s «Ao sempre contra
*S operários, viaanuo golpear os seus direitos. Os traba-
flmdorCfj estão reagindo com vigor. Organizam-se em co-
tnissócs por locais de trabalho e ;á procuraram entrar em
^atendimentos com 0 chefe Bctim que, da primeira vez,
proibiu a entrada do qualquer membro da comissão om
S«u escritório. Os operartos» porém, reforçaram sua orga,•nijiaçãi», incluindo na Comissão Central ura representante
Ue cada tsccçâo o reunindo-se om frente ao escritório de«Bctim — um neaifcta. refugiado de guerra —• obrigaram-
no a receber «ua Comissão» Outroí protestos «urgem nas
íiveiuas tteeçõcs, onde os chefetes chegam a proibir quc
4*s operários mantenham qualquer palestra. Costumam*?les partir aos gritos quando encontram dois trabalhado-
rea palestrando. Mas, atualmente, quando «st0 sucede, o8doma!** operários se reúnem om torno do seus companhei-
g-os e protestam vigorosamente contra a atitude dos che-
fetes, o* quais já começam a perder muito de sua arro-
3tancsa anterior. Essas pequenas experiências da força de.sua organização e unidade constituem um grande estimu-
te ar- prosseguimento da luta pelo aumento de 500 cruzei-
3-os * outras reivindUcaç«3es — luta efuc precisa desembo-í»ar numa greve de grande envergadura para se tornar vi-íoitosa. . •
'OS TíiABALHADOlCE?'
A NÃO SE DEIXARÃO
>' MASSACRAR

'- Na fabrica de tecidos
«Aretuv-in-i", em Piracica-
>fj» <y trabalhadores es.
tão sendo, praticamente
massacrados pela gananc»a-patronal. O gerente, um
•kl de Ernesto, obriga os
operários a traba.har doen.
tes, mesmo em estado gra-
ye* como acontece com
?arias operárias atacadas
#e sinosite (contraida no
;])ropr-:o trabalho), ou de
esgotamento nervoso, e a»
«juais têm de comparecer
ko serviço caindo de .fra-
Jíueza porque não conse-
guem férias para o trata-
snento de saúde- Esta ati-
tude do gerente é apoiada
pelo medico da fábrica —
?me é, aliás, fUho de um
9os acionistas — e que não
fornece atestado médico ao
Irabalhador, ainda que es-
iíe esteja á morte. Enquan
io isso. a exploração . dos
operários é sempre maior.
.Os salários são ridículo*9.
Do aumento geral de 40
por cento conquistado pelos
têxteis paulistas em 1948,
a empresa só está pagando
SO por cento, em vista de
um conchavo que realizou
com os "pelegos" e traído-
res Avelino e Antônio. Ma-
tarazzo.

! Revoltados com esta-s-tua-
§ão humilhante de fome e
exploração os operários
•procuram se organizar pa*"
:ra lutar, desmascarando ao
mesmo tempo as manobras
Sos patrões e_ dos "pele-
gos".

Er' !ÂNTLCOMUNXSMQ
i EXPLORAÇÃO.

! 0 vereador João Mota,,
«ie Natal, é o dono do Cur»
ilume São Francisco", onde
1$ situação de miséria e
^pressão dos trabalhadore®
ti indescritível Ali a mé-
Bia dos salários é de 18
Cruzeiros para j>s homens,
Jàs mulheres têm salários
&mda mai^s; reduzidos |..

mana chegam a tirar pou-
co mai»- dc 60 cruzeiros.
Os menores ganham 0 ri-
dictilo salário de Cr? 5,40
trabalhando 8 horas dia-
rias e.ás vezes mai3. To.
dos os operários trabalham
por produção, 0 que os
obriga a trabalhar quase
sempre 10 horas diárias
para terem o insignifican-
te salário de 20 cruzeiros.
As condições de trabalho!
são péssimas. Na secção de I
corte de couros trabalham!
dentro d'água, sem roupas ;
e botas apropriadas ao-ser- !
viço. Na secção de Pisto-'.-
Ia, que é a mais ofensiva
á saúde, dado o veneno
que se desprende das tin-
tas. 0 trabalhador não tem
qualquer instrumento. de
proteção, como mascaras,
etc. Nó curtume faltam 1
refeitórios; e quaisquer re„'
quisitos de higiene- E aí
opressão é feroz: o ve-.
reador Mota, como todo
explorador é um anti-co-
munista histérico. Em ca-
da secção coloca um capan-
ga de sua inteira coníian-
ça, que trata os operários
como escravos, proibindo*
lhes quaisquer protestos.
Mesmo na rua os capan»
gas vigiam os trabalhado-
res, para vêr se eles con-
versam com seus compa-
nheiros mais esclarecidos,
Se forem pegados empa-
íestra com um "comunis,
ta", são imediatamente
despedidos. Mas* os opera-
rios, diante deste terror o
exploração, compreendem o
que significa o anti-comu-
nismo de seus exploradores
e verificam que são os co-
munistas que. realmente,
lhes apontam os justo ca-
minho Pará a luta contra a
fome, á miséria e a expio-
ração.
roubo no pagamento;

DO REPOUSO

Os operários do Sanea-
mento. em Natal, estão sen-
do vilmente roubado8 n©
pagamento das folgas re-
muneradas.- 0 engenheiro-

^ -¦••• ¦''ehèfe,-Carlos 'Kóque,*§__&.

A Vida e a Luta dos Trabalhadores em Salinas
Oi II l.iHhi»»». f .-tu «4l||-

nu» de Mo*aorft, Areia
Branca e Macau (no Rio
Grande do Norte) • .sta.. em
luta por aumento do aalá-
rios Oí» de Mosüoró. para
conquieta-IOi já recorreram
Ã greve. Seus IrmAoS «i »•»
outra* cpladcs. certamente,
•o» acompanhai fio* porque
entu 4 uma luta pflo pro-
prio direito de viver.

Na verdade, BÜscria «'• o
rotulo com qu0 se pode
apresentar a vida «i^ses
tra|ialhi««lores quo recebem
salário»* ínfimos por um
trabwlho doaumano, roaliza*
do cm condiç«3ü« terríveis. ,
F. enquanto isto. oh pat«4»5es,
os grande» snllnciros. ex-
traem milhões do crii7.«'iros
do lucro*' da exploração «li.,
mitada do trabalho desse?
operário»-
MILHÕES DE CRUZEI,
ROS, OS LUCROS DOS

SAL1NEIROS ;
Veja-se o contraste: uma

tonelada d« sal, posta uo
aterro, custa ao patrões 40
cruzeiros (o quo mostra
bem o baixo salário quo pa-
ga aos trabalhadores, pois
a tonelada é transportada
da «alina nos ombros dos
mesmos, que para • <sso
gastam ma«s de um dia de
trabalho). Essa mesma to-
nelada 6 vendida ao expor-
tado*4» no aterro, por 100
cruzeiros. Há, assim, um
lucro liquido, para os pa-
trões. de «30 cruzeiros Por
tonelada. Ora, 0 Rio Gran-
de do Norte exporta, anual-
mente, uma média dc 400
a 500 mil toneladas ile sal.
Tomando-se a media de
450 mil toneladas, vemos
que anualmente os patrões
têm um lucro de 27 milhões
de cruzeiros.

Enormes são .também o-S
lucros dos exportadores.
Com a coiüpra da tonelada
de sal no aterro, a' 100 cru-
zeiros e as despesas com
transportes e impostos, a
tonelada lhes sai por 471
cruzeiros. E é vendida por
520 cruzeiros. Na báse.dc
450 mil toneladas exporta-
das têm eles um 

"lucro 
1L';

quido de 22 milhões e 50
mil cruzeiros. Do trabalho
rude dos milhares de tra.
balhadores das salinas que
vivem morrendo de fome
saem, portanto, Perto dc
de 50 milhões de cruzeiros
de lucros anuais para meia
dúzia de saline-ros e expor-
ta dores!

SALÁRIOS MISERÁVEIS, MILHÕES DE
LUCROS PARA OS PATRÕES E OS EX-
PORTADORES - GREVE NAS SALINAS
DE MOSSORÓ, POR UM NOVO CON-

TRATO COLETIVO DE TRABALHO
)portagcm dc João BEZERRA

Quattdo, portanto, o-.
trabalhadores das »alinas a?
levantam cm luta por um
novo contrato coletivo de
trabalho vlzando um au-
mento gc»a| de 60 por cen-
to noa salários — quo sâo
os mesmos de 4 anos atra*
—• no reajuataraento dc ven

cimentos dos feitores úuS
salina*, o nítida, a© fome-
cimento de égua potável»
ferramentas o equipamento
para proteção a saúde,
uma butalha itecesaniia con-
transporte, etc. — travam
tra uma da« formos mais
brutais de exploração da

• !-*,*,<• operaria, Eles nfto ,
podcrAo consentir, jámaii**
em continuar cuda *rtf muít
f»mintt*s o miserável*,, et>-
quanto mela duxín de pa»
frite», cada v<** ganham to4»!.*
á cudta de seu trabalho.
Por i*to, neste combata
que agora estão travando,
eles tem do agir cota •%
maior flrraeu o íntransi*
gencia, nó voltando tm tr.'e«
balho depois da vitoria, o
mesmo assim, continuando
orgatdzados e vigilante'* pa.
r& u defe4"» de seus direv
tos.

A CAMPANHA PELO ABONO EM CAMPOS «)

A Lé dos Ferroviários da Leopoldlna
A CAMPANHA pelo pagamento do

Abono de Natal foi muito rica do expe-
riencias para *..s trabalhadores dc Cam-
pos, município aRro.inousiriol omlc* -e
concentram mais de 20.000 assalariados.

O proletariado cm Campos sente4* co-
mo em todo o Brasil, a de-svalorizaçho,
crescente dos salário.*, com o encarecimen-
to continuo do nisto da vida. A exploração
aumenta através da baixa (|(, saiario real
c também do incremento do trabdho. Nes-
sas con(liç«3e.s os traballiadores nao podiam
nem podem ficar de braços cruzados: c já
se lançaram pelo caminho das lutas pelassuas reivindicações econômicas e políticas.Por. isso fpi quc qH trabalhadores de quase
todas as fabricas participaram da campa-
nha pelo Abono de.Natal e as demais rei-
vindicações especificas de cada empresa. .E
se bem que diversas debilidades db orga-
nização e comando da luta tenham concor-
rido para que desta vez o movimento não
fosse integralmente vitorioso» a realida.
dc é que os. trabalhadores se enriqueceram
de preciosos ensinamentos, que devem se
tornar uma arma poderosa para o prosse-
guimento vitorioso de suas campanhas.

, Um dos primeir«ós setores a se inobi-
lizar para a campanha d0 abono foi o dos
ferroviários da I^eopoldina. Ào mesmo
tempo que'eles lutavam pelo Abono rea-
lizavam um congresso de ferroviários, iio
dia 15 de Dezembro, onde foi colocado ço-
mo uma das reivindicações mais imediatas
da corporação a conquista do Abono e a
luta contra a Lei de Segurança^

Ná preparação do congresso foram
feitos comicios e palestras dentro das
oficinas dc Carangola e Nova, distribuídos
manifestos e memoriais para apanhar as-
sínaturas, reivindicando o Abono. A. "Voz
Ferroviária", jornal da corporação, teve
edição especial. O movimento empolgou a
massa e dia a dia tomava maior vulto.

Mas a reação começou a tomar me-

Adão VOLOCH
didas7para romper a unidade, dos ferrovia-
rioív Primeiro, tentou violentamente impe»
dir a realização do Congresso. Miu* o.s
trabalhadore8, organizado'4, conseguiram
realiza-lo dentro du própria ferrovia", fun-
dando ai a Associação Unitária deis Ferro-
viários da. Leopoldina. Em segundo lugar,
os agentes da reação, infiltrados no seio
dos trabalhadores, como o delegado do
Sindicato, começaram a lançar a confusão
dizendo que "o pagamento do Abono j»
estava resolvido", que a Camara já o ha-
via votado e que os ferroviários podiam
esperar Sossegados que, dentro de poucos
dia», séria efetuado o pagamento. Outras
manobras eram também exercidas *JbIoS
pelegos como Barreto, visando evitar que
a massa recorresse á greve.

Não há duvida que alguns trabalhado,
res, por inexperiência, e outros, por falta
de maiores esclarecimentos, permitiram
que o movimento declinasse de iutensida-
de.

Mas os fatos, hoje, ajudam-nos a cs-
clarecer-lhes o mostram-lhes os setís inimi
gos. Os dias foram-se pasisando e nada de
pagamento do Abono. Ora 0s jornais notí-
ciavam estar o seu pagamento dependendo
do Ministério de Viação, ora era o Diretor
que respondia aos ferroviários quc o 'n-
terrògavam, que cabia ao ditador Dutra
decidir. Hoje, os ferroviários verificam
que, uma ditadura dc congelamento de sa-
lário®, de carestia da vida, de proteção ao9
exploradores do povo, como a de Dutra, só
pode dar aos trabalhadores fome e terror
policial. Por isso, nas lutas por suas revin.
dicaçoes, devem repelir vigorosamente as
manobras de todos os que procuram iludi-
los. fazendo-os ter esperanças na ditadura
deesfomeadores que ai está. Precisam, pe-
ló contrario, se organizar e lutar cadí» vez
melhor, para, recorrendo sempre (|ue n-.--
cessario á greve, conquistar com suas pro-
prias mãos as reivindicações que reclamnm

cumpriu a lei do repouso
remunerado, dizendo que
somente em 1950, é que o
Saneamento poderia cum-
pri-la. Hoje, já diz que o
pagamento d0 repouso sô
pode ser feito por ordem
do governo. Esses trabalha-
dores que percebem sala.
rios de fome — de 16 a 20
cruzeiros diários — já não
podem tolerar este roubo
e estão dispostos a lutar
pelo recebimento do repou-
so desde 1949, que é um
direito liquido conquistado
pela classe operaria. Para
isto, precisam se organizar
rapidamente e recorrerem
a grande arma dos traba-
lhadores: a greve.
REBAIXA DE SALÁRIOS

. NA "VOTORANTIM"

' Enquanto se enriquecem
oada vez mais os patrões

da "Votorantim", em So
rocaba, São Paulo, aumen-
tando as instalações de suas
fábricas, comprando novas
maquinas, acumulando lu-
cros sempre maiores, os
operários - são cada vez
mais explorados e perse-
guidos. Hoje, na "Voto-
rantim". além dos cortes
nos salários por meios in-
diretos, através de um lar-
go sistema de multas e da
exigência da assiduidade,
os patrões já diminuem di-
reta e arbitrariamente os
vencimentos dos operários.
Assim é que muitos opera-
rios no mês de janeiro já
receberam sem qualquer
motivo o8 seus salários re-
baixados. E' uma nova
tática patronal para enfra-
qúecer a luta dos operários
por aumento de salários»
pois que assim força os tra»

balhadores a se lançar á
luta, já não pelo aumento,
mas para reaver a parte
dos salários que. lhes foi
descontada.. Essa tática, en-

• tretanto, está sendo des-
mascarada ¦ e os operários
da "Votorantim vão compre-
enclendo *lue não basta ape-
nas impedir que os salários
sejam cortados, mas qué é
preciso também lutar pelo
seu aumento constante, de
acordo com Os sucessivos
aumentos do custo da vida.

EM S. PAULO, Js traba-
lhadores da seção de e^raal-
tação da Metalúrgica .u>
lista, cm Quarta Parada, "-»-
traram em greve exig? *o o
fornecimento de máscaras
apropriadas ao' serviço. O
movimento termino»1, a*. **•>.-.
do os patrões £0^ *•*¦ •-*-»¦¦ o
material exig'd«*

"Cia, Sul América de Me»
tais" e da Pirelli S.A., em
S. Paulo, obtiveram aumen-
to de salários quando • pre-
paravam para entrar em
greve. Os primeiros for?-
aumentados em 30%; a /
dr ;c evfcreira

NA "AÇO BRASIL". em
S. Paulo, os trabalhadores

entraram em greve exigir cio o
pagamento de seus salários
em atraso, o que obrigou o»
patrões a regularizara!'* a.
questão.

OS TRABAL!i*ADOPvES tio •
Departamento dt ' ' j*s **«
Rodagem, em S. *?ê».lQ, •*»¦•

traram em greve, s&tét o
movLnento iniciado cm -a-
zão de um atraso de 5 me-'
ses nos salários, üi-iu comis-
são dc grevistas con» atnbito

f
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Momento fie
História da

por
AS FORÇAS da demo.

traria e do *ocíal«*rao mm
crescendo m l«lo o mun-
4o. Como resultado ds ¦*

gunda fuerra mundial l«J-

listem* capitalista. Os hi«-
tontos feitos do povo so-
vielico c do "fCÜC
viético durante a Granie
Guerra PUrtoUea, aumen.
taram imensamente a ad-
miraçfio dos trabalhadores
«le todo o mundo J*la gn>-
riosa UKSS.

Criou-»e um terreno ia-
voravcl Para o ressurgi-
mento dos movimentos o»'*-
rários cm todos oi ggji
capitalistas. Os Partidos
Comunistas da Luropa ocl-
dental, í-uc durante a guer-
ro lutaram com todo o
desprendimento contra o*
opressores fascistas de seus
paises, ganharam a con.
fiança das amplas massas
de operários, camponeses e
out?as camadas. ParUcu-
larmente forte foi o ¦»"
envolvimento do movimen-
to comunista na França e
na Halia.

Libertada :i Alemanha do

jugo fascista, criou-se uma
nova «ituação ali. cujo de-
Jfrolar levou á formação
da Republica Democrática
•Alemã. Isto constitui «m

ponto de virada importan-
te na historia da Europa e,

primeiro q«e tudo, na vida
<lo povo alemão

, Durante o penodo da ü»-
tadura fascista, a Atoa
nha foi a principal força
agressiva do imperialismo
mundial. Durante mai» de
10 anos o EsUdo atemao
foi dirigido pela cairiarillia
hitlerista composta de pan
didos e criminosos, que pra-
ticaram crimes monHruo-
SOf c inqualificáveis.

A classe operaria este-
ve submetida á mais bru.
tal opressão. Os biltres da
reação internacional regosi-
javkm-se. certos de que o
movimento operário inde-
pendente nunca mais revi-
veria na Alemanha ou nos
demais paises entregues pe-
lo muniquismo P&ra Que
fossem torturados Pel<> Ia"
«íismo alemão. .,.

A formação da Republi
ca Democrática Alemã sig-
iifica uma séria derrota
politiea para o campo un-
períalista, já que nao pode
haver duvidas de que as
amplas massas populares
na Alemanha ocidental
apoiarão a luta do governo
popular para conseguir a
unidade de toda a Alemã-
nha á base da Constituição
da Republica Democrática
Alemã.

-Ninguém pode discutir a
verdade do pensamento ex-
présso por Stalin, de que a.
existência de uma Alemã,
nha amante da paz junto
com a existência da pacifi-
ca União Soviética exclui a
possibilidade de novas guer-
ras na Europa, põe fim ao
derramamento de,, sangue
na Europa e faz impossível
a escravização dos paises
europeus pelos imperialis-
fcâs.

Felizmente para a huma-
nidade, o campo interna-
cional dos que participam
da luta anti-imperiaHsta
está crescendo com muito
vigor em todos os paises-
Todo dia novos setores po-
pulares se incorporam &
lnta ativa • «em favor m

ieyíravojtanaj
Humanidade
O. KUUSINEN

À
O

ruiu
cawpti doiitucraUco.

A forte atraçfto que stn-
tem •* massa* Ao povo pe- O
lo campo da luta democra- —

tica e unli-lmperiabnu po.
de-ae explicar pelo fato
de que a poUlta dos impe*
rialista» anglo-americano»
ne orienta claramente e0n-
tra o» Intert*»*11 fundamen- ^talS do povo. g

Os ImpcrlaUsUs Ianques H
vém sustentando que a -1

questão da independenoa • m
da soberania de outros po- Q
tos é ilmplewjcnte uma *-

auest&o 
de compra t ven-

a. Na realidade, cate 6 um
a«sunto vital para o futuro
e a honra de cada nação.
Ninguém pode convencer os
franceses, os italianos ou
outra nação qualquer, de Q
que venda a sua indepen-
dentía e a sua honra. Lu-
tara e continuarão lutando

D mm posswa nu hu n •»
i mwm mm umi ai

DOIS NOVOS impoftontes acordo» foram conclui-

dos no «lm de morço entre a União Soviética c a Chino.

Os governos dor. dois pande* paises criarom duas em-

picsts mIMas pare P^ospecçio e cxploroçâo de petróleo
m meta b r.So *erroi»os na provinde de Sinquiang, no n0£

H ds China. Os acordos ttrio a duração dt 30 onos. Ot

produtoe. ss receitas e oi lucros dss empresou serio ro-

partidos igualmente entrados dois paises. A direçJo dê

wb». » em. «n. será ««rclJ. ollcto^mente ps.
Io* reofescnt*i»tei 0* URSS o da CWno.

AsUm 6 o próprio texto do acordo, ova* cIsumiUi,

quo desmentem redondamente as onjeas menrirai lon*
codas pelo Secretáno de Estodo «Jo Governo dos Esta-
4* ür.kbs, Oear. Acheson, sobro os dois novos ocor-
d<m no* gua» o representante do mundo impcrlaliitá

pretende emprestar os mesmos objetivos quo o impe-
tiímo persegue nos seus ocordot leoninos com os pai-
ses coloniais ou dependentes.

Mss o que provoca ss íros dt Mr Acheson é ju«t.\.
mente Isto: o grande poto do sodalismo, com seu po-
derlo Industrial e técnico, ajuda na prática o povo chi-

D

Discurso de Andrei Vichinski
Ministro do Exterior da URSS

"NA HISTORIA das re-
loçõf.s soviético .chinesas setara e conununruu »uv«m«\i p^ *u«,«»> wt^i^v-v..—— —

— sol) a dirt-(,ão dos Par. 0 inscreveu iiojo uma nova e
tidos Comunistas — contra 

g magnífica página- Hoje fo-
e«cravizaçáo norte-ameri-

cana.
Nfto há duvida de que os

povos inglês e norte^amen DJ ram assinados documentoa
de enorme importância ais-
torica: o Tratado de Ami*
xade, Aliança e Ajuda Ma-povos inglês e norte-amen- tm ^de, Aliança e Ajuua «a-

cano condenam indignados Q tua, o acordo cobre a es.
 _-• :.. _c-^C A/-.< mat 1..J. A.. fr.~*^ /'liinl>cn Aa

D

os planos criminosos dos
belicistas-

Apesar disso, os impe-
riaüstas anglo-ianqucs le-
vam' avante a «ua corrida
arraamentista febril e con-
tinuam com a formm. ^
ção dc blocos político- 9
militares agressivos, ten-
cionando obrigar muitos
povos a lutar pelos ob]eU-
vos agressivos que lhe são Ç
impostos por Washington e -

Londres.
Mas, a propósito de Qne.

têm os povos de lutar pa-.j
ra estabelecer a dominação
mundial dos imperialistas
anglo-ianques? E contra
quem têm eles de lutar?
Contra a União Soviética e j i
0s países da democracia po- ' I
pular. •

Em resposta a tão mso-
lente desafio o movimento
contra os belicistas está
crescendo mais e mais, e os
verdadeiro» representantes
dos povos afirmam aber-
tamente: "Nossos povc.s
nunca lutarão contra a
União Soviética e as demo-
cracias populares".

A lógica dos aconteci-
mentos impele as amplas
massas á luta em _ coopera,
ção com os comunistas. As
amplas massas populares
estão aprendendo com sua
própria experiência.

E' claro qne nem todos
se elevam ao grau de cons-
ciência comunista, mas o
comunismo os atrai cada
vez mais.

Este importante sinal de
nosso tempo suscita o te-
mor e a histeria no campo
imperialista. Isto tem a
ver, em parte, com a poli-
tica externa, aventureira,
do imperialismo. O capi-
talismo, condenado á mor-
te, tem medo. Tendo a ai-
cançar uma etapa dit pani-
co, semelhante ao caso de
Forrestal.

Muitos imperialistas gri-
tam sobre a ameaça de uma
agressão soviética. Todo o
mundo sabe que isto é
mentira. O grande pais so-
viético não ameaça nín^
guem. mas outra ameaça,
esta sim, se aproxima da
cidadela do capitalismo.
Aproxima.se uma crise;
uma aguda e profunda cçi-
se, econômica e política, já
se esboça-

0 Estado Soviético, que

trada de ferro chinesa de
Chang-Chun. sobre Port
Artur e Dalni e o Acordo

viético. mis também por
todo" os amigos da pax, da
democracia e do progres-
so.

O Tratado de Amixade.
Aliança e Ajuda Mutua, e
oa Acordos mencionados*
baseados no respeito aos
princípios de igualdade de
direito», da independência
estatal e da soberania na-
cional, consolidam os laços

sobre um crédito economi-» histórico» entre os povos da
eo a longo prnxo. A notí- União Soviética a da Chi-
da da elaboração destes na. 0 povo soviético sem-
documentos será recebida pre dedicou profunda ami-
com profunda Satisfação, xade e estima ao povo chi-
não só por todc o povo so- nês, á sua heróica luta li-

bertadora sob a direção do
chefe do povo chinês Mao
Tse Tung contra o jugo
feudal e imperialista. Km
sua invariável simpatia por
esta luta, o povo soviético
ae baseava no profunda con*
vicç&o de que* como dis>e
o chefe do povo soviético
Josef Stalin. já em 1925. "a
verdade e a justiça estão

- completamente ao lado da
Revolução chinesa". "Por
isSo — disse então Stalin
— simpatizamos e conti-
nuaremos a simpatizar com
a revolução chinesa em sua
luta pela libertação do povo
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Serãe derrotados aqoi
Como o foram na China

de*
no#j

I
surgiu da Revolução
Outubro, converteu-se
Estado mais poderoso do
mundo. 0 povo soviético,*
sob o direção de sua van
guarda de aço — o Partido
de Lenin e Stalin — de-
monstrou- com fatos, a su
perioridade incomparavel
do sistema socialista- Na
causa da construção do co-
munismo, alcançou e con-
tinuará alcançando resulta-
dos que assombram o mim
do inteiro.

A política externa sta-
linista defende a paz, a in^
dependência e a igualdade
de todos os povos ante os
ataques imperiajistas, e
mostra o grande exemplo
do desenvolvimento das re.
lações de amizade verdadei.
ramente s-'\çeras entre as
nações livres".

O gênio de Stalin, o
grande lider e mestre da
classe operaria mundial,
conduz a humanidade opri-
mida a libertar-se da es-
cravidão capitalista.

0 nome de Stalin é um _
símbolo de poder, a gloria 0
c a coragem da classe ope- - -
raria. um apelo á luta sem
misericórdia contra os ex-
ploradores, em nome da vi- m.
toria do comunismo. "

azxzzzzzzzz»
OS AGENTES <los trates de

guerra e colonização Ae Wall
Street ,e Edward G. Miller e
Joan Abbink, fizeram a 22
de março findo importantes
declarações relacionadas com

; América Latina, focalizando
especialmente o nosso pais-

A importância dessas decla-
rações vem justamente do
fato de revelarem que a «"es*
cente luta anti-guerreira c an-
ti-iroperiaUsta dos povos <la
América Latina está conven-
cendo aOs gangsters ^nterna-
cionais norte-americanos quc
nã0 é tão fácí' pôr em prá-
t.ca seus planos de guerra e
completa submissão dos povos
dcste continente.

<•??????>??•>??
que chefiou uma missão de
guerra c colonização noite
americana instalada ao Mi-
n:stério da Fazenda de Imtra,
declarou quc os pov» da
América Latina exlgcnc. 0 Pr<>-
gresso industrial de «eus r^í*
ses. E uma vez q»e Os Es*
tados Unidos nfio podem mais
deter êsse asseio, "podemos

(os norte-americanos) guiar
egSa industrialização e dêsSe
modo minorar os efeitos que
poSsa te*" sôbre a nossa eco.
nomia"-

D

Miller, que caefiou há pou-
co, ao lado d.- Kennan, uma
reunião de diplomatas espiões
em nosso Pais, teve de infor-
mar a seus patrões que "as

Republicas americanas são na-
ções soberanas e independentes".
Claro que tal afirmativa não
correspondo »a realidade, pois
os nossos Países ainda são go-
verdadós por' simples reprc-
sentantes de grandes prOprietá-
rios de terra e laça os do im-
perialismo, tíranetes com0 Du-
tra, Videlo ° Peron. Mas/ com
aquelas palavras MiUer expri-
rniu a seu mooo Outra realida-
de que encontrou em nosso
Pais: 0 povo brasileiro luta
para assegurar a verdadejra in-
dependência e a soberania na*
cional* não repita a tuiela do
Departamento de Estado, repele
os planos de guerra de Wall
Street.

"Não uos cabe dirigir ps seus
negócios", acrescentou ainda Mr.
MiUer a0s capitalistas de Ma*
nhattan. Entretanto, Abbink opi,
na em sentido contrário quanto
a íste ponto. Falando no m«s*

mo dia, em New Yoi*. Abbink^

São palavras dP extraordi-
nário cinismo, que demons»)
tram ate onde vã'> os planos
colonizadores do.* capitalistas
americanos. Palav?as que de-
nunciam tamb5n» o pavor de
crise econômica do capitalls*
mo, cujo espectro já esmaga
milhões de oPtei'.'rios S2m tra-
baiíio e faz acumular exce-
dentes de produráo que neces-
'tam de mercados.

' Mas, Mr. Abbink chega ao .' pânico em suas previsões. "A

pressão é tal — diz cie —- que
é imperioso ocorrer a indus ••'
tr^àlização, Porque dò contra-
rio há receio de que se veri-
fiquem distúrbios civis cujos
resultados, não se pO''em Pre""
ver". ,

Em resumo, Miller e Ab-
bink reconhecem que" OS inir-
perlalistas americanos podem
ser derrotados na América La~
tina como o foram na China
— e.o serão inevitavelmente.
No entanto, suas declarações
indicam novas táticas do im*
perialismo contra Os nossos
povos. Tática que exigem
maior vigor na nossa luta an-
ti-guerreira e anti-lmperialis-
ta, «nergia cada vez maior
»a grande e jnvencivel luta
de libertação nacional que
travamos contra os bandido»

VICHINSKI
chinês do jugo dos imperia*
li*tas e pela unificação da
China num Estado único".

O povo soviético maní*
íestou invaríawlmente sua
simpatia pela causa da li-
bertaçâo do povo chinês. 0
Tratado de Amizade, Al ian-
^a e Ajuda Mutua firma*
do hoje entre a União So*
v>ética e a Republica Po-
pular da China expressa a
aspiração dos nossos povo3
á amizade e colaboração
eternas para o bem de nos-
So» paises, para reforçar a ;
pa» e a segurança dos po-
vos.

Tem grande e importante
significação o Acordo so*
bre a estrada de ferro de
Chang-chun e sobre Port Ar
tar e Dalni. N0 acordo se
assinala que depois de 1945
se verificaram mudanças
radicais na situação do Ex.
tremo Oriente, o que per-
mite abordar de forma no-
va o problema da Estada
de ferro de Chang.chun. de
Port Artur e Dalni. Cada
artigo des*e acordo revela
a alta estima da üniã0 So*
viética pela independência •
nacional do povo chinês,
a grandeza dos princípios
da poütica exterior sòvieti-
ca.

A decisão des nossos po-
vos de desenvolver e refor-
çar as relações econômicas
e culturais entre a Umao
Soviética e a China e V?f:
tar-«e ajuda econômica, íoi
a base do acordo pelo quai
a União Soviética concede

' um crédito econômico J- longo prazo á Republic-»
Popular da China. .

O Tratado e oS Acordo^
firmados hoje entre *
União das Republicas bo-
ciaüstas Soviéticas e a ^ni
na são uma grandiosa co1"
tribuição á causa do^oij-1'
lecimento da paz e da oe-
mocracia no mundo mieno,

Permiti-me,, senho **&]'.
4ente e senhor Primeuj
Ministro, felicitar-vos pe»]
assinatura destes atoS wsj
toricos que selam nosw
aliança e amizade-

Que se fortaleça e wj
eternamente a aliança e- j
amizade entre òs povos <w
União das Republicas bo-
cialistas Soviéticas e i\travamos contra os Danoioo» «wwioiao ouvreuv»- ^{.i ,«,».

imperialistas nortc-amerir*anos„ ímbÜCa Poftula . da feflm 3
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a ....'*- r»r-MJ ecof.i-í...cuii.tr,t. f cicatrizar as feri-
d*** r>crr« cMI o denenvolver-se industrialmente, dc

Fmo inrteper*-íient»í.
f' ..n.nt. seeulc* «ss hiervos ímperialiMan impedi-

pjr rodos ou mc-os o progresso da China. Que In-
desse tírha o S'u»dard 0*1 senão impedir por rodos ot

*os a «-.xploracâo do petróleo chinês dc forma a qi*
fòttC motor de progresso a bem-eator? A Standard

iria era vender petróleo e explorar coda vez mais o
,o c» into O mesmo ocorria «sm todos os setorea da

« í rc-mica «Ia China, don.lnadoa pelos grupos im-
ialstai* en.cnceno§ e outros.
Mr Atheson não pode fazer mais nado senão men-

tir co.*» «j maior dcKsramcnto. Sua* mentiras, porém,
ae denfd&cm como bolhas de sabüo. Os povos nSo se dei*
xorâo mais enganar pelos torpes intrigalhadas da propa-
gando dou truste-., meimn quando cias partem dos meios
oficias «•-• Casa Branca.

lOmHlÜ NOTICIAslf
l!fl Pq União SoviéticaJ^ [

f ioiicomca a seguir oa discurso», de Vichinskl e
Chu En-iai quando da conclusão «do Trotado c doe Açor-
doa entre a Chira e a URSS, a 14 de fevereiro deste
ono, «tm Moscou, depois da permancncls *ie Mao Tse-
tung e Chu En-la. ns capitol «soviética.

iscurso de Chu-En-Lai
INISTRQ 00 EXTERIOR DA CHINA

Senhor Prcaidente do
seiiio dc Ministros da

JS.
enhor Ministro da» Re-

Exteriores da URSS.
cnhores*
Intrc a Republica Popu-
da China e a União daa
ublicas Socialistas So-
icas se firmou hoje um

tratado de Amixade,
mça e Ajuda Mutua.
Acordo sobre a Estra.

Ide Ferro (lc Chang-chun
ibre Port Artur e Dalui.
acordo concedendo um

jlito «/i China e se proce.
também a uma troca

lotas. A conclusão do
tado c dos Acordos men-
idos se baseia nos inte-

les cardiais dos grandes
lis da China e da União

li ética e é expoente da
ürnal amizade e eterna
boracão entre a Chma

União Soviética. A
|lusã0 do Tratado € dos
rdos é uma expressão

|'ilar da calorosa ajuda
União Soviética, guiada

política do gencralis-
Stalin, á causa revo-

[mária do Povo chin«ês.
cabe a menor duvi-ia

|[ue esta estreita e sin-
colaboração entre a

^a e a União Soviética
a mais profunda sig-

tação histojjpa e exer.

cera. inevitavelmente, in-
fiueueia e resultados enor-
mea para a cansa da pas
e da justiça do" povos do
Oriente e do mundo intei-
ro.

A grande amiaade entre
nossas duas potências se es-
tabeleceu com a vitoria da
Revolução Socialista de Ou.
tubro. No entanto» o im-
perialismo e o governo coa.
tra-revoluciomírio da China
impediram a ulterior cola-
boração entre nós. A vito-
ria do povo chinês fes* mu-
dar radicalmente a situar
ção. O povo chinês, sob a
direção do Presidente Mao
Tse Tung criou a Republi.
ca Popular da China e cons-
tituiu um Estado de uni-
dade nunca vista até agora,
e isso tornou possível a co-
laboração entre os nossos
dois grandes Estados. Gra-
ças ás entrevistas e ás tro-
cas de impressões entre o
generálissimo Stalin e o
Presidente Mao Tse Tung,
esta possibilidade se con ver-
teu em realidade, e a ami-
zade, a aliança e ajuda
mutua entre a China e a
União Soviética foram sela-
das agora com o Tratado
assinado. O bloco impe-
rialista* encabeçado pelo
imperialismo norte-ameri-
cano. tentou por todos os

meios, vulendo-Se de meto-
do» provocadores, quebrar
a amizade entre nossa** po-
tencias, mu estas ignomi*
niosa** tentativas fracassa-
ram definitivamente,

O fraudo e os Acordos
entre a China e a União So-
viética têm especial impor-
tancia para a recem-nasci-
da Republica Popular da
China. Este Tratado c os
Acordos ajudarão o povo
chinês á restauração e ao
desenvolvimento da econo-
mia chinesa* O Acordo en-
tre a China e a União So-
viética sobre a Estrada de
Ferro de Chang.chun, sobre
Port Artur e Dalni. o
Acordo concedendo credi-
to á China, assim como o
intercâmbio de Cartaa «o-
bre a transferencia sem in-
denização dos bens imóveis
do antigo acampamento mi-
litar de Pequim, que são
demonstração da grande
amizade da União Soviéti-
ca e do generálissimo Sta-
lin, despertarão, sem duvi-
da, ünensó entusiasmo en-
tre o Povo chinês.

Permitam-me. em nome
do povo chinês, expressar
nosso reconhecimento ao
generálissimo Stalin e ao
Governo soviético por esta
grande amizade.
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ÍAIXA DOS PREÇOS NAJLI RS.S.

Solicitude
o Bem Estar

Stalinista
do Povo

O JORNAL soviético
vestia", depois de pu-
ar os decretos do. gover-
da URSS determinando
evalorização do rublo e
a nova baixa de preços
artigos de consumo ge-

em todo o pais, escreve:
>epois de ler estes docu-
ntos, todo cidadão so-
jico dirá com imenso en».
iasnío patriótico:-Este é o meu querido
er soviético e sua So-
ude stalinista pelo ho-*

|! Estes sâo os magni-
s frutos da política do
tido Bolchevique, que

sábia e abnegadamen-
>ela prosperidade de to-

o povo, pela felicidade

de todos os trabalhadores.
Qs homens soviéticos se

alegam com à nova baixa
de preços, a terceira entre
1947 e 1950. Saúdam com
ardor e expressam sua gra-
tidão ao Partido de Lenin
e Stalin e ao governo so-
viético, que fazem tudo o
qüe é possível fazer para
que a vida dos trabalhado-
res melhore" dia a d-a. Sen-
tem-se orgulhosos de seu
regime social, que é o mais
avançado do mundo, regi-
me em que o trabalho do
povo cria riquezas e abun-
dancia para o próprio po-
vo, regime em que a baixa
sistemática dos preços dos
artigos de consumo, a ele-

vação do salário real e das
rendas da população traba-
lhadora do pais são uma
coisa natural.

As Colun-as de Cifras do
decreto do governo soviéti-
c0 e do Partido Comunista
falam de coisas simples,
mas irrefutáveis:

Os cidadãos soviéticos
irão hoje á padaria e com-
prarão pão de trigo a um
preço 30 por cento menor.

Os cidadãos soviéti-
cos irão hoje a0 armazém e
comprarão manteiga com
30 por cento de abatimen-
to.

A partir de hoje. ao
comprar carne, os traba-
lhadores farão com sua

CHU-EMLAI
A China e a União So-

viética realizam sua estrei-
ta colaboração em nome da
paz, da justiça e da «egu.
rança geral, e esta colabo-
ração não só expressa os
interesses dos povos da Chi-
na e da Uniã0 Soviética,
maa também os interesses
dc todos os povos do Orien-
te e do mundo inteiro que
amam a justiça e a paz. Es-
tou convencido de que os
nossos Tratados e nossos
Acordos serão -apoiados
não só pdoa povos da Chi-
na e da União Soviética,
mas pela humanidade pro-
gressista de todo o mundo.
Só os imperialistas e os in-
cendiarios de guerra aco-
lherão com ódio este ?1*ra-

tado e estes Acordos.
A coesão dos povos da

China e da TJnião Soviética-
que contam com cerca de
700 milhões de habitantes.
é uma força Invencível.

Vivam a amizade e a
cooperação eterna entre a
China e a União Soviéti-
ca!»

compra uma economia de
24 a 35 por cento.

O rublo soviético é uma
moeda com pleno valor, uma
moeda estável, enquanto
nos paises capitalistas se
realizam e continua a rea-*
lizar-se a depreciação das
moedas, o que conduziu já
á desvalorização das moe.
das da Europa ocidental.
No que diz respeito aos Es.
tados i Unidos da America
do Norte, a ininterrupta ai-
ta dos preços dos artigos
de amplo consumo, e,
consequentemente, a m*
fiação contínua, determi-
naram também uma dinii-
nuição notável da capacida-
de aquisitiva do dólar. Es-
tes falos demonstram que
no pais dos Soviets em que
o desenvolvimento da pro-
dução está submetido a
um direção planfieada e á
elevação sistemática do ni-
vel de vida- material e cul.
tural dos trabalhadores) e
não ao principio da con.
correncia e da conquista
de lucros capitalistas, as
massas populares recolhem

A INVENÇÃO DA IMPRENSA - Importantes docu-
mentos •'frentemente descobertos revelam que a im*
pr.ivaa tÊ inventcdo por um ruaso, no século X. Tra-
ta-io Ae Snieia médico de Corte do Grio Duque Via*
d'nr)ir, cinco séculos antes de Gutteinberg e um -róculo
antes tio chiné- p,*Shen. Smcra eloboftM ram trobalhc.
que foi por êle mesmo imprenso e o qual cotaeMá «com
os seguintes palavra»: 

"tito foi escrito por «mim «com
letras de ferro, recortadas cm 12 plac-na de «obre*. Se-
gundo O jornal soviético "Literaturnaía Caxeto", Smero
tinha á sua disposição uma verdadeira hwprenaa, evl-
dententent^ de técnico multo primitiva, «mas se»« mi*
vida «pccsivel a primeira inventodo no m»i*ulr

NOVO MATERIAL DE CONSTftüvAO —• A rádio dc
Moscou divulgou uma informação da Agência TASS
anunciando a criação, por técnicos soviéticos, «de um
novo .material de .construção, .muito .-H«*w.vel e 20
vezes mais leve n»e o ladrllho comum usado otuolmen-
te nos censtruções. Um metro quadrado «itêsoe novo
n-ateriaí custa a metade do preço éo ladrilKo. E' trans-

parente e pôde ser pintado. O novo matéria*! eet* sendo

p-oduzido em gronde quontidade em usin» «sapecial-

mente construídas paro êsse fim.

ALGODÃO NA UCRÂNIA — Os cientistas soviéticos
conseguiram adaptar perfeitamente o algodão *s terra?
frias da Ucrânia. Grandes plantoç«5es de -algodão estãc
se fozendo com enorme ê-xito na bacia do^Donetz. Sãc

as plantações d-í a'godão localizadas na regia» -móis se-

ten trienal do globo.

1

ll»VD-CAMPEÃ DO MUNDO EM PATINS -- f\ -ckk-h*. ...

covita Maria Isákova, da Sociedade Esportiva ^nomov.
con-iuistou pslo primeira vez consecutiva Siituio de'

capeão mundial de patins, triunfando nos 500 metros

com o tempo recorde de 49 segundos e 9 <iéc.mos. Ma-

ria Isákova foi proclamada no ano passado, nas compe-

f-cões internacionais realizadas em Koengi*â>e**g, na No-

ruego, compeã mundial de patinação. O ultimo recorde
-de Isákva foi. onpuistado em. fevereiro-desteano em

Moscou. a
Des 5 recordes internacionais de patinação. 5 per-

tercem a desponíslas soviéticos.

BANHO DE SOL NA MINA -- A nri*a Hitcb é
nma das mais importantes do Donbass. Étambém vaia das
minas em que a vida de mineiro difere radica)<jnente da
de outrora. Um esforço particular acaba -de ser feito

para beneEiciar o mineiro com banhos de sol. Para isso
foi criado um «photarium». 76 refletores estão instala
dos de um lado a outro de um longo corredor por onde
passa um tapete rolante que conduz da sala de banhos
ao v«**6tiário. Uma primeira série de 16 lâmpadas aque-
cedoras seca os corpos molhados. S^guem-se iampaa*as
de quartzo com raios ultravioletas. Atualmente, centenas
í§e mineiros tomam, no Rm da jornada de trabalho, seu
banho e «sol artificiai».

¦afl-È*-'^

atenção á elevação do nivel
de vida do8 trabalhadores
por meio da baixa sistema-
tica dos preços de todas as
mercadorias. O povo aco-
lheu esta promessa de seu
lider com profunda fé na
sábia direçã0 stalinista do
pais, certo de que a palavra
do Partido Bolchevique. do
governo Soviético» de Sta-
lin jamais divergem da
ação.

Os documentos publica-
dos a 1.° de março refletem
a solidez do poderio da
União das Republicas So-
cialistas Coviéticas, a» imen
sas forças do regime esta-
tal e social da URSS. como
o regime maia vital do
mundo, como a melhor for-
ma de organização da so-
cíedade human»'-',

de ano para ano novos fru-
tos de seu trabalho. Este é
o modo de vida soviético,
grato ao povo, desejado e
conveniente para os traba-
lhadores, modo de vida que
alenta todos os homens so-
viéticos a realizar, novos
atos de heroísmo em seu
trabalho, sob a direção do
Partido Bolchevique

Depois do final vitorioso
da guerra, os trabalhadores
da URSS empreenderam
com afã o cumprimento do
plano qüinqüenal stalinis-
ta. A 9 de"' fevereiro de
1946, o grande Stalin, che-
fe do Partido do povo, dis-
se que, ao resolver as com-
plexas tarefas da restaura-
ção e fomento da economia
nacional, o Partido Bolche-
viqwe - prestaria -especial
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Os Psvos Unidos I

•» ar Mm^ÈÊ- • ' -—' ¦fo res
mpedirãi a Suem Imperialista

0 muodu capitalista esta om crise el*
*ÁU* Maa • impcilalismo n*o quer j-erder
tiniu pcr-alçik*. nao quer Se afunda** com «.
ptfirae caio fim se aproidma. Oa senhoras
los trueisa « monopólios estão de-MsjN ra-
í#o'* CSM pavor da vitoria do« partidos
jpolHlsoe éa proletariado *** Europa* tra-
«m-u -vuiastadoa diante do uma China IU

ICO e independente, popular o poderosa,
erigida fdes comuiiíStSft liderado* por
«ao "se Tung. Anlo o crescimento da"
fcrçae do campo democrático o anti.ini*»
feria!ú»ta «cm iodo o inundo, vendo aumen*
•çarara sum dificuldades financeiras/ de-
mtBj*mm-m as classes dominantes dos pai-
Ses burgiiesc* c apeium para uma "guerra
«*.** salvação**, pensando encontra»* ai uma
#*'da para evitar a catástrofe...

A Inglaterra perdeu seu mercado eu*
fopetJi perdeu sua ''mamata" na America

!i]»:»tina. 08 KB.UÜ. ganharam o.s merca.
!*Í!os americanos mas não ganharam o eu-
çopeu, a pesar dos eaforços d0 Ptono Mar-
ijifliall. O comercio com a America Latina
¦jfcfto esta rendendo... Os navios vão e vbl-
«¦"•am vaaios e isso indica objetivamente »
grande crise econômica quo dia a dia se
•fcgrnva. Todos os marítimos sabem quo oü
**o*"»ob navios que viajam para a America
•í-itSo navegando praticamente sem car-
?>a. t o ••craque", a bancarrota que «e-
•.vizinha.

As burguesias dos pui&c latlno-amo-
ricanos cstfio em falência. Só há unia s**l**
vação — pensam — a guerra, para deter
os povos democráticos e ar* conqulalaa do*
trabalhdores, para a reconquhta do» mer-
tados perdidos. m

Mas os povos, os trabalhadores, nfto
estilo dispostos a morrer paru aumertar
aa riquezas tle seus patrões! Querem a paz»
querem os povo* livres, querem ver os
trabalhadore» dos outros pulses assumiu*-
do a hegemonia no governo. Po.* l**so« não
lutaremos contra oS povos que consegui-
ram isso, nio mataremos nossos Irmãos!
Não vamos lutar contra os operários fran-
ceses. chineses, porque Mr Truman
quer retomar «asse* mercados perdidos pa.
ra «empre. Sc os povos estiverem escla-
recidos e unidos, Se desmasmararmos as
mentiras demagógicas dos milionários que
querem atirar-nos na guerra contra nos*"OS
irmãos operário» de outros países, se rc-
cursar-nos a participar desso crime mona.
truoso. desse fratricidio brutal, nãojiode-
rá haver guerra.

Quem faz a guerra é 0 Povo. R o Pb*
vo não quer assassinar seus irmãoS de eo-
frfmentos, de luta», dc sacrifícios . —• os
trabalhadores dos outros países — nora
morrer ou tornar-se invalido nas frentes
de batalha para aumentar os lucros dos
patrões e a miséria nos seus lares!

JÚLIO TÁLRATE
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A corrida armamentista au-
•àenta a eada dia e cada vez
Maior é o. desespero dos pai-
«vt. capitalista» liderados pc-
Wri EB. im. Mas apesar de.
Ii«da a mobilização dos que
jjpiere.n a gnerra, apesar da^
•intensa propaganda a íavoc
k um nova hecatombe, ape-
& de tudo isso o povo não
:«uer a guerra. Confia toda qb

¦& mobilização c propaganda»*tne envolvem o cinema, o ra-
•f i< a imprensa e o clero rea-
sjlbnáxio^. tm favor de uma
«aova carnificina, apesar, de
ijrMo isso o povo não quer a
¦fcuerra. Contra essa propa-
£ahdá erguem-se em todo o
tinido as poderosas fojrçtu
** paz.

As forças da paa, cm poten-
fitai, sao mais poderosas do
j$ae as da guerra pprtanto, a
iiHci-ra não é inevitável. Or-
|anizar. as forças da Paz e'tobiUza-laseí'1 a tarefa, ur-
egente e fundamental. Não
fltasta constatar que a huma-
•Lidade tem horror á guerra,.
jg* preciso aproveitar o sen-
tuoento de Paz do povo e or-
fcánizá-la contra a guerra

içjala Faz.
Os lutadores pela pa?i no

jftràsil ~- principal fonte de
itiateriás primas, de material
|óim'ànb e principal posição
asiratègiça da retaguarda
%te 

'!nii*erlalismo —• têm to-
ixt as condições para orga-
#hK< as mais amplas cama-
Um <fo jiosso povo em uma
$cantt poderosa contra a
ipoerra. A imensa vontade
%* Pm c de progresiso do
liossò povo se mobilizada

8»rrotará a política de guer-'nt, 
de fome, de miséria e de

égsrosBÍLÕ de Dutra e seus -n-
.feveiatorea nos Rsbdos.

A* formas de organizar va-
*fam de acordo com as pos-
«gbaidades de cada cidade,
«ia cada bair.ro, dc cada fa-
fkiea oa fazenda. Devemos
tfmr-';•»»'• mentem semp»*^ í im

sacrifii-io; imposto? uo olti-
mo conflito ao povo, princi-
palmente á classe operária,
ás mulheres e á juventude,
para sabermos mostrar, com
dados precisos, os números
do vitimas e os prejuízos
cansados nek barbárie fas-
Cista.

A melhor maneira de se
•falar ao povo é nos coman-

dos* de rua ou porta de fa-
brica-, e nesse trabalho de-
ve-se usar sempre que possi-
vel, ds nomes com a» res-
pectivas fotografias dos nos-
sos prachihas mortos ou mu-
tilãuos nr guerra. Não temer
alianças com politicos na lu--
ta pela paz; nessa frente não
pode haver diferenças poli-
ticas ou filosófica" * : pre-
ciso unir e organizar inten-
sívamente.

Nos bairros oporaripS e
residenciais deve-se aprovei-
tar os dentistas, os médicos,
os farmacêuticos, todos os
elementos enfim das profis-
sõea liberais, para participa-»

em das organizações anti-
guerreiras. As vezes o vizi-
nhu do' lado de nossa casa
tom vontade luutar conosco
mas só porque ele não nos
procura, nós tambem não O
procuramos- Em Santos, na.
campanha de finanças para

o envio de Delegados ao
Congresso do México, a Co-
missão não queria pedir di-
nhetro a «m determinado
Cidadão, por sei* 0 resino
considerado reacionário. Al-
guem, por conta própria, re-
eolveu. visitar o citado ca-
valheiro e, após ligeiro "ba-
te-papo" o "reacionário"
declarou &er francamente
partidário da Pás e contrí-
buiu com Cr$ £300,00 para 9
Con. -osso.

Nosac- dever *», po»s, levan-
tar bem alto *•* bandeira da
Pas e sem medir sacrifícios
organizar e dirigir nosso po*»'voíjíarfç a ¦•-frente; "pélás'tíoii»

PELU ru
quistac das liberdades pu-
bücas, pela defesa de nosso
petróleo e pelo esmagamen-
to dos Ineendiaxios de guerrs

CÂNDIDO GARCIA, San-
tos (São Paulo).

SOLIDARIEDADE A
PRESTES

Andradin*.. marcha com o
grande e querido General Luiz
Cario" Prestes, na gloriosa ba-
talha pe'a Independência do
Braall, contra a cscrav*zação
do nosso povo ao jugo do im-
perialismo ianque e pela co»-
tinuaeao da grande jornada
da Paa. A lado 

"dos Exércitos
de Libertação de todos os pai-
ses do mundo, coii«'a o f?s-
cismo, por dias melhores pú-
ra a humanidade, os trabalha-
dores.de Andradina *h1 a o
querido comandante do Exèr-
Cito de Libertação Nacional
— Luis Carlos Pre8*-*** - ' 

,ni"
potecando-lhe a nossa -olida-
riedade nesta tão honrosa e
patriótica campanha —contra
C imperialismo ianque.
MANOEL FRANCISCO DE

OLIVEIRA — Andradina
(Est. de S. Paulo), 17-1-50.

O ANIVERSÁRIO DE
PRESTES EM BATATAIS

Os patriotas desta cidade
paulista de Batatais festeja-
ram como puderam o aniver-
sário do grande lidei* do P*ro«
letariado e grande lutador con-
tra o imperialismo, o nosso
querido Cavaleiro da Espe-
rança

Na madrugada de ho.e a
poulação acordou com o es-
tampido de fogo9 que anun-
ciavam o ".nlversario de Pres-
tes. Os muros dos principais
pontos da cidade apareceram
com inscrições lusivas á data

da saudação *m> irande li-
dé*?, ligando tais homenagens
lários para os operários da»

fèbriríi local*. tnilu»lve pn»a
oi da labrí**» ú« tsçào * ir-
•elagetn Raf-uM Ja . que sU
Íiui«* muda nfto ^*t3o P*»B»ndo
o» 40% de aumento retvindl-
oad»_t.

Nu Cldfld*' t? »*8 faae«,'a*
da rudonilru ftpai*«M»**am bo-
lana» anunoianda o dvrr-
nirto de Prestea. que foram
fartamente dut«.nui«l«»s

PAULO m OLIVEIRA
Batatal». S-l-50

E DEVER UITAR PELA
PAZ

Pa», («lavra que exprime
o scntinunlr» que l»U'ja
ardentemente no coração *'»
to<la gente liraaileira. Quan*
<lo me refiro a toda gente
brasileira o f"'*0 .etubrau-
do-me da juventude hu-
mllde. filha do campo e
dos operários 

'das cidades,
da pequena burguesia e ca-
madoa míillas- íquolea que,
em cn«0 de guerra, scr\*l-
riam de bucha para canhito:
dos que ficariam orfüos, da?
que ficariam viuva**, doa
mutilado.--, dos que teriam
seus lares de*lrti»dos: do*
que ficariam sem oscolas»
sem caa»**, ^ujeitas âs maio.
rea restrições resultantes d*i
«eco-iomia de guerra", ete.

O que pretendem o1*- pug*
nadore.-» pelu Paz é a nega.
çfio disso que a* ÜSt*', "*"
inexistência ab«oluta dos
direitos do homem; pau-
Per-smo extremo; doença;
ignorância; atra**,, em to.
das as mínimas cousas rc-
ferentes ao. progresso hu-
ma-no — é trabalhar e
lutar pela grandeza da na,
eionalidade. pela indepen-
dencia nacional, e auxiliar
fortemente a formidável
eaudar de transformação
feliz que invade todo o
mundo, para um ajusta-
mento harmoiiio-^o da fa*
mil-a humana. Isto sim.

Os senhores das classes
dominantes tremem de me.
do quando ouvem a pala-
vra altisonante — PAZ
— porque compreendem que
não é possível salvar da
falência o regime dominar..
te de privilégios e injusti-
ças sociais qu? infelicita
grande pafte da humanida-
dc*; Pensam salva-lo coni
a deflagração imediata dà
guerra. Mas enganam-se.'
Ninguém, queiram eles ou
não, deterá a galopante e
rc-dontora marcha dos po-
vos para o progresso-

Uma coisa, entretanto, ê
imperativa do momento ás
grandes massas populares':
iudormída vigilância e lutar
com tenacidade pela obje-
tívaçãp da Paz. em todo «-*

. mundo.
ROBERTO SILVA
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NESTA 
«lati que»(0.i envio meu* sincero» votos d-t

rcí|%:id3de« e m jltos anos de vida ao noaao quendo
dirigenl«, Lu»i Ca«lc«a Prestes.

Ncs^o dosajo Mfnc íelícitá-lo pessoalmente, mas co-

mo ti* pcdomotl faxé*lo, mendo esta simplo» cortinha

pedinoo «i Deu» oue lhe conserve o mate rica saúde, par*

que po*»í*a.e sempre nc* mostrar 0 caminho quo devemof

Heuuir piro mau» depreaso encontrarmos o vitória, bõ-

menti, n scnnor. que sabe o que um oporarlo sofre^IJ-

beri nos «ompreender, como tem demonstrado cm toda

d sua vda.
Eu que sou empregada, trabalho o dio todo som

descanco. Nlo tenho feriado, nem dia sonto nem

férias C dia que falto sou descontada. Somos 7 pea-
soas em casa Só eu e meu pol que trabalhamos. Ca-

nho 2r>0 cruzei.ca poi mes. Como não tom voga no«

f .brica?. commadas pelos lacaios pançudos dos norte-

0mcn*r.**noí* me veio obrigada o trabalhar o troco de

prosa para as famílias daqui, enfrentando com o mi-

nha família a fome e a miséria.
Mis cenho a esperança de que a nossa luta nao è

em v5o. Sei aue -o senhor me ouve asBim como a muitos
outros con panhe.ro: trabalhodores, que vivem na mai»
e.<tre«na misérir no desemprego constante, espalhados

por t jdo o Brasil
Assim n5s o povo de Sorocaba, vemos nesta doto

querida de 3 d*** janeiro um motivo de esperança e de
alegria, confiantes que somos nesta grande figura do
Prestes. Que estr. data se repita sempre, por longos
anos, 'heios ne ventura para o senhora e para o nosso

povo que jurto haveremos de levar de vencida a nossa
bande ro de Paz e democracia.

Sem 
'mala.- agradecendo a atenção .que dispensar a

esta. repito os meus votos de muitas felicidades ex-
tensivDs á-sua fdmiità, e á nossa querida Anita Leocádia.
'. 

M*V?IA DE 10UPOES LOVATQ - Sorocoba, 1950.

PRESTES E OS CAMPONESES
CAMARADA PRESTE!'

' Cordiais saudações
t

Nós- trabalhadores residentes iió Município de Motv
ro Agudo,-nó Estado de São Paulo, enviamos-lhe as-nòs**
sas sinceras congratulações de carinho e apreç^ á pessoa
do nosso grande e querido lider.

Os trabalhadores daqui festejaram com alegria o 8
de janeiro. Soltaram muitos fogos em todas as fazeudas
da redondeza, com hora determinada, a partir das 4 horaa
da madrugada. Além das muitas manifestações de fogos-
as porteiras amanheceram com diversos dizeres escritos*
— Viva Prestes —Viva o Partido Comunista do Brasil
—• Viva a Paz — Abaixo a Lei de Segurança — Querei
mos melhores contratos — Aumento de Salário para to-
dos os trabalhadores — Pela baixa do arrendamento, *e»
outros. Na mesma hora que vimos aquilo- todos estavam
alegres e resolvemos enviar uma lista com muitas assi„
naturas pedindo áo deputado Porfirio da Paz que pro»

: testasse na Câmara Estadual, em nosso nome, contra es-
Se calunioso ProcesSo que estão querendo' levantar contra
o nosso querido lider Luiz Carlos Prestes.- Dissemos, na
referida lista, que nós- os trabalhadores, não nos calamos
c nã0 nos curvamos diante destes assassinos é presoca**
dares de guerra que querem prender Prestos.

Saudações,

PRESTES, NOSSA
SALVAÇÃO

»Sou um jovem que ta:'to ad-
mirn sua* qualidades, tua ca-
pácidade de dirigente -'os tra-
balhadores e do povo- Para os
jovens, teu nome representa
cada vez mais aquela imagem
já consa.rada do Cavaleiro
da. Esperança- E's o baluarte
da luta pela paz e pela demo-
cracla em nossa terra. Vejo
em ti e em teu Partido a sal«
vaçáo para a juventude de
nossa pátria, integrada na lu*
ta patriótica ao dos trabalha-
dore3 e do povo. Por isso» sin-
to que devemos dar todos os
nossus esfr0ços na lut« pela
organização da juventude,
para que possamos seguir os
teus ensinamentos. Por tudo
Isto, querido comaiidantr en-
vio-te um abraço pe*o teu ani-
versário e desejo muitos anos
de vida, saúde e felicidades.

LINO TONSIO =- Araçatuba
3 „e janeiro de 1950»

ALBINO NUSES, Mono Agudo. 3-1-50

ILEGAL A «VOZ OPERARIA» EM
VOTUPORANGA 

m-.8^!»^^KOZ:€>^RAJ^ iMÜ«à? •«•'

informam-nos de Votu™
poranga, no Estad0 da
São Paulo, que está sen-
do processado o nosso com*
panheiro Cristóvão dc Ha.
ro, vereador de Prestes á
Câmara Municipal e agen-
te de VOZ OPERARIA na»
qiiela cidade. Os reaciona-
rios e fascistas«que lhe mo-
vem o processo juntaram
aos autos ura numero de
VOZ OPERARIA n0 qual
não constava o EXPE-
DIENTB^ e basearam sua
acusação na afirmativa de.
que Haro estava vendendo
um "jornal ilegal"... Tra-
ta-se, na verdade» de mais
uma farsa judicial com a
qual bs lacaios do assassino
Ademar de Barros, em todo
o Estado, procuram perse-»
guir os patriotas que mais
so destacam nas lutas pela
paz e pela independência
nacional, Se alguém, em Vo
-tuPoranga. ainda tinha ilu»
»?ões i res.pe*^ áe '&dfeÉfó#_'

a estas horas já compreen-
de que ele não passa de una
cínico agente dos magnatas
do imperialismo ianque, hi»
pocrita e mentiroso, caiu»
niador e assassino de pa»
.riotas. Essa farsa de que
VOZ OPERARIA é "jornal
ilegal" será sem duvida ani.
piamente desmascarada dia©
te dos tribunais e, o que ê
mais importante, diante de
todo o pnvo d<^ «São Paulo»

PARTICIPAÇÃO |
A 29 de março ultimo

nasceu a menina Tanici\
filha do nosso companhei-
ro de trabalho Hernani do
Andrade Costa, revisor d©
VOZ OPERARIA, ao quâ?'
tivemos o»por*l*unídade de
apresentar pessoalmeritè
os nossos mais efusivos èj
fraternais çumprlmento»e;
lextensivos á sus compa»'4áheií"4íiP.-*tà^



Terra para os que Trabalham
não para os Exploradores"

DOS£ CAMPOS
)VliRNO E «TATUIRA» SAO A

MESMA COISA
FAMNDA DAÜ

IAS em Cíuaçui. t
jpricdade d© irmão
ito do município.
ns pwaram a rei-
(a seguintes di*
— o dc v«*n<ler a
colheita de café

toca, a quem pa-
mr • nio obriga-
te »o dono d* ***¦
preço que cate de-

2 — direito àe
rrt oro animal aos
cm 200 e m*i* ar-
r- café? 3 —• »^bn-
f-utenda d* v«a-
menos uma g*v-

leite ao mee-ro que
oente o« tivor pe*-
sua familia adoeo-

plicidade dessas m-
->es é um espelho
ração brutal cm quc
ts^o.s camponeses,

ila o tatuira chega
i direito de com-

LIV#E RE •£/ l***A
30 PIRAI v ,..-•,•• •

ABRA- do¦ *»*»•. »o
Rio, o8 camponeses,

n contra ag...condi-
instalação, - da .fcua.

e funciona naqueh
o*- domingos, ó quar-

. AH aãp t«in O me-
ifortòi "nem menino
:ati!5 onde prf:"-'-1 la-
hortaliças. TodO 0

cam sujeitos ao sol
ya. pois não há pe-
liações nenhum abri-

o quc mais prejudi-
unt)One»es « a tabela
os —' os preços são
rbi-rariammtc o,va-
itinuamenté, sem

o» C!inipones«s te-
núías ve25c3, conheci-

resultado é que eles
çados a vender em
soa is seu produtos

vis, pois ,sò existe
ínto contra "os 

pe-
produtores, enquan-
ibarões estão dia*''*-

impor aumento no
«los produtos qu*
ea n. Por outro lado,
ae*.*** estão expostos
fincntc a vexames

da *ísc lização que
abrigá-los a *.'ender
wlprodntos, de acôr-

tabelamento que
iifas vezes, deseonhe-
lida recentemente' foi
m tneriV de 16 -an^s
vendia umas aves de
ibado doente — -r o

apurado éra'"para
remédios para o

— por um -ireço fo-
tabela. Somente de-

3S demais eampone-'gnnizaram termina-
'aW© Sc dirigiram á
a é que foi solto o
Os camponeses estão
ite indignados com
jpotência A experi-
ie cia deixa, ;porém,

tportancia deve or-
Üm como fizer pa-
íbertação do -menor,
pa do modo perma-
para lutar por um' sço para o» eus pro-

exigir da.Prefeitura
es instalações na feira

piai leite, n» prup"»*» fa-
zend», mn «Him-nUção
das crianças e dos enter-
mo*. Nâo onstHutc l sim-

plJcidade de*aa« reivlrtd.esi-
ça>ji apresentada* |m*Io¦ me-
t:*ro». logo qito foram for-
muladHs sobro ele* Se aba.
teu a violência policial.

Cada um deles íol chama-
do • delegacia "para de-
pôr", juntamente com nm
democrata . qne procurou
orienta-los em suaa luta».
Oa mceiroa descobrem, a**
sim, que o atual governo*
policia e latifundiário **»o
a mesma «coisa e qne aó
•íhes re*U tm» caminho para
acabar com a miséria e a
opressão em.que vivem: o
caminho da organiw-çâo dou
camponeses de cada faaen-

. da e de ca'J» região Para
li.t4u*«m todos Juntos *.«das

suas reivindicarjões, en-
frentando a policia, quando
seja necessário.

Os camponeses da Laseucla
Pocinho, de propriedade do
latifundiário mtegiWistw José
Didler, decidiram ul»"a*" c"' :

greve exigindo a redução d?! •
••conta", trabalho para as
suas mulheres c- E!,hns- e *

Volta de uui companheiro de-
mitldo. O-patrão tentou ma-
nobrar para quebrar a unida-
de e o animo dos trabalha-

aores ; ias fo» fo.çado a ce-
der diante da firmeza do ma-
vim-. :o. Após a vitoria as
camponeses de pocinho orga-,
niaaram uma comissão de «a

larios para d*rigít sua luta.por
melhores condições de yitia

O grande exemplo do» «•*;-
aalai-iado; agrícolas é£ Poc*.-
nhos que obtiveram, **os curta
«rev significativa vitoria sü-

' 
pr* o latifundiário, in—ralista
Didler, aorviu de <*stimv .os
camponeses do. município d-
Pesqueira, Estado de Pemam-
buco, que se organizaram cm
seus locais de -rabaUae e 'in*

ciaram a resistência * explo-
ração e á. opressão dos "tatu'-
ras" locais. Assim, na Fazen-
de Sabiá os camponeses toma

do» de indignação dimtc "dai

ameaça de expulsão ...J-um fo-
reire. resolveram fundar uma
Liga Camponesa, coni a m.al
porão termo a esse- <¦ outros
a-roso* d<> .latifundiário -Tustp

vlmévicfr Mcrgulbão, que Os
ve-i explorando com cta-smo
¦p desumaniiflàâé'

A LUTA DOS CAMPONESES *m CANAJHJLIh CÜNIUA UM REGIME Oil
EXPLORAÇÃO MONSTRUOSA. DE k OUBOS. ESPANCAMENTOS li ASSAS
SINATOS - lUANlH DOS fUIZES DA REAÇÃO O.S 29 CAMPONàiSHS D1L |
CLARAM O SEU DIREITO A l*ERRA QUE LAVRAM K SUA DECISÃO DE
CONTINUAR O COMBATE - «FOMOS TRAÍDOS. MAS A LUTA NAO TER
MINOU» -EA SOLIDARIEDADE DA MASSA TRABALHADORA DE TODO
O TRIÂNGULO MINEIRO MOSIRA QUE OS CAMPONESES N\0 ESTÃO

SrtS - MILHARES DE IRMÃOS COMBATEM AO SEU LADO

Em Tupã, Estado ' Spo
Paulo, foi constituída uma co-
missão e iniciado vigoroso mo-
vimento p.ira libertar o cam-
ponês Honorio Tavares,uiiicp
sobrevivente da chacino ot-de-
nada pelo goveron assassine
de Aoemar de Carros na "a^a

.;")'é'-Dar-io de Paula o;na qual
morreram perfurados p0r r>a-
ias os trabalhadores Afonso
Manua,- Pedro ipdoi e Miguel
Rossi. o camponês Honorio
Tavares ifiroufcra-se j-eria-
mente doente

No .Muni-.|iio ai* i itnépo-
li- e Capiutti-olif — no
Trianmilo Miueho — vive
uma gninde cuoc«ntraç&-t
campuiie^a. Sao mai* Ir UO
mi) cumponcMS inibres o
»8»aja riados agi'icolu«. qu«
levam uma vida »!« explora*
V*âo incrível e dr nii^eri*
•em luuiè». Nau imioiucm
a terra, que é m»nopolÍ7^da
por meia duai a de crande-
latifundiariot*. £ «om «>•* !•'-
lifundiáiuís eles Xèm ue di-
vid*r tudo o «|Uc plar.tam «
produxeui» «té mesmo SS
ows das palhaa do feijão!
O LATIFÚNDIO FEUDAL

Dentre os latiftmd.o*
desta zona. dois são parti,
culurmcnie odiados 

' 
pelos

G8mpo»est*s. Um é a Fa/cn-
da da Cia. An*-I... mai»
conhecida como a **l't»Muda
dos ingleses". Abram*-» ?»
mil e 800 alqueires —. e
((ua.se todos exclusivamRfite
dedicados á criação de £3do
pois á Fazenda não int-**e»-
sa ü agricultura e **im a
engorda do gado PSjrá o*>
Frigoríficos Anglo, cle Da!'-
retos, no Estado de São
Paulo.

O outro latifúndio »iúe
' eòocentra o odJõ ua' ma-'**-!

camponesa é a Fa/.enrla das
Flores. Tem b* uoli e 400
alqueires de tcrr.is. S<-'u
proprietário é um |al Ue
Vasco educado nos Esiütlos
Unidos e que possui todr, a

.mentalidade fascista dos
gaugster» ianques: tem um
ódio mortal aos negros, an-
da como "cow-boy". com
doifi revólveres na ciutiUM e' rodeado cie jagunços- B-*?"
pança os camponeses e inan-
da ni atá-los, quando res*..*;-
tem ás suas pretensões de
••senhor de escravos".

Nas mãos desses dois la-
lifundios. sobretudo, en.
contra»)-sc o governo, a po
licia e a justiça do muni-
cipio e> também é podevo-
sií£4ima sua influencia so-
l>re o governo udenista de
MUton Campos, que 

'-mais

não é que um agente, exe-
cutívo dos latifundiário?
mineiros « do» trustes "im-

Perialistas.
Diante da lápida tomack

de consciência dos campo-
neses. que passam a com-
preender melhor onde «*-
tao os seus intei-esses e co.
mo defende-los, o» latiftm.
diários ii)ineii'os começaram
a desencadear uma onda de

• reação e perseguições nu-
quela zona. Para aquela
região foi mandado um te-
nente da Policia Militar,
homem de.eonfiHnça dos la-
tifundiários, especialmente
d© inglês Carlos e do na-
zi-ianqiie Vasco- parji diri-
gir as violências eonti*;) os
camponeses. E' o tenente
Georgino- que já teve di-
versos choques com os cam-'
poneses, dissolveu . duas
Ligas Camponesas. preiu
dendo constantemente tra.
balhadores. ^

Can-:i'!os de serem rou-

lisiuo* a ..•¦!?!..do , os caiu
i».nr•*•••¦ voltaram a se or-
günixar, findando a A-Su-
eiaçfio dc* Irah.ilhudo < *.
ri» C» hihjIis Numa a-í-em-
bléia ibi As.wiaçáo trata-
um do caso doa mceiro-
da F.ixi i, ía da Anglo e de-
¦idirani qne uS camponose»
não abandonariam as ter-
ras quc ocupavam e dai*
quais o gringo Curió* de*
•jejiva cxpulsajos ape«a:
doa contratos não ae en-
contrarem ainda vencido** e„
aa lavouras não terem sido
colhida.*. Decidiu a assem-
bléia qu»* 58 camponeses cn-
trariam m Faaenda e oo-
uieçariam » -preparar a*
reri-as para plantar — quc
já are :hegado o temPo. dc

prepava.lii. IS <>a campone-
**es ocuparam a t*rra. A
¦igsembléia elegeu uma co-
missão que levou ao ingK*
Carlos as seguintes exigen-.,
cias dos camponeses: 1 —
.'onü-atu para 5 «nos dr*
plantação; 2 —- pagamento
de 20 por ento das colhei-
ta* aos proprietários da ,
Panenda* 3 — direito dos
camponeses de lerem no
|i»sto um animai- de S''la;
4 .t— ;10 litros dc ferra pa- s
*a os quintais' das cas»*^
•.[•>> nieeíros.

O gringo, vendo a orga.
rozação e a disposição de'
1 u t a dos camponeses
concoiciou, apar+^temen li;. .
t'om ta'ias as exigências;
achanclo-as "muito justas''.
Os camponeses màndar-mi
fhamar o Ia tendente de Ca
nápolis. Claudemiro Peüa
— nomeado pelo governo
de Milton Campos que sa-
botou a& eleições uo muni-
cipio. pois ali qs comunis-
tas foram majoritários nas
ultimas eleições — «. diaii-
fe do pRefeito, todos
eombin • am que no dia se-
gninte, ás 15 horas, iriam
se ©ne©nti*ar para. firmar os
novos contrato» de airen-
damento* O prefeito no-
meado diante, dos campo-
neses- empenhou "sua pala.
vra de. honra" que- os tr?i-
lj(alhíidí«*es não sofi^^riam
nwhiima violência.
"FOMOS TRAÍDOS

MAS A LUTA NÃO
TEUMÍNOU"

Tilde «ão passoii #e i«m»
eikda covarde e lAevoltün-
**>• Quando os camponeses
já festejavam a vito-ri a •
uns em suas casas, outros
num )*andho peito, o tenen-
te Georgino, com uma
grande escolta policial, -cer-
eou o.: rancho ás 2 horas
da madrugada e depois 4e
tirqlear cont-J'a os traba-
ihadoi*es, nreiideu 20 deles.
Acreditando ainda na "pa-
lavra dp honra" do Prefe--
to e no "acordo" do jrrin-
go Carlos, ós camponeses
não reagiram, pensando se
trajar de um engano ou de
uma.vtrbitrp.ricdade da po-
licia que logo cessaria com
a intervenção das demais
aufr:i<lri'^\ FV.i iíi-pí) (}\IV'K
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ma» valiosa i*x|*er*encia pa-
ra os damponesos, Kle«.
•final, verificam «pie «o
podem «c-redilar n«8 pro. \
««•jv*!**' das íoitoridHdes
quando (*stã«t enganixados e
'•xigindo ptla fo«'ça quc C*.
ta-** promessa» «?•jam com-
*»ri*iaíi. Os 2í> camponeses
foram •,ondnxidos para «
r.idri;» publica de Monte-
Alegre, onde *-«* encontram,
*ujeito*» a tun processo dr-
••rime comum que «'nutra
nles.foi instaurado àt» pi*ea-
sas* '"por ii'.v«*,{io d» pre.
4*»i*:dn'l'' » «liiio*- na mes-
iu*''. O •habeas* coipus'» i
«oquerido em SSU fawor foi
negado Pelo Jtvia d» Co-

.marc-at- que, eonio à| demais
.••Híiloriflades" não. pas sa de
wm pau-nuindado dos lati-
fijnrlMÍrioS.

Ma? a.íirtn«üa dos <itm-
l*o'»eses não se abateu. As
declarações do** '2,9 campo.*
oeaeS diante «los iui/cs
nj.oiram •*!*« «Ito --.spinto
do luta. Todos declararam
qtic "à terra deve peten.
cer a ctue.ni ti-nhalha « nãn
ai fpáem/esplòWi* o ao**õ
povo. Ai-riinciuno?- o **-àpiw

,c queremos terra para tra.
• balhaiy ..Fomos twiW/w? n>as
.*j.i .luta -não lermi.nqu'.'* .
'NIILtlAKK.H OI*} fKABA-
LfrADORES- AO KADO

' " -150S CAWWNHSKS
A luta não" terminou,

^m-uanto os 29. mesmo
,."na i>i'i.sào, demonsf-am que

cfuerom Ini«"V que voltarão
- no .seu pôsiò dc çòmbote

íotío qne sejam libertado;',
os seus compa.nbeirõ.« pro*?-
segiiem >i Hiia. A' Hiti- pela
treiTí»' !'-n': os qúe '.r-ba-
lham b-'-Pe:a libertai';*:.! dos
21> pj-esu-s- Pará intimida1"
o§ camponeses a ¦pplic-a do
teüwte Géóíginò as^f-sJ-
noti. seis dias depois '."s^is •
•prisões o camponês- A"í*o-
nio^aiano. um firme i*'1.a-
dor. R- o seu seguindo err
¦me. )ie&tc estilo. i-..met*de
no. mnnicini-o- Ma*- engana-
se-*a rear-ào »,nga,r.íu>i-> ^s

. 18(-I.fi.indiárins- ongiUi:!-^^ o
•griniío Carlos *fue é]:U es-,
-wlhaml. nne «jit-itj-.ni-.

• Baialio foi morto par-i «me-
¦di'ontar o.*? camponeses" Os.
oani)*oneS-- não Sc •n.e,
¦drontam. Rles aao''" - vwrri
-mais claro a atuação - e*;o.
prqvam. qn.a-nòo dizem, '-ae-
im? companheir-o'- não. .po-
¦tlem PÍcà'!! pro^ov. 'Tuc já sa-
•bem ;-tinem é o íntrenrleptii
Claudemiro ? *'rsl'^.« griri-
gos nrcei-am desapa!>'•""¦'*•"

Os camponeses sabem
nuo contam com a so!íf?a'ríedaile 

poptüa.i*. Qae por
dem Irifar, oue-devem 'ul-'1"'
até a completa ;deít'rota f>o
gringo Cfirlo?; dos latifún-
cliário1* e dos l)*indidos a
serviço da exploração s,emi-
feudal — tais Como o te-
nente Georgino, os juizes

..¦e advogados vendido*. o'm-
^tendente traidor — Porque

•'•••'.esin- é uma lü!;i de mür-a-
•res de bra-siíeiros e não
apenas dos 58 camponeses
da Fazenda ria Apglo "'i
doa 20 mil eámppnèsei: de
CanápnJ-.s.

COMÉRao EXTE-
RIOR DE 1949

AUUgjU m *4UHf%- ÔUO te», i
ilim.*! dr Ci*U»"Íro-. o defl»
cá cumercial do ¦• "¦» **>
ano p:iá*a<to. A exportação
i:* ral fui de 20,1 hilftrVes t

•i iisipoiiução |>¦¦¦:• , dc 2Q,4
bilhões. Tivemos maiortfl
déficit s no comcrMo cum *
Ai «cn ti na e a Inglaterra
(num total de 15 bilhões),
enquanto o saldo 

* 
joMtfva

na* relações com os *l*>i uloe **
Unidos chegou a 1*8 bilbito.
Ai estão os motivo-* •>¦ «me
os imperialista* iainjue».
diante da redução oa» <m- ' •
Portaçõe4* bra-dli-ira*. de setia *
produto*», roíivoi para i<|0»,
a fim *c lmi>ôr novas »*oa- »"
diçòcs, expu)s»r Seus ti. •
\*ais e garantir a vend* «]*
seus produto*, ca«:a ves
ninis caros o de pior mia-
Iidade. Mn», a verd.uli* • '
quc diíicilmenie aumenia-
rào «s ("...nq>i*J- bra-ii.*;.'»*
de produtos* ianapies;'* c>mi
v-rtrfdb-' -do aubi-^to «tos
-atrasado^ cbmer^rai/.'* ••
da» ..restt-içôes' cambiais -mm, p, ;•.
têm quc ->•*«-• fcitxs m»m pAi*». «e *.
como. .-o .noftao,. de .-u.iedm ¦• j
desvalopi-^dav:A..*ci*is»». «Io.»*...»*
comercios •. aiuei-ie-ano.. t-«ov-
JlrasiJ 6 a m«snu» <juo e-ci**S«
nos paises mar.*d»aH!y..idjs
da Kuropa e Bp muiMo *n-
tch*o. E* um uiatoma ov*ía
vez mais agudo* lia <••[«.,
econômica »)in /bi.-ieiívolv!- i
mento nos K-*5lacb)Sil.,iíidqr..ís •. j

A NEGOGTATA OA : l'Mt.4*••'
PAGANDA DO CAFEJ"

NOS JA.I'>i= U.t-nw. . A.u.
..-; .V* »r ;,- >«**'^;<u >i'",i,*l

Consta do ' citiíanitíiM^.t-íií? "
deral a verba de •>') nplhô«s •;''
de cruzeirus i>ai-.-i'»,i p"op*"."
ganda' do café 

' 
brisileircs \

iios" Rstados ÜüVcli)*-.. 'Op
negociantes de café í*.'*|i*;ue*í'J,.:;
acabam de .•'•coiK**dar'* -*
sr. Dutra a api-tS£:o-' á e«- •.
trega des*-'.1 dinheiro ' ntrmi'
cinica demonstr:!*^, «le V|:^W''J :,
forca junto ao .í-tSVe"f,no oe
nosso pais. . . .,,;.

Os preços aíti^iúios' 'i* ."
café não tracem -iii-rbivi^r *
beneficio ao?, uOiLSunntt.i.eu -.
bra-ilei í1o%.. nem ¦> o.** 1 ra lv»-
Ihacíórés do campo* . ';«*
não se sat^.sFãzeai os esjíè-
ctiladoiTs ianques e -ícoíR; ••-
caios brasileiros: Ok ym
qoe o conTiLvn'nte l)i-'-ik-i-
i*o pague-a' j)r<i-->it<--'- ¦ .'•' '4o.„¦',-

' café, pai-a que os !.i*e'.'ioS; 
'*?.

comercio >%-> caí'' ca'."n> 'i»
suas mãos ' Ímpetos.

k' a i.icrrj' Qt-K co Vi u-
NA O ; PAIS!

Uma: escand.'i.:0,s;> ouV-na
vem a publico: lerm i >»»
ha muitos niesf,s o c-nictljo
¦da ¦ Socveté 

'/.viion.voif; •'{«
Gaz Um; '-tòs 'nonu-s M

• Light no Brn&ip); p.-i,,-t ^;-
iiecimonto ¦!<• ''fiz \> --;¦¦/. a
cidade'do Ivio, ¦ " iií .'•'¦•«>•
em tugar de |i.vrar--.-'v -f-os

. tentáculos d-o lrust't- "esoL' .
veu "solicitaria compa-dua
(|Ue continue çom o- rvtv>-
cio. mediante um vxy-q
contrato etc. O. acer\i ••\ya

| bens da conccs-!ã<-i já ;»ão
S pertencem á . conTMa-^liM,

devendo reverter. graMiiiu.
meii|e, ão patrimoni,, bo.c'.:-o-
nal. Mas, ao-, . ilhus da
({•tadura Dutra. a. ume.' ^o "

In ção é a entre •; a dp;vr-!to-*
so patrimônio ao "lioldim^""
•canadense ---americano"^ »jue
terá assim os meios rara
continuai- a carregar dó >¦•
Brasi1] centenas dé m};.-fvpeS
•'ie cruzeiros anualmente; k

51)

\

\\ m

¦Vi -i\i-

'•
¦ ¦:.'¦ 

:.. 

'¦¦



•V'U""W'»-"-"#»fmmma "f.

Uma Grandiosa Joripdav^tí-Jm

...
-«

, (*,.it.|..*iio dn !.* P%1
i.. •..-¦¦ ¦»• xiecisiva n* iu* *
HI» lllatrtaçAíi naeio»*!.
tt»,, participou de ••"-•*» *
gen rtn>|ic»ii*'t'i' »»o 1**^ <*•*
*fii*4*itii* mie *»*!/• chamada *
fcfc&empenhnr ti» luta anil*
ítuper.allst*.. Knibur*» o
proletariado chIIvcssé Jtcw.
ave representado en» ta****"*
*» muiiif^tacfiea realis ws *,
••• qu»is sempre paiwpa*
ta a 0T1I, u el«8*ü «pe< *H l
p 4 sua vanguarda náo *u*
Uiam suflcieiileniente coe-
U,» a pretensa no pai* do*
Miplomatáa do capital mo
*ao*Milí«tti ianque. Nio u-****
lixaram o* melo* eficiente»
te que só o proletari-J-*
lK».ie lançar mio* como a*

Írcvos 
dc protesto, Mesmo

e eucte 'íuraçâo. áe «lua-
SjIoj- ou horas, que teri-ara' 
fraorme rerercusslo « d%-
*4tiam uni conteúdo mais ele-
'fade» á campanha coute*' »
mresença dos e**plGe* iaa-
§u^.

j, E*sa débil partícipnçio
la classe operaria e a mo»

pyihacâu relativamente pe.
Suem* de ma?saa,jSe deve
ftote* de tudo ás defloen*
**.*•-¦ da • propaganda, que
pnibora tivesse sido muito
ameni-a. não deu ao prole**
tfâriàdõ nem ás munas ae- .*%uiiien|oH suficientes que

. ;|sclavcce-*sem cora dares*
|fc objetivos imperlalistas e

.¦ms guerra da cofereneia doa
Jr-spiõe.** norte-americano».
i As massas trabalhadoras
)Uao foram bastante esclare-
nidas e a própria v»ngu&r-

Ia d* classe operaria n$o
tcou, em seu conjunto, lar

l*-«iramòiite armada para fa-
\ÜfiY uma intensa mob-Kea*
Ijfò-i.de massas. E' certo
¦'lue Kvéi*naii é um conheci-.
5o e desmoralizado, provo.
ifttdor de guerra, mundial-
atente- denunciado como o
autor do plano de "guerra
g-*ii*-'\ mi,s uma propagan-
ia realizada fundamental-
«ente contra esse incendia-
Üo de. guerra, não bastava

. para esclarecei' e alertar as
: 
fcàssas sobre os «in-stro*
objetivos da reunião no
Brasil desses representante?

Sra diplomacia atômica*
Em . necessário que a»

fcrçu.s democráticas e anti-
mper-alistas, principalmen-
e 0s comunistas, explicas-
em melhor ao noSSo povo.
fom fatos' concretos, com

! irgumontos ace?siveis á
compreensão popular, pro*
jurando às massas nas em*
•vèsas e nos locais de tra-
»alho, o caráter guerreiro"

..'. ia conferência dos espies
ào Departamento de Est»-
io. Era indispensável tam-
bém mostrar todo o conteu- ¦>'.

do colonizador. desse con.
élave de salteadores impe-
rialista.s. despertando o seu-
timento. patriótico das mas-
sas e ligando sempre toda
argumentação á defesa das
suas reivindicações inte-
diatas,. Por aumento de sa-
1-ario- 

'contra 
o desemprego.-

conira a carestia da vida,
etc. Precisamos reconhece*
que a propagando realizada:'
apesar de seu enorme volu-
me., não atingiu •; grandes
setores das ma usas. , .

, Não podemos, também
deixai- de levar em conta.
ao analisarmos-os lados de:
beis da |ita' contra Kennan
e sua quadrilha, a falta de
çi'ganização das grandes
massas. * pois as organi801-
ções ide £-ipass.a existentes,,

. não agiMPam ainda .amplas
massaSí q. que dificultou »
mobilização em grande e&-

•.eàla, nessa ¦ iàriiada anti-ím**' 
^èrialista!cia ^íãsèè .operária

d*. tm*$ * trabalhadoras

\ Af UcmoiiHiaçoe» ewmra
% e»pí*V* K**linW» o MU.
Ií*r nâo j»o»leni também. *er
.iuíjiã.i.' de-digadas, dm
^tuipanim*. em que o ..•»*.¦•..
n«vo n^taX ¦ nu*, ul. •¦!.. »a
luta itel*» !»»«• contra «, Im-
per» dl "»• tanque* pela* II*
boplades «• coutr» o gov^-
no de traição nadou*! d*
DutJ. A» demon»l« acues
anti-ünPeriftlHai, contra ui*
•jniliaiKadi.reH ianque», romo
parie dessus campanhas*
»cf»etir»m. como não podia
•ieixar de acontecer, o atra*
so e aí debllivlwdes apre-
•fiiiailo-s iwa-iw ftentes de
lu»-» do pov« hcasileiroí o
que no** alerta sobre a ne.
. <•«.•*.«la.ii. de marchurnios
com mais lapides, de acor.
do eom o ritmo com que st
•le*envolvem os aconteci-
tll*)iito.*i poüticos nacion-d?
# internacionais, na tardfi
las.ci.. de * organigar as
m-i****-*4 e de preparar suas
lut-as, a fim de que as fu-
tu ras demonstrações contem
efetivamente com granÜo**
niaaaaa.

Nas combativas jornadas
contra' Kennan e MUlei*.
apesar do «"eu nivel ter »i.
<lo mai* alto qne os das
campanhas" anteriores, ain-
da notâfam-sé manifesta

aa, c*r<*cte* &ainh funda**
mentalmanie «a fa»o &} 9*
e^o»*l<*r úp ren.» «««•» «
cohíeuoo jinii-impeníliai» e
de deíe"*» da pas das de.
ii u mM *.»ç»>ivi, chegando - mé
mesmo om alguns t*»»©*. *
omitlt o uomt? do bandido
Kennan |M«ii*»an*i» talvez
abrandar a reaç&o. TamMm
mBnIfcstou*se, embora ea-
porwllcameiitc. um» injus.
tifíead*. fali» d-* Cuiifiança
na** ma*sat-, qq** jároai** dei-
xaram de aplaudir e defen*
der o* elementos antl-im-
pr-ri-ilisi-i* que eram vlti-
mas dU bmlaia violências
da polic-a- como ae com-
prova na aUlude da mansa
defendendo um lider estu-
daatil que, numa da*» ruas
mais centrais do Distrito
Federal, apelou P«»a oS po.
rularc* que ateudendo-o>
impediiam durante algum
tempo que Sc^st pre-jo, ape-
sar do goleio do» pol-ciais.
Do ponto de vista piatico
é preciso reconhecer que
hou^e certo descontrole na
planiíicaç-i-» ê na execução
das deiiinuMi-ações contra
Kennan e seu? parceiros,
nio ficando cla-o para •*"
maaaas em que lugar iam
ae realiaa-» a» manifestações
centrais, o que ocasionou-
certa confusão. Houve ai.
gun-» erros táticos como.

çõds isoladas de oPortunis- Por exemitlo, subordinar o

«?Di-i do Ü*,4'-Srav<i K*m*
nar -•» ••*•* *|:* i"1"»' ".•• *
da eonfarenefa tio» eml»!»«»
xsdores do ini|w?ri»l»i.mo o
tiuv m pwtMcs .«Ignlficou
cotocí** á «lí*i»«»«i0i, do ini*-
nii*'tí a csiolh» da d.-t** Uai
driiianalraçOes cenirai* po«s
ró no ultimo instante o»
diplomata* do dólar d**am
publicidade Sobre o dia d»
in-stalacüo Ue aua rcimiiko.

Ao estudai ou a*poclu*í
punitivos e as dvl)i|iila*lcs
da iornad» contra Kennan
e Miller temos tomo obje»
tivo.aproveitar a expciicu*-
cia das domoiMirat-Ae* on*
tl-ini|)criali*tas cm bencfi*
cio das nroximag luta**. K
nen*e sentido é nece.ss*»fio
aproveitai', desde K Q
grande trabalho rttdisadp
nessa campanhs de desjnas-
caramonto da pr^pa* jção
guerreira e da dominação
•niperialisu, para pros-e-
guirmos com mai« intcnsl.'
dade, ardor e entusiasmo
na luta pela paz e de opost-
cão oo governo do teaiçio
nacional de Dutra. d<*nua-
ciando com íirmera -io re-
soluções guerreira» c colo*
niisadora** da ,e**jttfé****-nq«a
dos agentes de Wall Strçeti
resoluções qin» o imperia-
lismo norte-americano Pro-
curará po«* em pratica por
todos os*meio** • ... • *
Nâo foi por acaso qqe,

luso ap«V a reunWu *!«?, •
ZgSter Miller pM"idlii.
aqui chegava o Ineemllar1©
de guerra genõml Hoyt
Vandenberg< chofe ^ fp^
ças aéreas do* limado* Umi*»
.'...¦. e membro proem»ne«-
le do e*t«d««.malor coujim-
tu par» dar nova-* ordens
aón <c«a ,*,Ci,JuS nacional"
s„bra a prenarsçlo guerrel-
ra n,i |>ai* T.unbiím «*o
foi i»or mera i-a»ual»d»de
que, simultaneamente uquí
a|K>ri*vani paw Contribuir
ua tarefa de colon-xaçâo to-
tal do *P«Í'1' Ua»eada no 1>
Ponto d0 programa deJie-
gcmonii* mundial dc Tru*»
man, oS diretores úo* irt>
maiores bnnco* dos | fcst"*-
dos Unidos: o (.hase-Bank.
o Cit/ Bank * o .K«ínk of
Ko^ton. .

, Na luta conlra a.exeeu*
cão da** resoluções <la con»
ferencia do" ombaigadorei*
ianques, temos como taraía -
combater todos os traUdas
de guerra, 

'assinados mrpor
assinar, como o.*4í3.'rat«oo
do Rio de JanairoV ou "o
••'Tratado, de.Aiul**ade, Co-
merefe* e De*envr..vimento
Econômico"* desmascarar a
ativi:''d'*-; anlir.fcional da
embaixada do governo dos
Esladi-vs Unidos e o? seus
consulados nos - ««tados,
exigir a expulsão da? enor-

' mes. missões-militares nor.

perialista

Õ$ Povos Proibirão a Bomba Atômica
(Côuclusão da 1.» pág.)

•17 mil "tiveram motte ins-
sido a principal arair* de
propaganda psicológica pa

'¦¦:'/-¦¦ ¦ ' ¦

', 
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tantane-j, sendo que W mil .ra 0- deseucadeahiftnto da
foram '•volatil-zadas". Pc'o nova guerra. Enquanto 3ul-
calov «em dcjxai- ve*ftigios.
T-yío-' os homens..dignos*..

portadoreü de; sentimentos
humanos, repelem a repeti -
cão 'do crime hediondo dc
Híroshihia e Nugasaki.
Quaisqtier que sejam suas
opin-ões poüticas ou cren-
ça» religiosas, os milhões
de homens e mulheres que
não têm lucros nem ambi-

•çõè? a defeiideiv fazendo
çbiter sobre a huniamcta-le
um rio de sangue, não Vo-
derão sev iiulifefentòs á
terrível ameaça que pe?a so*
bre os povo** rrz. á ameaça

.de destruição! atômica. -
Por isto. alutu por le-

var á pratica a resplii^ãõ cia
reunião de. Estocolmo po?-

;3i}>ilita o imenso aiárgã*.
mento das fileivas do mo-
vimento mundial contra o*
traficantes da morte, atrain-
do para a» mesmas rtiílhji-
rés e .milhares de partida- 

"

r.ios da Paz, que. poi' este
ou aquele motivo» ainda .
não se revelaram e se man-

-'. têm isolado'?. Para tanto.: a
resolução' é vercladeiramèn- ,
te ampla, düige-se a todo8
os homiens.de boa vontade,
niesmo a/os que ainda es-'
tão influenciados pela-pvo-
paganda dos traficantes de.
guei'!-!.- Diante de todos os
seres humanos ela coloca.'
com simplicidade a per-
gunta :• é'favorável á pi'oi-
bicão da bomba assassina?
A resposta no caso só pode
ser Sim ou Não. E.a rés..

..'posta de todo?1, os homens
dignos será o SIM uiãis.
veemente, a.condenação ní-
dignada . do* -.'govei-no que
plimeii* ¦>. utilize a arina ato»
micá,..,'' nãó • importa contra
que país"*: como criminoso
.dè guerra. 

" ,.
Ao mesnio- tempo- esta

grandiosa " campanha de
.jitassa-3!'contra a arhiá ato-
nüica atinge rjs próprios 

'fun
daméhtòs dja política : ae

:agi^sKSí)-gueíreira; ' ¦¦ ';v
.. À't:}ií"itéria atómi-iã" tem

Como iniciar a campaubt*
pela interdição d» arma
atômica?

Neste instante, o devei
do» partidários da Paz égairam possuir b-iiidnbpolio uu ,.„.l.„..

da-V armas atômicas;' j*» ;cjr- conseguir de todoí* os o^a
! culõ^iimppriatistaíf tíe .JVa**, silélrps, iysi
shinglon «e lançaram ar-
rogantemeiite á 

'pofilicá; tia .-
preparaçüc» guerreira,' pro-
curando impor aos.povo*
com a ameaça da destruição

-em massa de suas popula. •

ções as exigências coU-n-a. .
listas dos trustes e dos
militaristas de Wall Street
O fracasso evidente desta
Politica de intimidação
obrigou os iiiiper-alistas a
revelar com estardalhaço ao
mundo "um segredo" que,
desde 1947. não era segre-
do para ninguém: que ha-
via terminado o monopólio
da arma atômica, que a
União Soviética -já o pos-
suia — e o empregava
aliás; para f-ns pacíficos,
para a maiavilHo»a cons-
trução da Sociedade comu-
nista. Com esta declaração
e a propaganda dé preten-
sas ameaças de "bombar»
deio atômico do» EE. UU.
Pela URSS", que tem sidu

1 e continua a ser o mais ar-
dorosó defensor da inter-
dição c do controle inter.
nacional da arma atômica >
os responsáveis: pelo crime
de Hiioshima e Nagasaki
tentam.- justificar o prosse_• guimento de seus -prepara"
tivos de agressão guerrei-

. rá, dando-lhes a mascara
-de "defensivos". .

- A luta p&la'interdição da
arma atômica, no termo em
que a coloca a resolução
do Comitê Mundial dos
Partidários da Paz, . des-
mascara, poi-i .de modo de-
finitívo a chantage atorhi-
ca dos traficantes de; guer -
ra é -desarma nma* das pe-
çás fundamentàis de sua
maquina de agressão*.
Pmfa hwm.,1 phati-
CA AS BEJSÓtUÇÕílS PÉ

^TOCÒTJMÒ

SiEim qualquer dis-
tihçãb, qüe; subscreva a so-
Iene 

'declaração 
que trans-

crevemòs! mais • acima exi-
glrido a proibição da arma
atômica é P seu controle
internacional- considerando
criminoso de guerra.o go-
verno que pi'imeiro dela fi*
zer uso. Noí1 meios cultu-*
rais e políticos, nas fabri-
cas e nas escolas- nas faj-eii-
das e nas repartições publi.
cas, cm cada bairro,, vila é
cidade, todas as pessoa--*,
indistintamente, precisam
ser convocadas e esclareci-
das para dizerem NAO ao:v
que procuram destruir a
humanidade com a Ijomba
atômica. As câmaras muni-
cipais e as assembléias eá-
•taduíM- as associtções de
todos os ti nos — sindicais."
culturais', recreativas, és-,
portivas, celigiosas, etc. —
precisam ser convidadas,
sem nenhum: sectarismo-
para; se manifestar publica
mente ho mesmo sentido.

Mas não*' basta conseguir
milhões de assinaturas para
a declaração dos partida-

' 
i-io.s da Paz. E" preciso or*
gauizáv cada uma d»s pes- '
soa» qué a subscreva para
ã luta pratica.e permanente
pela interdição da arma
atômica -- brgani*-ar em

. comissões pró.paz ou més*
mo de caráter mais*.limita.
do. isto é, contra o empre.

, go das armas de destruição
em massas dais populações-
E' necessário, ir mais áléiii.
E' preciso elevar a campa-
nba,. nó seu processo de
desenvolvimento, S; formas
praticas de luta contra a
fabricação da bomba a tom i-
ca, organizando principal-
mente a classe oneraria no
sentido de que não seja ex-
traída nem enviada - uma
única grama de nossos mi-
neriòs radio-ativos — co-
nio areias monaziticas, ura-
nio- etc. — aos fabricantes
de bomba .atômica," aòs
agressores' nãzi-ianques,'.

Se todos os partidário da
Paz forem resolutamente .
á-s massas "sem -sectarismo'

e sem temor* • verão que a
m,aioria de nosso povo di-
rá, esmagadoramente, ò"seu. 

NÃO aos ajjiquiládbres,
de populações é fará sua a
condenação de Estocolmo

. aos! que, tentem utilizar a
bomba atéimica contra a

,; humanidat|e..' •

¦v Mii-uU *••*¦- a fiti-.^
jH-loS quatro g*mr*i* « ,
.•lmti-.*.iit-> que an diríge-ttJ
Impedir i»*i» «v*o da m***-
su u aproviM*Âo de intuiu*

* T1.1t ul.. da JliléHi Am».
sônica", J-rossegulf fim,**,
mente nas campanh-n ú%
defcsu do petróleo « ú* -..»*,
nomia nacional, peta roa*
•1 u*•*.!•¦ da» bbt* dul»*» t..„.
tralixamlu na ''('-«iiip-titlat
de Um Milhão dc AsMs
nattiia«", ludo is«»o tetut*
çiindo e amphaudo » lutt
l>ela pas* que é a tarefa
central de lodo o no**o i- ,*
vo, NVle Sentido, deventol
fuxer convergir .••*••¦* m
nossus atividades e ckíor<
ços no sentido de unn c*m*
panha nacionul e de am*
pias matt-as Pela interdiçit
da bomba atômica. Deve*
mos mobüisár todas a* ii*
gura* de presí-gio populir*
toda** aa organi»açòe>, sa.
jam nacionais* ' esUduais,
municipais, dè bairro ou de
empresa,-a fim de que «
condenação popular da ai*
mi atômica seja expresn
unanimemente por todas 11
camada* de nosso Povo.

Mas nessas lutas devemos
còmpvccndcr cada vez mais
qüe se tornam necessárias a
urgentes as ações e ¦*¦«•
mon**t'*a»TõcfH concretas, lutas
parc*ais enérgica?- de alta
nivel. ainda ma*s elevadai
que as realizadas contra
Kennan e Millen, greves dç
ramos de produção e g:e-
ves gerais nos- • municípios.
lutas essa** cuja ampliação
em numero crescente, sc-
rão capazes de conJiízir com
êxito o povo br-s-leiro á»
batalhas decisiva» por sua
libertação do }*ugo impe-

. rialista que. em ultima
instância, serão travada»
contra á ditadura de Dal^a,
-governo'de guerra e de es-'
cravização imperialista e

. pela instauração da uni go-
verho democrático e popa-
lar.

'iodas as lutas que 1'oje
empreendemos devem, por-
tanto, tev essa perspectiva
revolucionária pois só com
a derrota complefi desse in-
fame governo de traição i*».-
cional será possível tirar
definitivamente nosso Plt's
do caniPo da guerra-e d»
imperialismo para situa-lo
entre as forças da- paz e da
democracia. Mas, para isso*
é fundamental reforçar ra-'.
pidamente nossa atividade,
entre as massas, organi-
zarido-as e dirig*ndo-as eni
suas lutas, tendo sempre e}n
vista engrossar as forças
dé oposição á ditadura d»

- Outra e de luta contra o
imperialismo ianque, W*
db dessa forma üma spjiüf;
contribuição á luta m
paz que é o ceiitro de ie*
da nossa atividade..

A GREVE DOS ESTUDAPES
(Conclusão da l.a pág.) / ' .

O caminho para alcançar es.te fim, póvein;;.;
as grandes ma»sas populares a*fto.Podem!1
encontrar á0 ladti'e sob á direção-da:;classe.
operaria. E' isto ò quei ainda Cnsina-a. ex-
periencia' dessas lutas i''eiyindÍcátQrias,¦ .cj>
mo a greve id,ò.sii;çstudante|; -PoryseKa-

parte da naçãoi.'mais explorada, que sofre
maisinterisamente as; consequ'enciás. dá cá

ciência, pói' sua organização, e por sua^v1
são politica é ainda a classe-, òpeiarja-qw •

íornece as armas aos demais* setores ao

povo para à luta pelas reivindicações, co-,
trio a greve, a que já recorrem c-s çaniPP.
neses, 6» funcionários, os estudantes, «j»

médicos e engenheiros, e^0rient&-os a
sentido da obtenção de verdadeiras con
o)uistas democratiòas, ao lhes mostrar .a "•

gaçãb iadiesoluvel das lutas pelas reryino.
Wçées com a luta -pela* Paz, pela' índepea.

mais..jnien»ameiixe a»; cousequai^s'u« v«- . .-x.** —» —. , • '.^ uuo^-.tó
tastrofica situação --ern que mergulha.: a • ^^°^ f.^^^^ v&^• - , .;-'. ¦<-.¦„¦¦¦ í>: ... , /, A-ssim, ao. fogo das lutas _ pei*» .¦•c ¦
nossa patna,. a-s; rfiivuidicaçoes. .eopecificas ; 7 dica õeé ,as-gràüdes massas populares6?
da classe operaria levantam ;con.|unt;ameü--,;'. coIltJam 0 verdadeiro dirigente e reabz-**
te ¦; as reivindicações fundamentas1 ¦.. doa; áor de suas aspirações —ia claSse ^
dem, a i s, setores, .:exploi*a*dos .e*ioPi}i' - -•• -¦  *-nft*

, • ;-• .! .-j.i
mido» da população. Suas lutaS,:poiv autnên^

* to de ^alaripS, lontra o^incrètóérit^dtf^exi¦ploraç^b .^ òíe
:à3,¥òom'á; devemos¦ apli- !.'-yídaj-IríiBe^i;)• 

'j^}}»^/-^^^'-:'^^^^o

dor de suas aspirações . - - -..~ •-¦¦---¦
rjáriá :*e sua, vanguarda. -I... E, a Classe ov*
rát-ia,* ao: elevai" as suas lutas, com o
exemplo e sua experiência; mobiliza ^ialiadós; reüiíe as; f orçás*dò' campo - da f, ã
é da independência1 NáciòriaT adextra-»» -*. a

Mas.-conio devemos apli- vioav trazem; no »o,]i> ayiiça aeixoqo o ^e aa inuepe.iqei'e*a íNac-ona^.«»«»•••'. ,&
car ém-'no^ò^pais;'a.htstori'- 

'\ ivoy&''0yo}^
oi'''resoíúefto dé 'K^o^línò? ' - daVPpr ^*^i;e^erienc^v'é';pot^

. i( .0 •¦-¦: ¦ *-¦¦'''. '¦-¦¦'¦ v;'."'- ¦:^:rr]



1AUDAM0S STAUN

fano* t»o tooo o muna» po»
Jr»,.v*.. fít» .imVmIw, <{«i-t|*«r

omitiam tt»*»»» 3etni«ai©f
jama-s«., a$*aawao »» «**««>**
na di» quô amam V**», a aliar-
oad«* o « jusuça* 8'al'n e o

. •.. :.u.».!«»-' d<* !•'•'!» «* *-u-
be, ccimo niRguem u «podaria
íair melhor do q«o êle.
tou---?v »r e enrhiut-cr ., Ue»
rmiça Inolvldavel «pi* o gênio
d* Revolução w doiárla le»
gou â '••"¦*• "p* râ«::*. # i."
povo»,

tutador tneamável, e nu. .
nu • qucrMo da eb«*e ope»)
r*rh«. Stalin conquistou, por
•ua obra t »ua luta, o maior
do iodo* o» «itulo*. o d«* ene-
fe n- ''«l do proletariado,
mwtfti «?*• msasus rcvolacie«* nArl.i. e libertador d«*f novot,

.O» operários * o novo bra-
• 

* 
«lle«ro»..4iomo o» povo- de 'o-

s% tio o mundo lovnnian-ie n**-a* 
aaiidá-lò na rHta «Io «»eu ant-
ver-'* rio, sau«lnndo o naz, a
liberdaUí >'o socl**ll*mo.

Adòloho «Schavlrinc (Sáo
Paum)

O LUTADOR
A vida 

"de stabn tem ddo
"* ftoia iufa" constante c hontc-

»• " *tlíh prla Mbenaçiw «Io»» po-
•**Vo8 e*da-'tl88«e operária?

juntamente <*om «s—grandes •
, massí.-i camponesa*.;..Ma» não' '.'¦ (em .o apenas uma lutar,^*jít»$niçâ* 'tem 

s«do," também.*JV uírf fator'indl«cútivel dê uma
nova* «-"p'*-rt da libertação da
classe operária e «Io» povos

»* oprimido*.
t Por isto nos S.HIÍIU0- iodos

a trabalhadores ligados a Sta*
Un. Somo* eeus soldados, scu<*

. discípulos c «eus filhos. Para..
..o qucdor e vier, sejam quais

forem as conseqüências, sa-
'''temos çue lutando ao lado
- de Stalin. sob o «eu coraan-

• • do. derrotaremos 0» inimi-
go- da paz e da -lndependên-
cia <dos povos — o imperia-
lismo nazi-ianque c seus 1»-
Caios ••eomo a ditadura de

i 
'Autra.Nós, trabalhadores

;de Eeeifo,estamos solidários' com a'causa que Stalin diri-
ge e defende, e que é a no-sa
própria causa. E no -hu 70°
eíiiversãrio desejamo-lhe mui-

im mmtm do vlila para prosa*.
bu*> a nw orientar nn no-^a**
luta*, conirs» a r**plori»**Ã« «Io
homem pelo homem o pela
lltH-ruç&o nacional»
Regendo Francisco dt^ Silvo
|A TODOS SABEM...
NOM p«vo. apCAiir da «I-'ttaçâo do n»l-er»a una 11*-

betüttno e ..j.iv,.*».,.. <m quo
vive, í ifioti com entusiasma

o 70.® aitivcr«árto de Stalin,
O 21 de Ocaembro í»** Io «orrir
d«? alrgri* «rvocamlo o nome
de Ksaiíit Poiquo c "«• nome
é nma c«4rt<za d«* qu44 existe
já, par.» t*».!o. o,, povos, um
largo caminho que ot liber*
tara da nii»éria Q da oprea.' '.in. da» ditaduras «sangüinà-
rins como at de Dutr» e Aa,--
mar, r, • colocam a nom\ pà-

, tria ral o Jugo do imperia-
lismo ianque.

H«»J'-, todos sabem qu»; ' ;-.-
lin è ». cheio, o condutor, o
dirigente marxista do prole-
tarlado o rju»» sua direção fir-
mo e subia «o conduz & vi-
tória; -

Todo» s*bem o que Stalin
construiu* -um novo mundo
sim* a exploração do homem
pelo bo.ncm. de liberdade -
verdadei>ra.dj-moc**acÍa..Qiian'»
do lemos fbs .jornais da "sa-
dia" «s fóhfarronadas da
sucessío, dan eleições «lirigi-
das pelo Departamento de
Estado ianquo, c!eiçõ«*s contra
o povo e para conservar o po-
vo explorado e escravizado, re-
cordanios que existe um pb1s
onde o povo rpalmento livro
pode eleger livremente seus
dirigentes ?- orfdo estes diri-
gentes são incansáveis luta-
«lorcs pelo .bem-estar do povo.
E este .país ó o pais do Stalin.
Rcforindo-sc ás.eleições povi-
éticas,* que não são, como as

dos paises capitalistas feitas •
átravé3 da pi-essão dos la-
tifundiarios; banqueiros e
cápitalLstas. sobre a mas-
sa do eleitorado, Stal'»
dizia: "Km nosso pais, a Uni-
ão Soviética, as clciçôeo se

i«-;«i».*..iii em i*.-m«t.v-tk?- .pi. .
ri»n«>«í. gm n«>itft»o paia n»«
há .•upr.ii-.i.vs. não ba i.,iL
fundiário», nâo há, poi».
pre-aao alguma d«» uma claisso"to-et-ldor* »ob«e «utra-* de».
pt^uiiHa Em n«»*--o palH o»
ék»lçõea reullj-am-mr «obre um
plauo d*4 rolftboraçâo entro
«•per^rlo*, eamp-in«',íV'{t imo-
leciual», sobre um plano de
rojifhnçu mútua, «obre um
pl*no que podemo» discr de
amizade mutua, porf:ie em
noiso pai* n&o *xí*tc capi-
taltótas, nem InUfunilíártOf»,
nem exploração, não há na-

tia quo poma fazer presiflo
«obre o povo e que powa
falsear a «ua vontade".

O povo sabe nuo Staho & o
gula e que é na Urlfi Sovlô
•icá que existe verdadeira de-
mocracia, Sabe que não 6
po*«ivel «2onqui»lar a liber-
dade c a óemocraeia sem •"«
lições do grande mestre e sem
a. cooperação mais nnlorosa'-, 
com a União Soviética.

. Gab-lol
NOSSA GRATIDÃO AG

MESTRE
t é i •> .• *

Stalin está no coração «le»
todas òs poyos da terra. Seu.
nome, aqui no Brasil, é que-
rido pelas gràiides' inr.-^a., •
exploradas e oprímidns, que
o reconhecem como o porta-
bandeira da Democracia
mundial. Sabemos, aqui no
Brasil, que ele é o mais ex-
traord'nário estadista da
Historia: o homem que, co-
nhçccndo profundamente as
leis cientificas dp desenvolvi-
mento da sociedade humann,
atua poderosamente Sobre
os acontecimentos mundiais
o traça bojo o bcu curso em
benef icicr* da • causa - da liber-
lação • das trabalhadores e
ilo» povos.

Sabemos, pois. que.. Stalin
ó o homem do socialismo —
que a sua direção do pro-
leiariado e dos povos que

lutam por s* (»>>•>uuwin «ta naetoaal doa povos oprimi- para dar lambat» no .ui*4*!
^crevldtio eapitaliitta e qwt «lua. I Mo « mundo fl povo um mum* d*» «JW
lutai». it*la Fm »> uma ga- que, ali o«de o protetarwdo d«, p«a juiUça • ^i.»msh,

— .a --.-,.»— Atola.. »l i r. ... .«tr. t

rnittía de vitoria maü rapl
du. Porque ele reúne* no
tea genlo po^ti.»». toda a
e*u»«rlencla do movhnento
.cvoiiicionÃrki mundial t
aplica «tt» experiência de-
,icnvolven«lo-a e aprofundan

j ea povoa t*m sabido me-
lhor rgulr o* t«n* «tvina**
mento» — como foi na V.
R.8 8., naa i>.*iii-)»-xacirui
Populares • na China —
nat»ce o mando d.i liberdade
e da felicidade. Por K-to,
no4* W anot »i« Stalin tudo

Aloti'0 Nriei******!»!©.

«lo-a, a eada um do» no?o« taxemon para exp^star-lhe
a*pocto« quc vai aasumindo o noaso reconhi*ctinentp •

a batalha mundial pelo pas. par» tegnir com Wniie-
o aoclali*mo « ft libertação meta oa s*u« •n»in«mcntOi

WmmF&'.'2*sFm T^r Wtí
amwimmif+mmmQ^Aa' mmu
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Mulheres na
»».".fi <» «

¦ 
i

(Conclusão da'2* pág.)
\»-win al«Jo feit^i n««»io* am»
nao... r "; 

.
Em 6. Paulo, a polida do

facínora' Adeinar irtals uma
Vez (!emon»trou -.o* «eu ódio
contra' • órganizaçôe»» fetn»-
nina», cometendo contra euas
sócias*»' malocM .violências."No dia», da .ohegfula dos t»-
piÜ<& foram prifsaa, e,J5»pan*
caj4çi8 17. tf-nW^fi- da^de*.
ração òc Mulheres «fo S
rauío' quando" pfÔt«5st*avam
contra a'preso.oÇà' 

'dá missão.'
Ultra* détó vitima''«rrbestia-'
lidade ainda maior, pòiu es--
tando segura pOr dòla poli-
ciais, um terceiro arrancou-
lhe unia I>eça .mima do «eu
vestuário. . •

No Ceafrá» a* mulheres 11.'garam as comentoraçi&es do
8 dc março — "Dia Inter-
nacional da Mulher»! á mani-

¦ festaçôcs • dc repulua- ao «»•
pião Kcmnan. Desfilando «m
.aminh«5es.com alto íàJantes,
a* componente44 .«4a';P«2déhição
de Mulheres, dq ,pe»>á, lan-
cavam ^cú. veemente protesto
contra o governo Dutra que'permitia 

tal afronta à a«>b«"
vanía nacional. • -, •

Manifestações como estas
Coram realizadas èm vários
pontos do pais, o que vem

«kmonatrar «laramcnU, que'* patriótica» em 22EÍ12S3S
a mulher bradlrtr*, acaienv" qua. VENHAM REA^Eam
pio tias mulheres de outros
países, j& coinoça' i' eohtpn)*
endrr a importância' da sua
partlelpacfto na» lutes do

. povo i brasdeii*» sem tenuer
a reação policial fascUte do
governo de Dutra eontra

.todos o» que * lutam pela
Paz, contra a oresceirtç pe»
netração do Imperialismo
ianque em nosso pnis. Sabem
que êle* «c temam •• mai»
fracog á medida que, as i mns

JtKWr* « a n»iiíi *ag
organlzaçõen femininat • •'#

» mentar o «ou numero d«* ioçlaa,
W prcctso que nM» nuilh»*»*
dorta,.de casa, »mb lhador*
óu'" tntdv-ctual, «omprconcM
qiíanto é r.ti<*e«*ârlo «tia »**&

OpOt^ÇãO t» seu ftofôrço po*.*âmvP**4',Mr mal» rjróspê,rd *
realmente Indopcndênte»;

•¦'.' Diü-a nece* idade de rfed**4*
•brar »den;.o da Federação t

..«"as. ün»ões Bstaduak a luU
sas.se esclarccom-e começam..^d»jM»-j.ji\»ilhorei pelo, jtLisipas**
a participar da víiia ooiitioa...rar#*ç.ii»te de todps si .pr*

. «*o pa.B. . Vfçaoores de nutriu por tn**^
E' claro quc nosso traba- íhbres*. condições' de vida^p***

lho é feito ainda com gran- ..ra todo ò no.sso pov.*, .peií
des dcbiüdades, è n«3CC8S''rlO ' prif •'• ¦• lnde^u#l**ncl|p
transformar estas campanhas nacional. <t
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0 CAMARADA STALIN
(Confusão" da 12> pág.)

comoiim farol Juni.noso que ilumine o ca-
minho'de sua libertação".

A mesma importância tiveram as ati-
yidãiloB çlo camarada Stalin.na iibeitacão
doí povos da'''Traii*ícaücasia.do podei; dos
mencheviques, «la.shnakes, mussavati stas e
nacionalistas infiltrados no Partido Boiche-
Y»que. 

' .;.. ¦'-...- ¦'*

Naquele periodu tle- êxitos enormes cio
•Potlei* dos'Soviqts, período que Leiam cha.

moii de'"marcha triunfai d0 Pod^r boviéti-
co".havia de se começar por assentar a^
bases "da 

economia socialista. Mas.*-preci-
. saniente nesta'obra foi qne o Poder Sovié-

tico se encontrou 
"diante 

da* majores diíi-
tiüdades. Especiáljpeutè clificü pra a si-
tiuição,.quanto ao abastecimento.', Quando
os boicheviques se 'apoderaram (io Poder
Cm.»Peti-ogràdó, em Üptubru de 1917, na
cidade havia reservas cie pão Somente para
dois. dias. e só aP°s as mais enérgicas (in-
vestigaçôes cm .todos os depôsilos,- o ca*
niaracia Stalin logrou reunir grãp sufi-
dentovpara 10 dias, Os senhores Rabu- .
shmski e eomptinhia tinham motivos de so--
bra-para lançar sua ameaça de estrangu-
lar-a revolução com as garras da fome.
.:¦-¦• Mas -foi ¦ encarregado o camarada Sta-
•Un da tarefa de org-u-iz8-1'' ° abastecimen-
to. Na resolução do Conselho de Góinis^a-
rios do Povo de 29 de maio cie 1918..com
a •assinatura de Lenin, lemos: •

'•"'" •• ¦ "O membro do Conselho de Comissa.
nos do-Povo. 0 Comissário do Povo Io-
sif Vissarionovitch Stalin. rica autorizado
pelo Conselho de "Comissários do Povo eo-

"mo,dirigente 
geral do abastecimento no

*àui da Kussia. .¦¦<¦*;''¦' -- -: _
» --"*-' fòi »nmaJJverdadeira1 r "guerra pelo
• pã^V/Já' què .as^egióes-^mais 4-icas em ce-
i*ai's-%stávam imoladas pélòs' guardítá 

'bran-':

(COS»' 
-". -' *. - •¦; ¦¦ _ .:;_¦• 

-. - •
i::";E;l4eí<?Uvamente, 

So acometei.' no tra-
balhifdevábàat;*cin:ento} o cá*nai*aú$'Stalin

ciue conquistar o pão com as armas. Numa
das conversas pelo "cablc", a 23 de maio
de 1918, Stalin comunicava a Lenin: ^'No
norte do Caucas0 há muitas reservas de
cereais, mas o caminho interrompido, '.ão
pc;inite envia-las ao norte do pais. Até
quc se restabeleça o caminho, será impôs-
sivel expedir os cereais. A's províncias de
Saniara e Saratov foi enviada nraa comis-
são, mas nos próximos dias ainda não ps
poderemos ajudar com o pão. Daqui a uns
10 dias esperamos restabelecei- a linha.
Procure sustentar a população de algum
modo: fornecendo carne^e pescado, qne

. lhes poderemos enviar . com abundancia|
Dentro de unia semana a. situação meiho-
rnrá". ., •

Um pouco mais tarde.' o camarada
Stalin teJegrafava à Lenin:

aPor'o^ta via .receberá 1(50 vágoeS de
cereais e 4G vagões de pescado. O resto irá
por Saratüv,\ V

Em tais circun-Hancias era preciso, ^n-'.tão, 
organizar o abastecimento/ 

'Mas.

neste lapso, se havia desenvolvido na região
do Don um movimento contru-revoluçiona-
rio 'e a,.cidade de Tsaritsin (hoje Stalin--
grado) •' adquiriu uma grande importância ¦

estratégica. .Em todas . as parles os"
kulaks .— inimigos.bestiais dos trabalha-

..tloÍ'es ¦—• promoviam motins, tratando de
destruir o Poder Soviético pela fome. As
coisas se complicavam ainda mais com a
«ublevação do partido dos. kulaks. os »so-
cial-revolucionários "de esejuerda'4 ocorri-
da em Moscou em princípios de julho de
1918. - ;.; •; -•;¦

, , Em resposta-á carta de Lenin sobre a
possível ação dos sociaLrevolucionarios
"cie escmerda" fem Tsaritsin/ o camarada
Stalin lhe comunicava:

."Quanto.aos;histéricos, pode estar
seguro 

'«ie' 
qne íidSso 

"braço 
iião tremerá.

Còm os inimigos,procedefemos como Inimi-
SfÓS"' ¦' .''-:'.' 

Seria difícil encontrai4' outro homem
qiie tivesse potíiilo fazer tanto como fezj

o camarada Stalin para organizar o abas-
• tecimento. Por *sso Lenin atribuiu uma

importância considerável á viagem de Sta-
lin a Tsaritsin. Num, apelo'especial do
Conselho de Comissários do Povo "A to-
dos os trabalhadores" se declarava:
. . "A ocupação de alguns entroncamen-

.tos ferroviários . do.. trónsiberiano pelos
contra-revolucionários há-de se refletir,

' claro está, temporariamente no absteci-
mento do pais que sofre fome. Mas os im-' 
periíüistas russos, franceses, ingleses, e

>' tcbecorSlovacos não lograrão abater pela
fome a Revolução russa. Em ajuda aos
que sofrem fome no Norte, acóde o Sudoes-
te. O Comissário do Pova Stalin, quc se
encontra em Tsaritsin c dirige' dali o tra.
balho de abastecimento Sobre o Don. e o

•Kubán, nos telegrafou comunicando que'-nas 
próximas «emanas espera enviar ao

-Norte grandes, quantidades de cereais".
;. O camarada Stalin toma conhecimen-'

to da funesta linha de traição que Trots-
ki seguia no Exercito. Stalin informava
Lenin. constantemente, com toda a exati»
dão,, da dificil situação na frente, indican-

,, d0 ,'que' 
'Trótski- 

realizava uma politica sus-
peita, que ¦evidentemente, con vinha aos
guarda-braneos e aos intervencionistas es-
trangeiros. Stalin exigia qüe Trotski fosse
eliminado d*V direção do exercito.

Em vista da imensa confiança, que'Le«
nin depositava em Stalin, encorregou-o da
missão cie "restabelecer a ordem, reunir
os destacamentos.a.formar com eles uni-
dades regalares; nomear um comando
leal, destituindo a todos os désobedientes".
(VOROSHILOV — "Stalia è o Exercito
Vermelho", pág. 7). '

O camarada Stalin p5e-se á frente do
Conselho Revolucionário da, frente Sul e,
sam suas atividades literárias» Seus artigos
forma diyis?.*?13»! bri,#ííaS e regimentos ea-

Hn apoia.se etm seus fiéig auxiliares: V$r-
roshilov, Kirov, Ordshonikidse. Badionn^
Schadenko» MekMs* .'

pázès de 
"lutárV 

melhora o abastecimento do
Êx!èi*cito^'^iihípa: Úoêt elemento* conti-a-re-
voi^mM^olv^ frente e á retaguaMà.
Nesta grandiosa tarefa o èamaráíia ^ta-

Numa ordem escrita de Trotski, »ufc«a
estava em contradição com as medidas íjc**-
madas. pelo Partido, Stalin escreveu?
" Não toma-la em consideração". (

Sqmento graças á linha firme e jusfc$
seguida pelo camarada Stalin, a frente dt
Tsaritsin foi fortalecida, os inimigos io*.
ram completamente derrotados e rechuss^.**
dos. até, muito-além .do Don. ,1

Mas, defendendo o Paia dos Sovietrl
com a« armas na mão» o camarada Stali**ü
não esquecia das outras armas. Não*ce&

Mil su»s atividades literárias. .Seus artigos
daquele ¦ período na "Pravda" referem-stg
aos problemas"; iiíãis candentes da Rc>voíu».

* ção 'e dão soluções'boicheviques a eStea
problemas, assiiii como replicam de mod«4*
bolchevique aos inimigos do marxismo. |''••••'£ 

Tal ê; por exemplo, o artigo do cam**,
rada Stalin "A Revolução de Outubro e «
problema nacional", Más o camarada Sta**;
lin não só escrevia.ria ({Právda"l 'Publica*

va também nma série de artigos nos.pe:*
riodicoe de Tsaritsin.' j

Deste modo,-,'o camarada Stalin, na*
quela primeira época do Poder Soviética
demonstrou seu grande talento no terre«*
no da organização, ,-, da administração, d*'
economia e no militar. Sua autoridade;
dentro .do Partido, a confiança que obti1*.
nha iam aumentando, porque todo mimdf
via que Stalin se entregava completamentt
â causa da revolução,, que empenhava to*
das as forças de sua inteligência na defê»*
sa da Revolução, na consolidação de .siiaf
conquistas. Stalin-adquiriu este presiigi®
por sua tividade infatigavel» por »ua leaí*
dado infinita á *sau#a «3a Kevoluçfio sodó*
-lista. -.-'— ':-'^
'-' - A EevomM^i**11***- Eo''«3amiirada Stò«
Int/ao^diyi^^W-gritó máèsití!, sen*pr*
prendia, 

'*W'm#mMb; ¦:- :mm .^ •- mim*
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Ks Resoluções de Montevidéu
Ampliam a Unidade da Classe Operária

1 BtWmRRUU-SK domingo
«ltíiuo » ConfcRnnii Sid»
Hlcal doi Trabalhadora da
fktucrica do Sul, rateada
«ti Moatevideu.

Uma nova fi** no camL
abo d» mudado da abatam
•perariiâ du Continente Om
tou ia. com a luta pc!» aptf-
tação J**- renoluçóe» que
foram ali adotada* Aoa
pclogados brasileiro»*, que
Acabam de rvgreòaa*. cabe
It grande tarefa do traas-
mltir a toda a ui »*sa U*-
fealhadora es^as re*oluçõea
% experiências, dando um
.Vigoroso passn á frento no
Wovimento amdical era
fiossa tenra.

(A LUTA PELA PAZ BN-

AS PRINCIPAIS DECISÕES DA CONPERENC|A SIK DICAL SUL-AMEJMÇANA - A tUTA PELA PAZ
ENGtOBA TODAS AS LUTAS DA CIASSE OfKBARU ~ W^"<£MKNTO DA «gjjgg™

OPERARIA CONTINENTAL B MUNDIAL - O QUB SE DEVE FAZER COM AS KESOLUÇOB*

GI.ORA T01>A3
LUTAS

AS

As -principais resoluçõe?
da Conferência de Monte-
videu referem-se á luta i»e-
ia Paz e contra o Imperia*
usino, aos pi obletuas de or.
gamzação l' á3 reivindica-
ções da clas-e opomria*

i A luta pela Paz é a ta-
reta de honra da classe
operaria — porque ela coor-'dena todas as lutas pelo'
pão. a teria, a liberdade e
a independência nacional,
isto porque a classe ope-
jpária não é somente, a
principal vitima da guerra,
o. que suporta o maior peso
das dif-cuWadcs e da de**
traição dela proveniente,
mas, principalmente, por-
quo a preparação guerrefra
que se verifica hoje em to-
cios o» países controlados
pelo imperialismo ianque se
Processa paralelamente *o
crescimento da ofonriv*
patronal contra os salários
e os direitos dos trabalha-'dores, contra as suas orga-
nizações.. E. no caso con-
c^eto dos países sul-ameri-
canos, esta preparação
guerreira é inseparável lo
incremento da penetração
imperialista que chega ao
ponto de transformar as

- nações deste Continente em
verdadeiras colônias dos
magnatas de Wall Street

Por i8to a Conferência
de Montevidéu se ergueu
Rigorosamente contra a po-
ÍUica de go?rra do imperia-
(ismo, seguida pelos govec-
nos vassalo» dar America

Latina, chamando todas ai
organizações da clasae oPe*
raria A luU contra oa agrea-
sores, á realização de na.
uífeataçdes pratica» e efi-
cientea em defeia da Pat,
como todu ai» campanha»
destinadas a impedir o for-
neciraento de matérias prt-
máa eitrateglcas aoa agrei*
son.», m conclusão ou vi-
gencla doa acordos aecre-
tos de guerra que o Dc.
partamento do Estado nor-
te-americano ünpôo aoa go*
vemos latino-americanos.
visando'o controle de nos.
saa riquezas naturais, de
nossas forcas armadas, de
nos-as bases militares e do
noi* vida Política.

A Conferência resolveui
ainda, dar um nítido cara*
ter de demonstrações an?'-
guerreira? e de solidarieda-
de internacional do proleta-
riado ás comemorações do
Dia 1.° de Maio. que deve-
rá ser, em toda a America
Latina, um dia de grandes
lulas pelas reivindicações
operárias, pela Paz e contra
o imperialismo. Foi ainda

l

decidida a participação ei*.
Uva das organizações ope*
rária* filiada* á CTAL nas
comemorações do Dia- da
Criança e nas manifesta*
ções do Dia Internacional
da Pas.

I

SOLIDARIEDADE
CONTINENTAL s

A Conferência considerou
de vital importância o de*
«envolvimento da solidaríe*
dade continental. Como de.
ciarou o üder sindical boli-
viano, Francisco Brun. "es-
sa solidariedade continental
terá que aer rapidamente
organizada pela CTAL. pois
qae agora. mais do que
nunca, vemos que nào nos
será possível levar a cabo
as imensas tarefas que te-
mos pela frente, resi?t'r ao
avanço cada vez mai» vio-
lento do imperialismo opres
sor e agressor e levar A
vitoria o programa que nos
traçamos. Sc não tivermos*
por nós a solidariedade de
todo o proletariado latino-
americano".

Na realidade» uma urdi»
fundamental colocada dian.
te 4o movimento operário
de cada paia e, eünectalmen*
te* doa paises oprimido* co.-
mo os da America Latina, é
o do reforçamento da so-
lidariedade internacional d0
proletariado. Os trabalha-
dores do Brasil, por exem.
pio, não podem assistir de
braço* cruzados que Perou
massacre trabalhadores ha
Argentina, que Videla ma*-
sacre opoearios no Chile,
que sejam espingnrdeado»
e furiosamente perseguidos
os heróicos trabalhadores
bolivianos. E cs*es tra-
balhadores não podem,
igualmente ficai- de braços
cruzados ante os crimes
que Dutra comete contra a
classe operaria no Brasil.
Porque a luta dos trabalha-
dores, em qualquer parte,
é a mesma: a luta pelo Pão,
a paz a liberdade e a m-
dependência nacional; por-
que. por outro lado, o ini-
migo è o me»mo: quem
arma o braço assassino dos

regu loa sul-^mencaaos e oi
mantém é o Imperialismo
ianque, opnbãor de no**o&
povo*»

Adotando resoluçõei cou*
gretai *obre a «olítlatleda-
de internacional doS*tn»ba-
lhadores a Conferência rc.
solveu que fos«e criado na
CTAL ura departamento de
solidariedade aos povos e»-
panhol e paraguaio.

ORGANIZAÇÃO DA
CLASSE OPERARIA

Importantes foram, par-
licularmcnte. as resolu-
ções da Conferência sobre
a organização da clas»e opo-
raria, dos trabalhadores
agrícolas e da mulher ope-
rária-

As organizações sindicais
na America Latina vêm sen.
do insistentemente golpea-
das pelo imperialismo tan*
que e as ditaduras vende-
pátria que manejara os co-
lonizadores no'*te. america-
nos. Além do terror que
sobre elas se abatem, pro-

V ÍUI1M->'<'I10IIIU- *V.» -"»—" —— ____________^____^^—^——^Êt^ÊmmmMm^^

PRf^^íi /T mwsm *-^ m éC\ illllll\i^r \ CgS/-**Btt(DOI $ < MliroDOS>Hft
je* "A URSS continuo disposta a participar db ^uais-

quer esforços honestos que visem assegurar a paz mun-
dlal** íf. Molen<tv, vice-primeiro ministro do governo
soviéteo, membsoac Bureau Politico do CC do PC boi-
cheyique ü 10.3.1950).

*~ "A União Soviética é vitalmente interessada nu-
ma pi'. d'..racoura para .poder levar a cabo. o seu gran-
de programa de construção". (V. Molotov, vice-primei-
ro Ministro do Gi verno da URSS, ex-ministro do &cte-
rior ~ 10,3.50>.

& Vx ciência soviética destina-se a servir á causa da

paz e do florescimento de nossa pátria. Se a energia
atomija em mãos dos imperialistas é uma fonte de
chantagem e violência, em mãos dos cidadãos s°viétl-
ces pode e deve serv*r como poderoso meio dè progres-
so tecnícc nunca visto até agora,, de rápido desenvolvi-
menta ulterior des torças produtivas de nosso pais"
í-I. MVerkov — Discurso de aniversário da Revolução
Soviética -.6.1.1.49).

\\mm\ "/¦> única maneira de negociar com a União Sovié-
tica é atrovés da força. Se tomarmos a iniciativa dc
propor novas conversações, somente a URSS seria be-
neficiada" {Oeân Acheson, Secretario do Departamen-
tode E«tadodos EE.UU. ~- 9.3.50).

— C Governo norte-americano pediu ao Congresso as
maiores verbas m.ii-tarea de qualquer época da historia
do pais- 13 bilhões, 911 milhões, 127 mil, 999 dólares
í?'.rnent<? para as' torças armadas dos Estados Unidos-

_ "A ciência deverá continuar a concentrar-se em
armamentos" — acaba de declarar o sr. Da n A. Kim-
bali. Sub-Secretário dc. Marinha dos EE.UU.. E justa-
mente com este objetivo Truman. nomeou este mês um
catego-izado agente de Wall Street para presidente da
Com. Naciona* de Energia atômica. Thomas Murray que
substitui ülienthfd, pertence ao Conselho Administra-
tivo de 2 Bar.cos e á empresa de contrução de qutomo-

curando dcatrui-Uc, a,.
intervençdee poUelaü ím
direcâe* dot aindicato*. eu*
mo aconteça no Braail o§
traficantes de guerra |an«
quea procuram dividir u íí,
letras da claaae op^ana |a«
(iiio-amerksna, para {*<<*
se utilitando doa maU re*
peltnte* traidorea do movi»
mento suidical de palaw
como os que atuam aqui no
Braail sob ordena do MU
nMerio do Trabalho a Ua
Policia. *

Nessas condições, a elas.
se operaria tem de defender
e conqu<atar energicamento
o seu direito de Uvre asso-
ciação sindical. Mas só po*
de fazer lutando organiza*
damente. Dai a necessidade
de sua livre organização
dentro de cada empresa —
em comissões de reivindica-
çôe« e de defesa — e, na
base desta organização, do
surgimento de associações
profissionais, de uniões do
trabalhadores nos munici.
pios e nos Estados." forja*
das nas luta* diárias
pelas reivindicações eco-
nomicas das massas, rela
defesa de seus direitos po*
liticos. pela conquisto dc
seus sindicatos, contra i»s
medidas e os preparativos
de guerra.
LEVAR AS MASSAS AS

RESOLUÇÕES

São, pois, de enorme im*
portancia as resoluções da
Conferência de Montevidéu.
E* urgente Ieva-laa á toda
a massa operaria. O crana.
lho que foi feito em pre-
paração á Conferência.. pa-
ra a escolha dos delegados
brasileiros á mesma, deve
ser realizado, agora, era es-
cala muito maior, para
a transmissão das exPerien-
cias e das resoluçõe8 do
conclave^ através de confe-
rendas nas fabricas, nas
fazendas, nos sindicatos e
associações profissionais era
que seja possível faze-lo. E
nesse grande trabalho não
se pode esquecer, de ne-
nhum modo. a organização
da massa para a luta por
suas reivindicações, a paz e
a independência nacional,
no espirito das decisões ado-
tadae em Montevidéu.
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U NA SESSÃO do Gomitê Central do Parti.
So Bolchevique realizada a 23 de feverei-
rode 1918, © eamarada Stalin pronunciou-'9Q, juntamente com Lenin^ contra o3 trots-
kistas e os "comunistas de esquerda".
| "Ou obteremos uma trégua ou a re-
jVolução se afoga", dizia o camarada Sta-

"O problema coloca.se do seguinte
modo: ou nossa Revolução sofre uma der-
rota e com isso agrilhoaremos a Revolu ;ao
na Europa, ou obteremos, apesar de turb-
tuna trégua e chegaremos a consolidar-
nos". r .

i Graças' sómenle á firmeza de Lenin,
Stalin, Sverdiov e outros bolcheviques
fiéis a Lenin, os "comunistas de esquer-
5^," -foram derrotados completamente. Â
maioria do Comitê Central apoiou Lenin a
Stalin. O Partido os seguiu, e, graças a
isso, soube eleEer o caminho justo, apesar
tle todp o iugo da paz de Brest-Litovslo a
respeito da qual escrevia Lenín em seu ar-
tigo — "Uma paz desgraçada" —¦ publica-
8o no dia Seguinte em que a mesma foi
firmada: "Insuportavelmente*- duras são

'«s condições de Paz. Mas, apesar de tudo,
a historia se impará... Trabalharemos na
organização, na organização e aa organi-

,''¦'.¦'.¦¦¦'¦"-¦'' y

zação! O futuro, quaisquer que sejam as
provas por qüe passemos, é nosso". (Le-
nin, t XXII, pág 288, ed.'russa).

. Um trabalho particularmente impor-
tante realizou o. Poder Soviético naquele
período e nos seguintes para resolver uma
serie de problemas complexos relacionados
com a organização das Republicas «acio-
nais. com a solução dos diversos conflitos
que surgiram nas Republicas nacionais,
para fazer -unia análise marxista-leninista
do problema nacional diante do Partido e
do mundo inteiro. Todos os informes so-
bre o problema nacional nos. Congressos,

^ E. YAROSLAVSKY
Conferências e reuniões foram feitos pe-
lo camarada Stalin, que também redigiu as
resoluções mais importantes s0bre o í>ro-
blema nacional e elaborou a pximeira
Constituição da Republica Federativa So-
cialista da Rússia.

A 27 de abril de 1918, o camarada
Stalin. por proposta de Lenin, foi nomea-¦ do. plenipotenciário da RFSSR. nas nego-
ciações com a Rada da Ucrânia. Constituía
a Rada um governo burguês que havia'chegado a ocupar o Poder na Ucrânia com
ajuda dos intervencionistas estrangeiros,
mecheviques e social-i-evolucionários- Por
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motivo de um conflito que surgiu entre aRada e o Poder dos Soviéts foi enviado àUcrama o camatada, Stalin» o qual deter-miqou a fíaidncmik politiea da Rada comoraercantü e negocista, poi& a Rada daucrama era partidária da Kdlvisio^'.do
poder entre a burguesia, por ura lado, eo proletariado com os camponeses^ poi?outro lado, enquanto o Partido BolchevL
qüe não dividia o Poder cora a burguesia,mas a derrubava. O camarada Stalin foi,naquele periodo de luta contra a Rada o
mterprete genial da vontade do Partido eo dirigente das massas ueranianas. O co-marada Stalin realizou também um imen-«o trabalho análogo- para a sovietização da
Bielo-Russia. - -f,

Foi o camarada Staün quem dirigiu a
Conferência preparatória der AssembléiaConstituinte da Republica Tartaro-Bashki-
na. O discurso de Stalin naquela Conte-rencia publicado na "Pravda", terminavacom um chamado aos povos da Tartaria
e Bashkiria e aos povos de todo o Orieiv
te maometano.

"Que estas Republicas autônomas se-
jam para os povos maometanos d0 Oriente

fr.nnnlni na tl.a nán-.^
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